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De la Gran Campaña Social 
EEJ 

E n a l g u n o s c í r cu los pol í t icos , e n p a r - u n i ó n do t o d o s los ca tó l i cos y 
te d e l a P r e n s a , en el p r o p i o P a r l a m e n - de t o d a s l a s p e r s o n a s dft o r d e n 

ner Ja menor 
ue exaltando 
di^ndole da todas 

to s e h a p r o d u c i d o a p a r a t o s o e s t r ép i t o 
c o n t r a l a G r a n C a m p a ñ a Socia l . 

De lo c u a l n o s fe l i c i t amos m u y d e Ve
r a s . 

P o r q u e , ¿ q u é es, en r e s u m e n , s eme
j a n t e a l g a r a d a , s i n o confes ión p a l a d i n a 
de q u e los e n e m i g o s de l a G. C. S. se 
h a n d a d o c u e n t a de l a i m p o r t a n c i a de l 
m o v i m i e n t o q u e t i e n e n en f r en t e? 

El Socialista e x c l a m a : 

«¡Manera insigne ded catolicismo en su 
aspecto social da reducir las energías del 
obrero torturado con la explotación burgue
sa, prometiéndolo el usufructo eterno do una 
existencia paradisíaca a cambio de esta vida 
Je i>©nuriasl» 

Vida Nueva d i c e : 

<SE1 Ejiiscopado español no se ha dado 
L-uenta da que e! principio divino cambió 
de cuadr ia te . Por eso no advirtió tampoco 
que las gentes desconfían de la justicia ce
lestial y sólo aspiran ya a verla implantada 
en la tierra por su único y generoso es
fuerzo.» 

Diario Universal: 

«La religión no se impone a la fuerza 
mediante leyes, como se pretende ahora im
poner su enseñanza en los estudios secun
darios, ni impuesta de ese modo puede te-

eñcacia. La religión se impo-
eí espíritu religioso, despren-

las impurezas.» 

La Voz: 

«Es seguro el éxito, adem¿s, porque el 
pueblo español enti: har to y desengañado de 
su soberanía, y quiere otra vez enredilarse 
y caminar unido hacia la bienaventuranza 
bajo Ja guia y el cayado celestiales.> 

El Sol: 

«Ni nuestra reiterada actitud ante loa 
problemas vitales de España, ni nuestro de
ber de españoles nos permitirían en ningún 
c-aso permanecer silenciosos ante esta vas
ta organización do la dereolias políticas de 
Lspaíia; 

t ratan de llegar a la dominación 
política de España.»' 

El d i p u t a d o e o c i a l i s t a P r i e t o h a l la
m a d o l a a t e n c i ó n de l Gob ie rno e n l a Cá-
11.ara p o p u l a r . Y el s e ñ o r A lva rez (don 
Melqu íades ) h a p r e c o n i z a d o l a neceei-
d a d de q u e los h o m b r e s de l a i z q u i e r d a 
o r g a n i c e n o t ro m o v i m i e n t o s e m e j a n t e , 
a n u n c i a n d o que él s© p r o p o n e e m p r e n 
der u n a a c t i v í s i m a c a m p a ñ a p o r t o d a 
Ja P e n í n s u l a . 

No vai j ios a c o n t e s t a r a c u a n t o se es 
cr ibe n i a r ecoge r t o d o lo^ 'que s e ' d ícé . 

P o r q u e , e n t i é n d a s e d e u n a vez p a r a 
t o d a s : n o se t r a t a d© hablar, s e t r a t a 
dtí hacer; n o de p o l é m i c a s o d i s c u r s o s , 
s ino de c o o r d e n a r y d i r i g i r sacr i f ic ios 
h a c i a o b r a s d e c u l t u r a benef ic iosas p a 
r a el pueb lo . 

A d e m á s , n o m a r c h a r e m o s n u n c a a rec 
iiiolqueí de n a d i e . H a b l a r e m o s c u a n d o ; 
110.S, p a r e z c a o p o r t u n o . 

Y p o r q u e h o y n o s p a r e c e o p o r t u n o hal-
b l a m o s . 

E n p r i m e r l u g a r , ¿ q u i e n e s s o n Tos ver
daderos e n e m i g o s d e l a c a m p a ñ a soc ia l? 
Los e n e m i g o s de l o r d e n y l a p a z e n l a 
soc i edad c r i s t i a n a . E n M a d r i d , c o m o en 
B u e n o s Ai res , c o m o d o n d e q u i e r a se h a n 
r e a l i z a d o c a m p a ñ a . s socia les , d e l a n a 
t u r a l e z a de la, a c t u a l , los a d v e r s a r l o s 
c o n s e c u e n t e s , n a t u r a l e s h a n s ido los so 
c i a l i s t a s , los s i n d i c a l i s t a s , los c o m u n i s 
t a s . Los o t ro s q u e se o p o n e n q u i z á s con 
m a y o r a p a r a t o , e m p e q u e ñ e c e n l a m e n t a 
ble y d e s c o r a z o n a n t e m e n t e l a cues t i ón . 
E s t i m a n quo se les d i s p u t a n s u s pos ic io
n e s poUt icas , s u s cac i ca to s , s u s p r e d o 
m i n i o s e n el E s t a d o y e n d i f e r en t e s de 
p a r t a m e n t o s . . . Y eso es lo q u e de f i enden . 
Del o r d e n , d e la p a z soc ia l ( a u n q u e se 
e n c u e n t r a n m u y b ien h a l l a d o s con el 
slatu quo y s u s u s o s y a b u s o s ) , n o s e 
c u r a n , p o r q u e , c iegos y e g o í s t a s , n o l o 
ven a m e n a z a d o de p e l i g r o p r ó x i m o . S i 
lo v i e r a n , ¡ a h ! , si lo v i e r a n , y a se a p r e s 
t a r í a n a l a de fensa . . . c o n e n c a r n i z a ^ 
m i e n t o y s i n r e p u l g o s . T h a n q u i l í c e n s e . 
No les d i s p u t a m o s s u s p r e b e n d a s . ¿ Q u i é n 
p e n s ó en episodio.-j d e po l í t i ca m e n u d a ? 
El ep isodio q u e h a c o m e n z a d o a de s 
a r r o l l a r s e p e r t e n e c e a l a m a g n a l u c h a 
e n t r e l a o r g a n i z a c i ó n soc ia l c r i s t i a n a y 
la c o m u n i s t a . ¿Que n o lo v e n a s í ? Ni 
h a y s o r d o c o m o el q u e n o q u i e r e o í r n i 
ciego c o m o el q u e se o b s t i n a e n cerrai* 
los ojos. 

A d o n d e no d e - c e n d e r e r a a s n u n c a es 
a l lodo de l a i n s i d i a y de l a tíalumnio-
sa i n j u r i a . 

¿ Q u i é n o r g a n i z a l a c a m p a ñ a , c u á l e s 
son s u s f i n a l i d a d e s y p r o c e d i m i e n t o s , 

" c ó m o se i n v e r t i r á n l a s c a n t i d a d e s q u e 
ss co lec ten? T o d o se s a b r á . T o d o se ex
p l i c a r á r e p e t i d a m e n t e , m a c h a c o n a m e n -

a u n 
g o e 

se p r e p a r a n a a c t u a r , d i r j g y i o s p o r los 
Obispos . 

O t r o p e r i ó d i c o (éste d e l a noche ) h a 
se rv ido a s u s l ec to res u n c u e n t o t a r t a -
ro a c e r c a d e l a a c t i t u d de l a s ó r d e n e s 
r e l i g io sa s . . . j N i vero n i ben trovato\ 

Lo u n o y lo o t r o e s in f an t i l . . . e i nú t i l . 
P o r ese c a m i n o , n u e s t r o s a d v e r s a r i o s n o 
c o n s e g u i r á n n a d a , n o i r á n a n i n g u n a 
p a r t e . 

Lo q u e a los e l e m e n t o s i z q u i e r d i s t a s 
c o m p e t e es o r g a n i z a r u n a c a m p a ñ a so
c i a l a n á l o g a . L a a c t i t u d de l s e ñ o r Al
v a r e z se p o d r á t i l d a r die g a s c o n a d a , por
q u e c a r e c e de f u e r z a s p a r a v e n c e r en 
s u e m p e ñ o , m a s n o s e p u e d e t i l d a r de 
i lóg ica . D a d a s u s ign i f icac ión , es l a ú n i 
c a lóg ica . 

P e r s i g a m o s el b i e n d e l pueb lo , l a s de
r e c h a s a n u e s t r o m o d o , s e g ú n n u e s t r o s 
p r i i l t i p i o s y n o r m a s , y l a s I z q u i e r d a s , a l 
s u y o , s e g ú n s u s n o r m a s y p r i n c i p i o s . 

¿ N e g a r á a l g u i e n , de so lvenc ia m o r a l 
e i n t e l e c t u a l , q u e eso s e r í a lo nob le y 
lo h o n r a d o ? 

La conferencia de mañana 

L a Oficina d e P rensa da la Gran Campaña 
Social ROS ruega camuniquemos a nues t ros 
lec tores qne él canje de invi taciones por 
localidades numeradas paira la oocaSorencia 
que p ronunc ia r a m a ñ a n a «ui el teaitro de l a 
Comedia el «x m i n i s ^ o aeñor Goicoechea, 
h a s ido t e r m i n a d o sjwr, p o r haJaeír Sido so-
licitadafl t odas las locaJidades d e que dis
pone el t e a t r o . 

La Gran C a m p a ñ a Sociid p r o c u r a r á por 
to&)8 los medios poeibles que l a p róx ima 
conferenc ia teng'^a luga.r e n local más am
plio p a r a sa t i s face r asi los diesece diel n c -
mieroso púb l ico q u e desea as i s t i r a l curso 
de conferencias. 

AGRUPACIÓN DE VOLUNTAMOS 
El Obispo aux i l i a r d e Toledo h a hablado 

a la .Agrupación d e VoluntarioB pama la 
Gran Campaña Social en términoB die g ran 
d e confianza en l a o b r a y de a l ien to p a r a 
los voluntar ios de ©lia. 

«Vosotros—dijo—sois l as (frandes avanza
das de la Gran Cainiip<Bña Social, y debéis 
hace r ver a todos que la obra es tá enca-
mlmadla a beneficiar a los humi ldes y de-
roostrffi* a los que suponen que l a Rel igión 
v,a c o n t r a ellos, que estfin equivocados, y 

E L E T E R N O PROCEDIMIENTO 

Calumnia» que algo 
queda 

—o— 
El Sol, e n u s o d e u n d e r e c h o q u e se-

riamoe los ú l t i m o s e n d i s cu t i r , coraba^ 
te , d e s d e s u p u n t o d e v i s t a , l a i n i c i a d a 
G r a n C a m p a ñ a Soc iaL L a c o m b a t e , em
pero , e n u n sue l to q u e pub l icó a y e r , des 
l i z a n d o f r a s e s i n s i d i o s a s c o n t r a u n a per- ' 
s o n a a l a q u e n o n o m b r a , y a l a c u a l , 
s in e m b a r g o , c u a l q u i e r lec tor p u e d e i d e a -
t i f i ca r í á c i h n e n t e . 

R e c o r d a r e m o s a El Sol el sue l to q u e 
pub l icó e n s u n ú m e r o de l d í a 10 de ene
ro ú l t i m o , ba jo los m i s m o s t í t u lo s q u e 
e n c a b e z a n e s t a s l í n e a s . A l u d í a con legi
t i m a i n d i g n a c i ó n a l r u m o r r e c o g i d o p o r 
a l g u n o s d i a r i o s , r e spec to a negoc ios du 
dosos q u e s e d e c í a h a h í a n r e a l i z a d o e n 
M a r r u e c o s c i e r to s d i r e c t o r e s de pe r iód i 
cos. De l a s f r a s e s q u e d e d i c a b a El Sol 
al a s u n t o c o p i a m o s e s to s f r a g m e n t o s : 

...rumores puestos en circulación por 
gente moralmente descaUficada... indi
viduos sin honra... que pretenden reba
jar a los demás a su ínfimo nivel. Ade
más de que sentimos la natural repug
nancia, sabemos que los calumniadores, 
puestos en el trance de sostener sus pa
labras, buscarían su salvamerUo en la 
retirada. Tienen los acusadores el cami
no abierto para demostrar que en esta 
ocasión no han seguido su habitual pro
cedimiento canallesco. 

Todo p e r i ó d i c o h o n r a d o , sea, c u a l fue
ro s u ideo log ía , h a b r í a s u s c r i t o s i n v a 
c i l a r e l sue l to e n q u e El Sol se c r e y ó 
o b l i g a d o a r e p e l e r u n a c a l u m n i a , a l u d i 
do o n o d i r e c t a m e n t e p o r ella. 

U n a c o s a s o n l a s i d e a s , e l d e r e c h o de 
l u c h a r p o r cUas y d e r e b a t i r l a s i d e a s 
o p u e s t a s , y o t r a c o s a son los p r o c e d i 
m i e n t o s . P u e d e n é s to s s e r co r r ec to s , den
t r o d e l a m á s e n é r g i c a opos ic ión a l a s 
d o c t r i n a s , Y los p r o c e d i m i e n t o s á q u e 
r e c u r r i ó a y e r El Sol, d e s c e n d i e n d o a u n 
t e r r e n o q u e t i e n e n a c o t a d o ó r g a n o s do 
m u y o t r a c a t e g o r í a , n o s p a i e c e n seme
j a n t e s a los q u e Ic i n s p i r a r o n s u s u e l t o 
de l 10 d e e n e r o p a s a d o . 

L,a actitud de Cambó 
-CEh 

BERTHELOT CASTIGADO 
P.AuRIS, 16. — (Mañana será publicado un 

decreto c^n el fallo del Consejo de diaciplina 
^ á siU> ^ «sapk d e T S a e a c i í«rá^eHoe (^.ji»-<|we fué sc«apti4o f^^ipe Ber^|í>|,,3BX.%» 
bWrieStar en e s t e fiKtndo y l a salvación " " ^ ' " " ' "" '"----'^- • " " ' — 
e te rna . 

Como vanguard ia d e es ta obra , cuyos en-
minos desembarazáis de obstáculos, di ré is 
cuando es té t e rminada : fuimos los p r i m e 
ros; tenernos l a í n t i m a sa t is facción de l de 
be r cumplido.» 

E l «n tus i a smo d e los voluntar ios estal ló 
en a n a formidable ovación. 

I / i ego don José Mar ía Alvaitez dio la; 
grac ias a l Obispo en n o m b r e de los voluii-
ta>rios, y les exhor tó a que t raba jasen con 
ahinco por la Religión, por l a P a t r i a y por 
la cu l tu ra . 

También el sefior Rocamonde a lentó con 
vehementes pa l ab ra s a los voluntar ios . 

Digno de la mayor atención es PI discur
so que pronunció ayer el señor Cambó en 
la sesión del Congreso. Los diputados d e la 
Unión Monárquica le habían requerido para 
que expusiese diáfanamente su criterio aé-
tual en relación ai probJema cataJaniata. So
licito al l lamamiento, compareció ayer el «lea-
der> regionalista ante el Congreso y abordó 
reeueltamenta el tema, 

La síntesis del discurso del señor Cambó 
se concreta en las siguientes afirmaciones: 
i s p a ñ a es unidad territorial y moral, crea
da por Dios y sancionada por Ja Historia. 
La existencia de dos soberanías independien
tes dentro de la Península ibérica, es ua 
pecado contra natura. L a separación de Ca
taluña del resto de España sería un absurdo 
condenado a desaparecer en plazo brevísino. 
EJ partido regionalista aspira a un Gobierno 
catalán para regir la vida propia de Catalu-
fia. Ent iende eJ señor Cambó que el proble
ma catalanista requiere para su solución un 
ambiente de recíproca confianza entre Ca
taluña y el resto de E s p a ñ a ; de otro modo 
no se resolverá; ese es su firme convenoi 
miento. Ahora b ien; es un hecho quo Jas 
aípiracioccs catalanistas tropezaban con un. 
denso muro de recelo en Jas demás provin
cias españolas. Había quo ahatirJo con he
chos y no con palabras. Da ahí Ja colabora
ción ministerial del soñor Cambó y sus ami
gos en diferentes oca.siones, las más angus
tiosas para la Patria grande, cuando los ser
vicios a la causa nacional cobrarían a los 
ojos de los más desconfiados una gran fuerza 
Suasoria. 

¡Rn el Gobierno puso el soñor Cambó el 
más acucioso interés y el más fervoroso en
tusiasmo por el mantenimiento do Jas pre
rrogativas del E.stado. No ec-tá satisfecho deJ 
resultado de sus desvelos^ advierto que la 
desconfianza no ha desaparecido y que la 
atmósfera de cordialidad que so necesita pa
ra resolver el problema catalán no se respi-
ra aun por entrambas partes . Pero él Ja 
quiere ; él la espera sin desánimo; él la 
busca... (la cordialida). Y a conciencia del 
hondo disgusto que la crlaboración minÍRte-
rial de los regionalistas produce en la Luga, 
seguirá Ja política de los últimos meses por 
íaitender que es» colaboración, en la forma 
en que hasta ahora se ha desarrollado, es el 
medio más eficaz para que en E.<ípaña so 

produzca un estado de opinión favorable a 
las extensiones autonómicas de la región ca
talana. 

friene razón el señor Cambó. Fuera de 
Cataluña despierta recelos la autonomía que 
Cataluña, pretende. Poro la justicia obliga a 
recordar que ha sido el propio señor Cambó 
quioa lia contribuido en diversas ocasiones 
a fomentar la mala inteJigencia que lamen
ta y lamentamos todos, obra, desdo luego, 
en gran parte de las interesadas campañas 
de los políticos centralistas que para apun
talar sus vacilantes fortalezas caciquiles no 
tienen escrúpulos en arrojar sobre sus ene
migos el baldón del separatismo, extravian
do de esa suerte a la f.Sflp avisada opinión. 
y no e«tá exenta tampoco de responsabili
dad un sector de la Prensa, que, a nuestro 
juicio, equivocadamente, no perdona ocasión 
da realzar cuantos actos pueden conducir a 
enfriar las relaciones de Cataluña con el 
resto de España. 

Sin embargo, ciego será el que no reco
nozca lo mucho que ha trabajado el señor 
Cambó por la Patria española, en especial, 
en los últimos meses. 

Y no sería justo que en, Madrid y en 
España so desconocieran esos méritos, aun
que no fuera más que a guisa de compensa
ción de los perjuicios que su actitud le irro
ga entre sus correligionarios de la l i i g a . 

En fin; la actitud del señor Cambó es la 
verdaderamente patriótica. ¡Ojalá persevere 
en ella toda su vida I 

EL INFANTE DON JAIME 

LONDRES, 16.—El I n f a n t e d e España 
don J a i m e h a sal ido e s t a mañana , a las on
ce, con dirección a Madrid. 

E l augus to visajero se detenidrá dos días 
en Par í s . 

• • • 
P A R Í S , 16.—Esta t a rde , a l a s seis y vein

t ic inco, p roceden te de Londres, con di rec
ción a Madrid, h a l legado a es ta cap i t a l el 
i n f a n t e don J a i m e de España, recibiéndolo 
en l a estación el embajador d e ese Ipaís, se
ñor Quiñones de León. 

Nava en el Ateneo 
E s p a ñ a e I t a l a d e b e n n n i r s u c o 

m e r c i o c o m o d o s p r o v i n c Í B S d e n n 
m i s m o r e i n o e s p i r i t n s l " 

Italia cubrirá sus deudas con 
trabajo 

su 

comer-
ministro 

P O L Í T I C A I T A L I A N A ' 

ere tado general de Kegócios Eáctranjeros, 
con motivo de su intervención en el asunto 
del Banco de China. 

El fallo dispone que el procesado sea co
locado en situación de «no actividad» du
rante diez años. 

• « • 
H. de la R.—En EIj DEB.ATB de los iiaa 27 

y 28 d« diciembre hemos publicado do&UoB aceroo 
de esto. Berthelot (Felipe) es hermano del presi
dente del Consejo de «¿ministriciin de) Banco de 
Oiina, cuyo director h» eido detenido hace pocos 
días, y 86 valió de sa ajto cargo pwa enviar tele
gramas recomendando iiicho Banco, que ee enoon-1 F iume , la fidelidad de I t a l i a al T r a t a d o de 
traba, en situación apurada. A raíz de! débate en ¡ Rapal lo y «u propósi to de Continuar las r e 
la Cimara. (diciembre de 1921) dimitió, y ahora, f j r Í-
habia, sido sometido » un Consejo de discipliiia, que 

La declaración e s bien 
acogida 

R O M A , 16.—La decla,raci6n gmberaamen-
ta l ha sfflio acogida favorab lemente po r el 
ParlaSnento, juzgándose sa t i s fac tor ia . 

El min i s te r io se p r e s e n t a animiaxSo d a los 
líiiBjoree pfopiósitús p a r a trabajar^ y qu ie re 
swbre todo^res t i ta j f £tl,,Pa?4iJ3^ri1j() SM.f^ 
CÍOnes' noj'éiíil«lr*"en e ^ ^ í M í á fllá^tai&j 
de los preeüpuíestos, ^ 

En l a pol í t ica inter ior l se h a c e n o t a r cl 
propós i to del Gobierno d e rea l iza r la t an 
deba t i da nominatividaid de los t i t u l e s , pe 
r o haciéndola facu l ta t iva . 

En la pol í t ica ex te r ior , la declaración 
afirma que mantendirá la amis tad con F ran 
:Cia e Ing l a t e r r a , pe ro ostamdo an imado de 
los mejores sen t imien tos r e spec to a Ale
mania , a la q i e l lama «factor d e civiliza^ 
ción y de progreso». Repi te , al hídjlaír de 

la ha condonado, como dice el telegrama anterior. 

Atentado a! gobernador 
de Bilbao 

D o s h e r i d o s . - I r c s d e t e n c i o n e s 

B I L B A O , 16.—A l a s n u e v menos cuar
to d e la noche , c u a n d o l e g e s a b a a su 
domici l io el gobernador civil señar B2-
gueraJ , dois individuos apoót i idos e n las 
r a m p a s de U r i b i z a r t e le hici ' •on unos 20 
üisparos . 

Kl gobernador r e su l tó .' eóo, y u n a de 
U s b a l a s a lcanzaron ¡i u n g u a r d i a de Se-
KuriíTáS y a u n celador . 

L o s agresores se fugaron . L » Policía 
los pe ra igue , h a s t a aho ra , t'n r e s u l t a d o . | 
Uno d e ellos s e sabe que vis te g a b á n o b s 
curo y sombre ro clao^. 

— C o n t i t ú a i i lae de tenc iones d e s i n d . 
ca l i s tas que liacen p ropaganda e n la zooa 
mine ra , asce-ndiendo ya a 50 el n ú m e r o dé 
los intprífsados ©n la cárcel- Pareioe q u ' 
en los domici l ios d-o a l g u n o s d e ellos 33 
h a n encont rado documen tos ^.omprometo-
d o r e s y una l i s ta d e p e r s o n a s sent«n3 &• 
d a s . 

L a m a y o r í a de los detenid s lo Ean ** 
do e n Baraca ldo . 

• » • 
BILBAO, 16.—Posteriormente se ha dado 

esta versión oficial del suceso de esta no
c h e : 

E l gobernador salió del Gobierno a }BS 
ocho y media de la noche para dar un pa-

¿NO VA A GENOVA 
POINCARE? 

P-4ÍIIS, 16.—En determiuados oírculoc 
políticos que suelen estar muy bien ínfor. 
mados, se aseguraba hoy que el presidente 
del Consejo, señor Poiacaré, no podrá proba-
blemento ir a Genova. 

1- « • 

L(3NDKES, 16—Los periódicos bglesea 
publican la siguiente n o t a : 

«Lloyd George no ha recibido ninguna In. 
formación acerca de la supuesta decisión de 
M. Poincaré de no ir a Genova. Sin embar
go, si se confirmara esta noticia, crearía un» 
nueva situación que haría necesario un nue
vo examen del asunto por Lloyd George. 

• • • 
PBAGA, 10.—Un comunicado oficial dice 

que Icte Gobiernos de la pequeña En ten t e , 
«guiados por la intención de asegurar la vida 
normal de .Europa, han reconocido como ne
cesario ejecutar el programa de Cannes y la 
no discusión de los puntos reservados por la 
Conferencia de Kelgrado. 

LOS PEOYECTOS INGLESES 
L B A F I E L U , 10—Según la idea británica, 

en Genova serán oídos sin distinción todos 
los Estados. 

E n el plan de Inglaterra sobre la recons
trucción de Europa se incluyen la abolicióa 
de la interferencia artificial en los cambios, 
movilización de los valores y fondos públi
cos de loe países quo deseen créditos inter-
nacionales, abolición de los visados sobre pa-

Etctualmente, observó parados en uno de loa 
jardines a dos sujetos con gabardina y som
brero metidos hasta las cejas, con visible 
propósito de ocultarse, quienes le llamaron 

. la atención, por lo cual se separó ¿el grupo 
t e ; pues; u n a de l a s cond ic iones de l éxi- formado por el gobernador y se dirigió a 

seo por la población con varios amigos. ".\1 i s u e r t e s , fijación de una carga uniforme "so-
llegar a los jardines de .4rri£^a, el agente ' bre la propiedad intehiacional y derecho 
señor Sobrino, que acompaña al gobernador' '•'' """'•• 

to de l a c a m p a ñ a , y l a e s e n c i a de s u s 
p r o c e d i m i e n t o s , es l a publicidad, el a i r e , 
l a luz y los t aq t i í g r a fos . . . 

A n t e s i m p o r t a d e s h a c e r dos espec ies 
q u e h a n c i r c u l a d o eft l a P r e n s a , y a q u e 
p c d r í a p a r e c e r q u e o t o r g á b a m o s , si n o 
les s a l i é r a m o s a l e n c u e n t r o . 

U n p e r i ó d i c o de l a m a ñ a n a a s e g u r a 
b a a y e r q u e en l a t a r d e a n t e r i o r , en los 
pas i l los de l Congreso , u n d i p u t a d o de 
e x t r e m a d e r e c h a se e m p l e a r a e n des 
p r e s t i g i a r a u n a do Ir.s p e r s o n a s q u e 
m á s a c t i v a m e n t e i n t e r v i e n e n e n l a G r a n 

' C a m p a ñ a Soc ia l . 

L a e.s;)ecie es d e m a s i a d o b u r d a , y el 
p r o c e d i m i e n t o inef icaz de p u r o v ie jo . Se 
q u i e r e d i v i d i r n o s p a r a vencer . ios . M a s so 
q u i e r e y se q u e r r á en v a n o . E n t r o los 
m u c h o s m o t i v o s q u e f u n d a m e n t a n n ú e s 

ellos. Echaron a andar, y como el agente 
apresurara el paso, acompañado de un guardia 
de Seguridad que se le unió, aquéllos, se 
pusieron en franca huida, llegando has ta la 
línea del ferrocarril de Portugalete, donde 
Ke parapetaron tras de una caseta, hacien
do varias disparos sobre el agento y el guar-
dia, quienes contestaron, cruzándose más de 
treinta disparos. 

Uno de los disparos hirió al guardia Sáenz 
Maigartúa, el cual se encuentra en gravísimo 
estado. También resultó ^ r i d o el empleado 
de Arbitrios Joaquín Lañtfaluoe, que acudió 
al tiroteo para ayudar al agente. 

Se desmiwite con esta versión que los 
disparos fueran hechos contra el gobern'idor, 
el cual siguió sin darse cuenta de nada y 
no se enteró do ello hasta media hora des
pués de ocurrido el hecho. 

Se han realizado tres detenciones. . 
El atentado está relacicnado con las deten

ciones de sinriicalistas qu" se vieneai reali-
zíHido, y por la actitud del gobernador con
tra los agitadores que intentan preparar una 

, t r a s e s p e r a u z a s e n el t r i u n f o c u e n t a la huelga de carácter general 

de copia. 
Los especialistas británicos proyectan res

taurar el tipo del oro en los países de Eu
ropa, aunque la par del oro no sea precisa-
mente la par de antes de la guerra en to
dos los casos. Los países que tengan el cam
bio alto, como España, Estados Unidos, Sui
za, e tc . , podrán adoptar el valor completo, 
mientra"! que las naciones que tengan cam
bio bajo podrán adoptar diversas medidas de 
valuación con respecto a la libra. 

DOSIÍOTAÍYANQUÍS 
EILVESE, 16.—El d ia r io nor teamerfcano 

«Chicago T r ü w n e » dice que el piresidente 
H a r d i n g estft p r e p a r a n d o u n a n o t a p a r a lo; 
Es tados europeos sobre él desa rme de lot 
ejércitos, impirescindible, según su opinión, 
paira mejorar la s i tuac ión mund ia l . 

• * • 

WASHINGTON, 16.—Se asegura qu© mis-
t e r Hughes , s sc re t a r io de Estado, enviará 
en b reve sendas no tas d e idént ico t e n o r a 
í ' rancia , I n g l a t e r r a e Italiía. 

En ellas expondrá, d i r e c t a m e n t e l a de-
marKl,a de s\i Gobierno de pe rc ib i r e l im
p o r t e de 'los gastos de ocupacl<5n de ! e jér - ' 
c i to de ocupación en el Rhin . 

luciónos de amis t ad y d e comercio con Yu 
goeslavia. 

Todos los sectores d e la Cümara, menos 
los social is tas, aplaudieron la deolaración. 
Dafñna. 

GIULIETTI , DETENIDO 

ROMA, 16.—El Giomále d'Italia a n u n 
cia q u e s e h a d i c t a d o o r d e n de p r i s i ó n 
c o n t r a el ex d i p u t a d o Giu l ie t t i , s e c r e t a 
rio de l a F e d e r a c i ó n de los t r a b a j a d o r e s 
del i n a r , p o r h a b e r a u t o r i z a d o y favore
cido l a o c u p a c i ó n i l ega l del v a p o r «Ro-
dostoi) p o r p a r t e de los m a r i n o s de l a 
C o o p e r a t i v a Garibnldi .—Baff ina. 

• • • 
N. d« la B Capitán de la Marina mercante, ex 

socialista, ex loraaUstái inderondientíp, ax f&scista 
(en los tiempos era quo los «fa«ri> no actna-ban }xv 
Iltica ni BociaJmente) y aotuelmento comunist»., 
Joee Giulietti dirige a loe marinos del puerto do 
Genova ea particular y de la costa liguria en ge
neral. 

Al terminar la guema,, Nitti cedió, por un pre
cio ridiculo, vaíloB barcoe «ot alemanes a la ¥<yáf^ 
rúiún marítima, y entonces fué cuacdo se formó 
la famosa CVx^wrativa Garibaldi, que ha sido u;i 
verdadero fracitfO, y que «olioitó urgentemente ayuda 
del Gobierno. 

El «Eodostw era nn» M " » rusa que el Gobierno 
italiano quiso utilizar y que loe obreros ocuparon 
violentamente, arguyendo que era propiedad He los 
soviet». 

La fórmula e c o n ó m i c a 

AFEICA D E L SDE 

EL MOVIMIENTO ERA 
BOLCHEVISTA 

Los ferroviarios al trabajo 

JOmVNNESBUIlGO, 16.—Con la ocupa
ción de Podaburg ha terminado por com
pleto el mcívimiento. 

Entt© loe: pmi(M»eroe fi|[ura un ruso bien 
«^iiifíftdíi y .««iMsd» (d^ériiJlo en *BBiO!oni), 
que no conoce el idioma de la región y que 
dijo haber llegado a fines de enero. Docu
mentos encontrados en Fodaburg demues
tran que el movimiento tañía carácter bol
chevista y que se t ra taba de implantar en 
África d«í Sur el régimen comunista. E n t r e 
el míat^íflá d e guerra enocrntrado figuran' 
ametraJíadocas de los modelos más modemoe. 

Se asegura que muchos rebeldes han lo
grado escaparse disfrazados de mujeres. 
Cuando las tropas entraron en la ciudad se 
encontró a muchas mujeres y niños ocultos 
en cuevas, que llevaban cuarenta y ocho ho
ras sin comer. 

Anoche llegaron 2(X) prisioneros, que fue
ron internados en un campo donde ya hay 
otros 2.000. 

Se espera que mañana reanuden el traba
jo la mayoría db los mineros y obreros 
huelguistasi. Los ferroviarios han vuelto hoy 
por centenares al trabajo. 

Ayer pronunció en el Ateneo su anuncia
da conferencia sobre las relaciones 
"lalea de España e Italia, ei es 
italiano Cesare Nava. 

E l señor Iloyo Villunova, como viceprosi-
denta del Comité Hispanoitaliano, hizo la 
presentación del ex ministro. 

El salón estaba ocupado por un público 
numeroso. 

;E1 señor Nava comenzó su discurso a los 
seis y media. 

_ Después de agradecer sentidamente los d o . 
gios ^ que se habían tributado a su Patria 
manifestó el profundo cariño quo de anti-
suo profesa a España, recordando la buena 
impresión que le causó ya la primera visita 
que nos hizo durante la guerra. 

Ahora, con ocasión de la Feria Muestrario 
de Barcelona, t rae el saludo de la Italia in-
l u s t n a l a nuestra Patr ia . 

--ÍÜ M u t n o d e s c o n o c i m i e n t o 

La P r e n s a - d i c e - p r o m u e v e actualmente 
una campaña para intensificar las relaciones 
culturales y económicas de ambos paises. 
Desgraciadamente, no nos conocemos. Italia 
no conoce a ¡España, sino a través de la li-
teratura y de una aureola romancesca. Es 
paña conoce a Italia como un país de arte 
y de bellezas naturales, digno de la visita 
de un turista. ^ Nuestro movimiento intelec
tual e industrial queda par» ambas partes 
desconocido. 

L a z o s h i s t ó r i c o s 

I tal ia y España están ligadas también por 
lazos históricos insohibles. 

Bocorriendo nuestras provincias - de Norte 
a Sur, desde Milán hasta Sicilia, hallamos 
on todas partes huellas gloriosas de la an
tigua dominación española. 

Do un lado la acertada actividad d e los 
gobernadores españoles labran la riqueza y 
,c! bienestar de muchas regiones d^ Ital ia , 
y del otro una falange gloriosa 3e artistas 
italianos que invade las ciudíides españolas 
consdida los cimientos del arte clásico en 
España y promete días de triunfo incompa
rable en un Velázquez, verdadero titán del 
realismo, y en un Murillo, ángel de poesía. 

E l a c e r f » u B Í e n t o 

ÍNDICE-RESUMEN 

El ministro de Hacienda visitó ayer a los 
jefes de las fuerzas políticas de la izquierda 
para exponerles la fórmula soonómica y pe
dirles su apoyo para quo 'pueda, ser aprcÁa. 
da sin grandes dificultades. 

Consiste la fórmula, cc»ino repetidamenta 
hemos anunciado, en la prórroga hasta .̂ 0 
de junio de los pres-ipuostos vigentes, coii 
un aumento de dos décimas en los tribu
to», contrayendo el Gobierno el compromis-,> 
de permanecer en Ins Cortes hasta la apro
bación dal nuevo presupuesto, que tendrá 
como base los proyectos tributarios del se
ñor Cambó, con algunas modifibaciones, y 
rlgunos de la iniciativa del señor Berga-
mln . No se altera la fecha del año econó
mico, que seguirá siendo de primero de abril 
a 31 de marzo, lo cual significa que el año 
económicx) próximo regirán tres dozavas del 
presupuesto antiguo con aumento y nueve 
dor.avas del nuevo presupuesto. 
• La fórmula fué bien acogida por los se

ñores conde de Romanonee, marqués de Al
hucemas, Alvarez y Alba, que ofrecieron su 
apoyo. 

El conde de Romanones decía lueg» en el 
Congreso que le había complacido ver al 
señor Bergamín en el camino de las reali
dades, que os el que iM>nduce a algo tan 
importante como la legalización económica, 
y que la seguridad do la permanencia en ei 
Parlamento era lo que más lo había deci
dido a ofrecer el apoyo de sus amigos. 

EL DEBATE RiarQuas de cunas. 3 

Cuestiones africrnas, por «El 
Preste .fuaQ de lae Indias».. . . f&É- 3 

Las orejas del rey Midas, por 
«Curro Vargas» P&í' 3 

Crónloa quincenal (La Bolsa de 
Madrid) , por Emilio Miñana.. . PM- 3 

Deportes P tá - 8 
Crónica de sociedad» por «El Aba

te Faria» ;.... P í j . 8 
-—«o»— 

MADRID.—El tninistro de Hacienda vi-
sitó a los jefes de ¡as izquierdas para 
exponerles la fórmula económica y pe
dirles su npoyo. Los señores conde de 

Komanones, marqués de Alhucemas, Alba 
![ y Alvarez se ofrecieron al señor Berga

mín (p¿É. ! ) •—La fórmula económica 
será leída el martes.—Hoy habrá (Conse
jo de ministros.—-En el (-.'ongreso conti
nuó el debate jiolítico, pronunciando un 
importante discurso el señor Cambó.—En 
el Senado se pidió la creación del mi

nisterio de Sanidad (pá¿. 4 ) . 
—«o»— 

PR0YINCI4S.—Anoche se cometió \w 
atentado contra el gobernador civil de 
Bilbao, quien resultó ileso. IJOS agreso
res no han sido habidos.—Continúan en 
aquella capital las detenciones de sindi
calistas, ascendiendo a 50 el número de 
los ingresados en lo, cárcel (pá¿. •!).—Se 
inauguran en Ferrol las obras del canal 
parai la t ra ída de aguas a la ciudad (pá

gina 2 ) . 
—«o»— 

MARRUBCOS.—Hoy proseguirán las ope
raciones de avance por el territorib de los 
Heni-Said.—Entre las bajas enemigas del 
últ imo combate figuran dos cabecillas 
jirestigiosos, que se distinguieron por sus 
desmanes durante los sucosos de julio. 

Lo rebeldes han desmontado los cañones 
que tenían en Monto Mauro (pág 2 ) . 

—«o»— 
PTTt»BK.TFRO.—SI'» Til demostrado qnf 
el movimiento huelguista de África del 
Siir t ra taba de implantar el comunismo. 
Sil asegura que Poincaré está decidido a 
no . asistir a la Conferencia de Genova 
(páfülna if.—^El déficit de Portugal as

ciende a 327 millones de esoados.—La 
proclamación de independencia provoca 
disturbios en El Cairo. — De Valere ha 
formado un nuevo partido para defender 

la independencia irlandesa (pág. 2 ) . 

•—«o»— 
B L T I E M P O (Pronósticos del Obser

vatorio.) 
E n toda España vientos flojos y mode

rados de dirección variable y persistencia 
del régimen de lluvias. 

(Véase la informaciún complcla ni la 
sección d(¡ ntiiciae, en la quinta t-'ana.) 

Hace stíSénta años I tal ia era apenas una 
simple expresión geográfica, su personalidad 
política existía sólo en la rriente de pocos. 

Cuando I tal ia se qonbtituyó en nación 
única, en los primeros momentos de su exis- . 
teoeja, débil como la de un niño, España 
es-trói», »gB*»d» por unít t remead» crisis de 
rég i t t« i . Naturalmente , ambc« pueblos bus-
carón entonces el apoyo de organismos po
líticos m i s fuertes, que los ayudaran a sos
tenerse. Hoy líis cosas han cambiado, km. 
bas naciones, conscientes del propio valer, 
se buscan, se acercan y se ugan con co
rrientes cada día mayores de interés econrt-
«nioo. 

L a I t a l i a a c t u a ^ 

La situación de Italia después de la gue
rra es , sin embargó, poco conocida. 

La guerra nos causó 500.000 muertos y pa
gamos actualmente 1.600 millones de "apen
siones a heridos y mutilados. Nuestra agri
cultura sufrió la cona«icuencÍB de falta de 
brazos. L a industria hubo d e emplearse eu 
una producción de gueira , ajena a las ne
cesidades del país, y oomo consecuencia, so-
brevino la carestía de la vida. 

E l socialismo, exasperado por la inacción 
a que durante la guerra estuvo reducido, y 
aprovechando Ja malhadada aparición do les 
nuevos ricos, encauzó las masM hacia lui 
movimiento comunista que dio por resulta-

,do la ocupación de las fábricas y la consti. 
fcución de las guardias rojas. 

E l Gobierno no pudo resistir este movi
miento, porque no encontró en el pueblo 
una reaociíki que pudiera oponerse a la ava
lancha comunista. La burguesía, abatida y 
cansada por la larga lucha mundial, se en
tregaba a un fatalismo destructor. La he
catombe política parecía inevitable. 

Un poco tarde Uegó la r6acción,J5r los quo 
Veían peligrar en el moviíjaiento comunista 
los frutos de la costosa victoria, se levanta, 
ron en contra, constituyendo los «fasoi ar. 
martr». IJOS fascistas ejercieron por algún 
tiempo la obra de represión, que debía ha
ber sido privativa del Gobierno, cometiendo 
abusos lamentables. Hoy tenemos el eonsiie-
lo de ver los «fasci» convertidos en un par
tido político, y que en los socialistas gana cada 
día terreno la tendencia de colaboración. No 
hace una «emana todavía la Confederación 
General del Trabajo ha Invitado al grupo 
parlamentario a quo colabore con todo par
tido que proteja el interés de la Pat r ia y e! 
bienestar de la clase trabajadora. 

Miles (je obreros que militaron en laa ^las 
del comunismo han pasado a loe «fascí» de 
defensa. 

I t a l i a p i e n s a e n e l t r a b a j o 

gra-La situación financiera de Ital ia es 
ve, pero deja muchas esperanzas. 

E n el año económico 1920-1021 tuvimos* 
un déficit de 11.000 millones : en 1921-1922 
ee calculó un déficit de 10.000 millonee y 
ee cerró el balance con un déficit de sólo 
5.000 millones; para 1922-1923 calculamos 
un déficit de 8.000 millones. 

I ta l ia confía cubrir sus deudas de guerra, 
&o con indemnizaciones del enemigo, sino 
con su trabajo, su austeridad y sus propias 
economías. {Aplanaos prolongados.) 

La Banca di Soouto tenia 400 millones 
en capital suscrito y 5.000 millonea en de
pósito. Al suspende^- pagos se perdía |;ran 
parte de npestro crédito, y, sin embar¿;o, 
liemos po<lido resistir. Nuestra industria ha 
superado esta gravísima .crisis, merced a su 
poderosa resistencia ec^jnómioa. 

L a s p o s i b i l i d a d e s ) c o m e r c i a l e s 

España e Italia deb«i unir su comercio. 
Tenemos identidad» de producción en fru

tas, vino y aceite. Na por eso debemos ha 
eernos competencia. Como hartan dos pro-
eincias de un mismo reino, debemos formal 
Sindicatos de exportación que impidan U 
competencia recíproca y la extraña. Al fio 
y al cabo, ese reino uno espiritual lo cons-

.tituye ¡la raza. 
Eq" Italia, . i>or el contrario, nos faltan 

minerales, quo prixluco España on abundan, 
cia. España puetl.» mínndarlos a Italia en 

.liruto o semielaborados, y éüta loa restituiría 
transformados, en maquinaria, por ejemplo. 
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H ^ alMM ^ f t etoelente ooasión de eono-
jeamod ifWMÍBMttMDte. La.s 'fer!M.IBiii>,<;tta-
tíoé do M é w i e e » f da MiJiiu n « }a ofre-
ft.'n. Bsfiae feH»« >:on (;<>IIÍO tú PÍMüen de 
«««ie^lÉ» (M^«.'jiiiir<; í!c una ijaoi/m, (h ÍÜ-
ílhW <k( ib |»rwiH!<;ió)i. 

cotneTcio f-spíño! en 
iÜiláii. Los milaaesee también vondriin Í> 
felKi'elon». T),-> rstf» iirmiíj. /omentantlo un 
Rltesso interpgmbio do prcKliictos, tormare-
tom la l»sp del fnttiri) frsttrto (iMní«rcili1 
Oüf estrerfie 1»?̂  rflftcirmes ()>• niu-ífros pue. 

I n v o c a c i ó n a l a p a z 

Kii (toDiiiusióu (lijo el ssñnr Nava- - , e<íti-
Ijiu i)Ue los TnompntoR «ajiri priíVf^, ím. p:\;' 
(s<tá (>ri los t ra tadla , pero TUI eu lo^ (<irn-
Ktiie.<. No liuaumoS más disfincioufts ejjtfc, 
ráOftwioff» y Tendidos. IVryrtirefnos tod<>M IH 
•»¿H(i('iAft e<»m»'in, SAlo IH nilciisifieacióu T, 
(a di«!fííplin» del Irablkio piimie i-ei^utistruir « 
j'luropa, y, ieíps de da^ti'uii: la elevaf.ióu ¡no-
ral y raa,t«siial del trahajatloi', poderosamtiiite 

•Ja loaíirHi». 
Trabajetno-- jj-ir (pie reine en el mundo la 

justicia y asoriií» de tiitevn una lafíja aurora 
i e paz. Piltre Uis lioml/rñ? de bueiux vo'unta<l. 

Las úlliiiias palabras del oraílor fiipron 
Ikcí^idaf! con «itumastax «.planios. 

• « • 
Ayer, a las ii..¡r. v!iit<< el scfioi- Nftva al 

H«y. A l« t;«» y inerlifi la Kirdiiijada de 
IMik dio eu MU luíiinv un b a n q u e e en la 
.'iraii Peña, ni que a-si'-tienjn e! eonde di: 
•'«m JMÍH, M ronde de Velle, Pifia, )lpnlliii-

. l'e, 1\forp,no Carbonero y Pi'rez raballeRi. 
Míllll il^ililfliri II I II II I • II ,1 .1 1, II .^inliiii III n ; i 
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YÜGQíEBLAVlAj 

El Patriarcado ortodoxo 
CONSTANTINOM/Á, 1 6 . — B putítiB-e* 

eeurnéreico dte Cons tan t inopla h a comunica-
tTo ñl p a t r i a r c a ortodoxo tí* Eblovenia qtte 
reconoce oficialmente la independencia to
ta l de Su PatrtafCHdo. 

* * * 
N. de la R.- -liet» retorirse e¡ t«<!.'grama al pa-

tirifirea WIIHIOXU tle "íugoialatia, poniuo Bslcívemia 
no tiene ijfleski aatWJBÍ^a., j a yu« tote» j»i5 aftti-
giia» jgl«i»s ()ito(luxá« íntíjaoiti!» <lel IrtipeíiO Sns-
troliíiifrnro se Imu fnndido—do grado o por fuera»— 
en las iglesiM nacionales sema y rurntua. 

1»» j^lMiii (irtodoxrv serví» e» <ím¡t<re>4tA»n, d«sde 
el 20 U<; novifaubro de 1870; paro el patriírea-do 
no fn/- instituido hastu i! l í de julio dft 1930, eíi 
qne Sí? pi-oroníg(', la reunión de las igleeiíia áfíññsé 
HUtoê falíM) en una sola; doB iae*« despTlí» M> e* 
leUrá («jleiiinBraBnte la fWt*flfít<S<te del p**rt»rc*do, 
) el lü ife) no'rierQlire., mtiBWrfiéf ítntafUi, fWffttipo-
íitariii «tfl T'.etf^ado, er» rfí^ido. 

P,.r teieerii vez en IR Hislrti.!, y por primwa 
oxi el reexrtocimipnt;! etiei»! dt»t l'fmnítf (té Cfwls-
t»iit¡nc(pl*, li»y en 8er»i» un patriírríRk) ind^seu-
di6nt9. l/S. tez priinPri* fné en 1Í140; f̂ xec'mul)̂ ado 
por CtTnstautinopIa ftn ISíiH, H r̂fttriurca^g diii'ó 
!ia«t* I4ft9, cuando los turriis iTístfejtiTm el reinó 
lio Refría.. ],a <̂ p.gttnda vffi!, un grsn riSr, iít< nfi-
j.'en servio, inslitnyó im patriafoííld máfipmUmta 
fii J557, míe fné énprimidi. en JTfifi f*» M ?tlH4f( 
Murfafá l l l . 

K] ptóriárcodo scttal, nicido oc» I» *¡i)6f>ria alia-
d», es el tioico qt» Ha sido reeimoci*. rfieislítwnta 
pe* Conrtaotinopla. 

|"l̂ _| Mil i'I ii; 1 l l l " I • in i « i m i i m » n • i i i i w n r i •• •iiWi.'H _ t*> i i i i j gg 

RACHA DE TENORES 

DE MARRUECOS 

Hacia el dominio de los Beni-Saíd 
IZE 

Los rebeldes desmontan sus cañones ¿e Monte Mauro 
NOTICIAS OFICÍALES 

(CoMCNfCADO BE A N O C I T E ) 

Sf.7»n coni-umca. el alto cofaigario, en c! 
; dia de hoy »o ka ocvrrido novedad en los 
' t*rritori-ot de la nona del Vroiectorado. 

üonjiíiniria* « i » ^ r a n yrün número de 
tnurrfon ij IfTidat det r,ncmif¡o en combate 

' ér «Kfcayer en territorio de Melilla, figu-
. r»ndo enttc lo» primeros dos conocidos jefes 
<U la e«hiia ée Rrni-Said^ que se habían 
áiaUnijuido ¡wr sus desmanes durante los 
«u«««o« ie juUo. 

o 

9oi los soldados madrileños 
, Kl pBúximo domingo, por ]» noche, se oe-

It'Ajrari en el teatro de 1» Princesa la íuu-
'oiÚD antinciaUa a, beneficio de los soldados 
:madrileños. Se representará cija verdad de 
la ment i ra» , de Muñoz Seca. 

Con las actrices de la compañía Gneirero-
; JíMidoza tornarán parte varios aficionados 
BristócrNtos-

Pat'a o«t» i unción eslún vendidos ya todos 
log psicos y la mayor parte de las buta
cas. 

l>«s pomas lo<alidades que quedan disponi
bles pueatm adquirirse en e«sa de la mtir-
onesa de i^^illabrágima. Lista, ÍS. 

El ettisiBigo desalentado 
M K L Í I J . A . Ifi.-^Maíiana cortttnuarán iaa 

tiperaci^vres ij tif »« vienen efeetiiando, con 
objeto ée cerr*r 1» línea de jiosieiones que 
nc* eooijiletMi «si dominio de la cabila î e 
Beri-Said. 

l Á nofifa* ha t rmnscumdo trahcjuüa, saJvo 
liiiíi ' í pitqueo si»} coBs^mOBtia» eu Jas posi
ciones *xtair.aÁ»».i 

~ S e lia veriftcá-in sülewintíinente el entie-
ri',( del teniente &'« Artillpría Nieasio Go
m o ; í'dci'i Ae IngMiieros, Pedro Onozález; 
ca.b3 de Regnlares, ..4lfoBs«> Trarvesedo; cabo 
dfl r ígi íniento de Cfersoada, Camilo Achero; 
soldado d«l niisim» legiBiiento, Alejandro Pé
rez Lastra, muertos en la operación d« «n-
teiiyer. 

Ademihí <}e los heridos, de que ya dimos 
ei.eut9, Mmbiéji resm'tó lierido el teniente 
ác íivjrentpro^ zapadoi-es minwdores, Jesús 
Mateo Ra]»oso. 

-Por eom*idí'nei«s ftáedignas se sabe (,i,e 
el jefe de liMiiurria^el. ÍSidi Maman, íu» el 
c[ue dirijíió la operaí'ióu iiltjtna. 

Ayer misintr, a pte> de «leír ocupada, visi-! 
t', lil alto coBiisaaio It^ posición de 8bu-Sba. 

Si-, sabe (pie rtl «namigc ha refirado los na-
)" iiieis ipie tenia fsnpiasiados en Monte Mai -
i-o, l!,'a.<iilad;inu3olos a íats ccwfaifftB de l a r 
yuebdani . 

F.l enaiiiigo. t a i r e el cual roin^ gran (ies-
-• aliento, aa üa raíugiado en >m poblado dii-

taabe m&s d* ti-90! kilíkaetros de las i'iHirciís 
poHÍeionos oc.uf«ida». 

Ent re Bat r t y Dar Drius h s rebeldes ii s 
hostilizaron coíi alguna intensidad, jiero sin 
(.Musecuení'ias. ' 

Cerca de Alai Hóciga ha sido hollado el 
cadáver de im soMaJo del regimiento de Al
cántara, que no h » sido identíftcado-

E l rtgiaúMaío ée Albiiera "UTO un mu arto j 
3¡r dcw haridos. 

GoirfMMckt é& gescrales 
iMBLSLLA. Ift.—'D«I Pefién, a .donde íia-

bift f^ ik rsat tsar vtta conntü&a de servicio, 
te ngrMwio ém$aé» d« ;>umplirla, el f*. 
'Stanttí tatonaf éé Eetwio Mftyoc seAor Oa-

' —Hm IMgplio % e t t a plaza, jírocedente de 
lik pOBteiite ée Ba*«l, deíade petaoet*, el fe-
* * * } Saojurjo, «sompaftado del Toronel -se-
••fio(f S M p u j c ^ , y é e sus igrudantés, de*p ié« 
'^6 rstriüztt* tifia l á t i t ^ d« inspeccitte en lea 
^lurvMi posicicfME bonquistadae por nueiM'n« 
tropM ma fes i»ei«ntes «¡mbates , y de la 
eviii -iiea» muy «irtlafeclSo. 

Bn Tíar TMus cslebrió una extensa coafe,-
renfiia ooo. IOB g«i«8»les í¡'e;ierioo t íer*ngui-
j CiitKbtUe,^, ton i^i^le» le Uierou (uen ta Je 
que. dnrantR la Bocb«, 1» ttKiqiulidftd h». 

' bla sido completa en: todas las posicione?. 

Agna^a tecteaada ' 
LARACHE, 15.-~TtJas una acertada labor 

ll«\'ad» a cabo fm 1» oct«v» «mía» de Poli-
d a indigena d« « l ia placa, ita aido re(»cat«-
d» «{ eoldado det b a M k ^ de Gszadores de 
<Aií¿aaft Fraíiciiíee ft«rc<a Garrido, ttipei-vi-
v'ieotft de la «fttKfkin d« Aiba-el-Kola, en la 
Qu« fii<* wprwado y cobdtwldo pof los robel-
«en al AjTna», Asoée ootiivo h i ¿ t e abora, 

--JUna numerosa par t ida rebeld« renli?.<5 
sao(fli«) una <sgr»»i(te yd 'aduiff «niágo de 

íMaadda d«l .Toloft. \\ ruido del tiroteo sa
lieron de Tetíer las íuwrzas do la séptima 
«mía-», (jue, p w .«rden de su eapitíin, «© di-
\'idiéíon en dos gnipos, uno que se dirigió 
*ií luf^ar de donde partía el tiroteo, y otro 
i^iw *B apostíi en ítm proximidades del aduar 
í í l liad de KM SeriW, ftítio oblif^ailo para 
el paso de los i«bí»ldes eu su retirada, fjf»; 
primeros lograiwi rescatar el ganado que> los 
rebeldes les IIÍWMV mhtán, p a a l t e d o W en 
t>reoipilt«du buida, matando a uno do los 
iFu^itivos e lijrleodo grarenienta a TTelJ Si 
SBám«d Atbj , prineipal <1© lo« oafceaillas ro-
beidetH qu» t iven «o j-fasnaimim, punto Je 
6oB.de salí'') la partida fque realizó la aírre-
»i&n. 

La otra par te d« 1» «mías reeilnó 
fauft hufaii con descargas cerrAda; 
3aÍ*s gran número de tiajas. 

i J k R A C H E . IS .—La Policía y la barca 
juniga han cí.ntiimado sus recorridos por 
iB«*ii l»«ef y Heni Zocar, sin enccmtrar enc-

Al bftMi «na d««ottbio^ia en la po8iei(ki 
^ Bcfl , Im fttwoat i» 'S<^i«- iodítrena ca. 

yeron en una emboscada enemiga, soato-
niaodo con los rebeldes vivo tiroteo y ha. 
ciendo abortar el golpe que se proponían 
dar loe rebeldes a la poeieión. 

—El «Diario Marroqtii» publica un articu
lo comenfMKlo la dimlsiite del ^ n e r a l Ba-
rengtier, y diciendo que eate g«n«»l es in
sustituible en el puesto que ocupa, ya (pie 
ningún otro puede ofrecver las garantías de 
servicios y trabajos prestados por aquél en 
.\frica. 

—En el Casino Español de Alcazarquivir, 
y oifapki ido por los jrfes y ofleiries de Be-
pulai-es y el eJemeno civil, se h a celebrado 
un <dunch» en honor del laureado teniente 
tle Begulares don José Várela, que acaba de 
IncorpoTaKie nuevamente a su grupo, resta
blecido ya de las graves heridae que reci
biera en las operaciofie» del «flo pakado. El 
fcenieaite coronel sefior Gooí41(*z OarriB«'o hi
zo uua apóloga del heroioo ocmportamlento 
del seCor Várela en los hacho» de armas on 
que había tomado parte . 

Terminado el acto se m\m6 una suscrip
ción para regalar al seilor Várela un sable 
de honor. 

Citados en la orden del Eiército 
I J A R A C H B , 15,—En la onlco general del 

Ejército, el alto comisario oit«, por haber
se distinguido en lae pasadas operaciones so
bre Beni-Q-orfet y Beni A.TÓ&, a los siguieJi-
tea jetes y oñeiaíes de esta zona: 

Tcnient-e eoronel Regnlnras OoBZilez Carrasí», 
je.fe Artillería. Ijuis Lonibarte, jefe Intenoncia 
Adolfo ffeJíndez; eoinandantee Estado M»yor Abe
lardo Amil e Isidoro Goniüei!;. cam|jfidijnte» Intan-
teíla Ok'ístino Navarro y Imis B«ftlo; d« Arf iHttfa, i 
Jnan Botella; de Cabaiieri», OthrioJ d« Balito, y I 
de l'oliela, tlregoiio Yen'dú. 

rapitujios i'raíieisco t-nrralea, Juau OüAjiar, Gre
gorio Tifov-era, Ignacio 1'. d<< CsMia, Antonio í.'í-
rr»nzo, Lnig l'oto, Femando lístioiñna, Cavloa 
P, de Ctirdeba, Aleja.iKlro l̂oiooeeiieiíb, Rí^diu á& 
Az&ol», Callos Aleover, Antonio Caetellaj-y, AJe-
Í«iKÍro Iltrilln, Manuel Hcrtihria-, Eníiíjlie Jtirado, 
Manuel flVmrní, íjiiis CasnB, Kiewdo i e 1« Fuente, 
.Toaqnin Migtiel, t'ranoisefl Hidalgo, Bamén Olive
ra, .Tesúfl Cnsdradii, Iiiiia Hodrígiiez, M«mti^ Nieto, 
PatrieJo jrurtfn, .)osé Hermosa, Serafín S. Fuen-
aant», Fríneisco Dcig(í«k>, .Tn.m Menáoza, Manuel 
Cstxíz»», Arriertí) Serrano, 'Miiniiel Saraza, Jenaro 
Úri»rt«, Antonio Casar y Tjviifl Molioer. 

Tenit-nte» derardo iJi'stz, .Taaix Villar, Jon(jnIn 
de Goitia, José T)(5pez, Maieí-lino Garriáo, Antonio 
'Moreno, Jesús C<jrbín, Je9¿ BaJmori, Bífftf! Vega, 
José Agnirre, Jos<! Qmntaiio<, Alfredo Cabafle», 
Aguütín Crespi, TWíel Aranjo, Yi(«it« Alinenar», 
Adrián TTli«rte, José liaroírer, .Bonito SRIIZ, Ti-
moteo Baraja», flaillenro Oaliona, Jiian do Dios | 
JimMi», Bdoardo Wpee, Maniiel González, Mannel 

I Hant»aiar¡», .Tose Yarel», Juan Castro, Aniíel .Mar
tínez, Bftfoel CaBanuev», Riowdo Sanz, Gabriel Iz-
q'nierdo, Iieopoido Díaz, .Juimo Gil, Jnlio Aíella,, 
.Antonio Bermi'idez, Jo«', Marií», Ciwtfw Ktiftí:/., Pe
dro fioitíird, Simón Tjapatz», ífijjwl T«gnn«, Bs-
f»©l Tejero, Benjoiinfn Martín, n n j a r Jítjifíado, 
.Toaqoln Mínrera, M»iiu(;l Escribano, ^rsninel Isiml, 
Bafaol Milft<«, Bngooio Jíontefo, .\faria,no BHK'I, 
•Gonzalo Sauoa, Rafael F . Moqtliefíi-, Titiis Argndfn, 
José Ataría Enciso, Knrinr.o Oarcía, Nieeto ruibio, 
.TosÍ! I*do, fíantiago llol)ir».Ua, Knriqíia Cansí, .Te-
naro ürzáiz, .Tesús Feijrjo, Ángel Domeneib, En
rique (te Anc», Femando Montiflí, Isijro BJei, 
ÍMannel Portábale*, Joaíjtdn 8»«z, Jtwí Smiíez, 
JWKIO ía Martínez y J«cinto Elias. 

Veterinairio l?ra.ne,iseo HernáBdesi. 
Ofirfeles imopos (fidj Fjírttmrek Beti At{, Sidi 

Hamwt Een-el-Haon y Sidi >4o!iamctl AJidel4. 

El ioraote dott Alfonto 
SEVILL.A, 16.—En el expreso hn mar 

diado a Madrid, con objeto de despedirse 
d© la real {amilia. el infante don .\lfonso 
de Borhón, que vuelve a incoiTMírarse a su 
regimiento de ope-raciones en África. 

Maalclones para la Escuadra 
P E B R O L , 16.—Ha marchado boy a Me

lilla el cOTiitán del Tercio Extranjero, don 
Camilo Alonso, hijo de! Ferrol, qua está 
propuesto para la laureada de San Femando. 

—Para emprender viaje, se provee de mu
niciones cí acora/.ado «-Taime I» . 

&I la zoaa ffaacesa 
TAZZA, 16.—El día 13 fné asaltado por 

u n a par t ida de rebeldes un convoy que iba 
a avituallar a un columna móvil, siendo re-
chaaados con grandes bajas log agreaores y 
dejando en el campo más da 20 muertos, 
los cuales, al ser identificados, resultaron 
pertenecr a la cabila de Bem-Kel]al. 

Acaba d(» saberte que Ksida ha sido eva
cuada. 

DE PROVINCIAS 

Accidente ferroviario en Barcelona 
- C B -

Próxima Exposición de productos mejicanos en Vigo. Inaugura
ción de las obras del canal para la traída de aguas en Ferrol 

—No te hagas ilusiones, Felipa. El niño tiene buena voz, pero 
muy tosca. 

—¿Conque buena voz y «Tosca»? ¡Cuando digo yo que este 
crío se me destapa en el Real un día de éstos! 

EXTRANJERO 

Nuevo partido republicano irlandés 
^ J U i — 

El Ejército francés constará de 475.000 hombres 

Aiémania 

Desoamiamlei i to; dos heridos.—St«pen8t<hi más por robo 
de pagos.—Los autobuses.—Banquete. ! '-'ajatt-ava, que 

BABCELONA, 16.—Mientra» l e eloetua-
I bíBi en la nueva línea feíroviwia eoBstru/-
da entre Martorell y Dieta de Montserrat, 
al salir de un puente construido soore el 
Llobregat, descarriló un convoy formado por 
dos máquinas y cuatro vagones, sufriendo 
éstos grandes destrozos. 

A coD»0OU6ftGÍa del accidente, resultaron 
gravemente heridos uno do los mf t^ in is tas 
y el jefe del t ren , los cuales, deepués do cu
rados de primera intención, fueron traslada, 
dos al hospital de Tarraga. 

—Se ha cc^npíobádo que Ibs objetos sos
pechosos que fueron hallados anteayer eñ las 
cercanías del campo del Arpa poc varios 
muehachtís, sa t ra ta de unas pilas secas qua 
bao sido d«tnSfdfts por un oficial de la Guar
dia civil. 

—Se ha presentado un escrito de suspen. 
Rión do pagos de la casa «Amalia Soler, viu
da do Bernis», cuvo pasivo asciende a pe. 
setas 1.800.000. 

—-La sesión del Ayimtamiento. que comen
zó ayer a 1 M seis de la tarde, terminó hoy, 
a las seis y media. 

El jefe de la minoría radical lamMitó la 
intransigencia en que se había colocado la 
mayoría reis^onalista, y anunció que cesaban 
on la obstruccif'm por estar conveficido de la 
ineficacia d© (jsta. 

Puesto a votación el dictamen de 1» con-
e.esión del eervicio de autobuses fué aproba. 
do, otorgándose dicho monopolio al señor 
Aníich, por 21 votos contra 14. 

Contra este acueírdo parece» que se presen
tará un recurso de alzada. 

—Mañana será conducido al presidio de 
Figueras el anarquista Elias García Segarra, 
fara cumplir la condena que le fué impues-

' ta por el asesinato de un guardia de Segu. 
ridad y un «sereno. 

— H a ingresado tm la cárcel a responder 
de los procesos que se le siguen por inju
rias al Ejército, el que fuá 3irector del dia
rio de Madrid, TTspaña yúeva. 7hsé María 
Pórtela. 

—Anoche se celebró en el Círculo tradi-
eiotialista un acto en honor del secretario po
lítico de don Ja ime , señor marqués de Mi-
llores, llegado a Madrid. 

EL PHOGttASlA FISCAL 

BERLÍN, 18.—En t i ReiChstag ha empe
l a d o evta t a r d « l a diseusiíin de la le^y fiscal, 
ctiyos p r imeros ar t ículos establecen el em
prés t i t o forzoso d« l.OOO miUanes de n»ar-
Cos oro, ein pirodHCci^ de in terés duruí i tc 
t r e s aftos, y en los a r t ícu los suctsivos Iaa 
d i fe ren tes bases, que comprenden, especial
mente , el impues to sobre las for tunas , cir
culación del cap i t a l , automóviles, e t cé te ra , 
y la el«íva€ifln de lo» derechos de Aduanans. 

Al l legar a la tribaina, el dnctor Kermes , 
min is t ro d e Hacienda, fué saludaido con 
aelaánacionjes i rónicas por p a r t e de los co-
inuTiÁstas y los indepeavdientes. 

Declaró que, con t r a todas las BUSi/iuoicias, 
las cargas r e su l t an te s del p r o g r a m a someti
do al Re ichs tag serán super iores a las exis
t e n t e s en cua lquier país , y no senrá posible j 
e levar las mAe. 

Dada la s i tuación actual del canabio ale
mán, e ra imposible reduc i r l a ciirculación 
fid/ttciaria y adaptac ión de las reparacio-
nea a lo capacidad de pago de Alemania . 

«Alemania—dijo—ha dtemostradó su bue
na voluntad ; las en t r egas decenales lian t e 
nido wnia influencia desas t rosa sobre el caro-
bio alemán.» 

El Gobierno det-erá ahora e?- mina r la 
necesidad de un e m p r é t i t o con < i ex t ran
jero, pr tweder a la consolidación de la ha
cienda a lemana y reduci r todo lo posible 
SUS gastos. Eintonce» incumbi rá a nues t ros 
adversarios ayudamo.s a res t ab lece r nues
t r a vida económica; pero si seguimos en el 
atasco, ptw lo tatmm t end remos la segur idad 
<lie haber cumpl ido con nues t ro d'cber. 

LOS ACUEBDOS COMERCIALES 

BERLÍN, 16.—Durante la discusión d»' 
p r e t apuee to de Economía púb l ica an te \n 
Comisión pri i ic ipal del Reichs tag , el geñor 
Schmidt , min i s t ro de dicho depar ta iment , 
declaró que el Gobierno no podía obrar 
c e n t r a las leyes vota/daá en el cxtranjel-o 
con t ra el «dumping» mes q u e pwr medio 
de convenciones comerciales. De éstas, unas 
se encuen t ran concluidas, y ot ras , e n t r e 
el las la conve-nción con Esp'afla, se ha l lan 
discutiéndose. 

ra, y , finalment-o, repudiau' el acuerdo an. 
;,doirlandés, como humillante para el país. 

Estas declaraciones han causado verdade. 
ra sorpreea eü Lublln. 

\ 
Portugal 

EL DÉFICIT 

LISBOA, Itj.—|Jl miniütro de Hacienda ha 
prescaitado al Parlamento el presupuesto ge
neral del Estado para oí ejercicio 1922-28. 
Esto presupuesto presenta un déficit de üílT 
milloiies do escudos, déficit que el ministro 
RO propone enjugar con nuevos ingresos que 
tiene eu estudio. 

El ministro declai'ó que el paía tiene iii-
caloulables rrajursos y se mostró min- ojiii-
tiiiata. * 

D E L VATICANO 

El próximo Consistorio 
¿La primera Encíclica en Pascua? 

ROMA, 15.—El Oüservalore p u b l i c a el 
texto del Motu proprio, q u e p r o r r o g a a 
q u i n c e d i a s l a a p e r t u r a del Conc lave 
d e s p u é s de l a m u e r t e del P a p a y a u t o 
r i za a los C a r d e n a l e s p a r a q u e p r o r r o 
g u e n e s t e p l a z o o t r o s d o s d í a s , p e r o de 
s u e r t e q u e n o p a s e n diez y ocho d í a s 
d e s p u é s de l a m u e r t e del Pont í f ice a n 
tes de l a r e u n i ó n de l Conc lave . 

Es t ab l éce se q u e los C a r d e n a l e s p u e d a n 
l l eva r cons igo u n so lo conc l av i s t a , a u n 
que s e a laico.—Baffin a. 

Aia% para Ferro] y la Base ftaval 

F E B B O L , 16.—Hoy se ha verificado la 
inauguración de las obras del canal para la 
traída de aguas a la ciudad y abastecimien
to de las basos navales, obras estas do es-
traofdinaria importancia para el Ferro! y 
para la Marina. 

lEn representación del ministro de Marina 
asistió el capitán general del departamento. 
Asistieron, además, iel ingeniero jefe d'el 
Cuerpo de Caminos, don Alfredo Mendizá-
bal, el alcalde, el gobernador militar y otra» 
peTscaialidades. 

Terminado el acto, los invitados se re
unieron en un banquete. 

—La escuadra inglesa llegará a este puer
to el día ño del actual. El vicealmirante, que 
arbolará su insignia en el crucero «Corentiz», 
permanecerá aquí hasta el ochó de abril. 

Homenaje a nn diputado 

TF iNBBIFB, l A — E n L ^ n » se oeAoixei 
un banquete en honor del diputado • Cortes 
por Tenerife don Andrés Arroyo, como ho
menaje por BU gestión en defensa de estas 
islas. 

Asistieron al acto rimcnas personalidades 
insulares y representaciones de todas las cla
ses sociales y se leyeron adhesiones de los 
pueblos do Tenerife e islas. 

l 'ronuneiaron discursos el ex jefei del par
tido maurista , doa Ascanio Kieves; el jefe 
del partido liberal, sefior Pérez Armas, y el 
alcalde de Laguna, señor Buergo, quieaies 
ofrecieron el banquete y agradecieron la la
bor que en favor de Tenerife realiza el ho
menajeado. Este expresó su gratitud en elo
cuentes frases. 

Se prepara una cariñosa despedida al se
ñor Arroyo, que embarcará mafiana para la 
Península para dirigirse a Madrid. 

La suspensión de una cansa 

Re 

JAÉN, 16.—Ha sido suspendida la vista de rea l ize r la urbanización y emeanche de 
de la causa contra LeopoMo Lara y cinco l a ciudad. 

CASA B E A L ROMA, 16.—Algunos pericjdicos ins i 

n ú a n l a pos ibi l idacl de q u e el P a p a s a l - ! * j . • J I D 
g a del V a t i c a n o con mo t ivo de l a p r o - 1 A u c i i e n C i a S U C I O S K C y C S 
ces ión del C o n g r e s o Euca r f s t í co . 

Egipto 

CONSEJO ÜNIVEHSITARIO 

a lo'í 
causan-

Cajal, rector horíorario 
Ayer t a rde ce lebró «esión or t l ina r i» el 

Consejo univeraitario de l a Cen t r» ! , a d o p 
t ándose los siguienvi s! acue ídos : 

A p r o b a r l a s p ropues tas de doctores pa
r a el C laus t ro e:!itr»ord ina r io y proponer 
al o rd ina r io tjl n o m b r a m i e n t o d e doc to r 
«honcr is causa» a favor del ca tadré t i co 
de la TTniversidaíJ de Oporto, dootec G6« 
mez Tcixei l», y e l d e r«cfcor honor«a"io a 
favor del doctor l l « m ó n y Oajal. 

Bespee to a. l as asociaoitsne» OBcolares, ge 
l e s I n t i m a r á a q u o t e r m i n a n l a reforme 
dN l u s auffiiulo* ott e l «en t i do acordiHf 
d o en el Consejo un ivwsi ta r ió , q u e n o m 
svefiere » m a t e r i a ulgvam, coBf«8ion»l, y p8 
convino e n q i » p o r el m o m e n t o n o in te r 
vengan er.: el Claus t ro ord inwio , y a que 
e s t a in te rvenc ión efl mgraniente facu l ta t i 
va , s«güu el e s t a tu to de l a tJn iverwdad. 

É n aquel las F a c u l t a d e s en qu» ex i s t a 
m¿g &f> « n a altSbiílCión ««eolar r c e o n w i d a . 
la. de m a y o r n ú m e r o de «dep tús t eml r á 
dos r ep re sen t an t e s , y uno 1» tíue t e n g a 
la minor ía , a los e fec tos^quc e l es t a tu to 
«efiala. 

E l p róx imo lune» »e r eun i r» el C l a u s t r o 
Civdinario. 

!r,A PROCLAMACIÓN B E L BEY 
E L CAIBO, 16.—El Sultán de ^Egipto ha 

Eublicado hoy un rescripto anuncianílo que 
i nación se ha convertido en Estado inde-

peodieuto y soberano y que él ha tomado 
el título de Bey. 

En toda Is nación hay gran entusiasmo 
per esta causa. 

Las fiestas publican organizadas con mo
tivo de la proclamación & Ja indepHidencia 
egipcia han sido turbadas por iacidentea 
provocados por los partidarios de Zaglul Ba
ja, que se niegan a r8oon<x;er todo arreglo 
oon Inglaterra mimitras su jefe continúa en 
el destierro. 

E n varios barric» de la ciudad hubo ma-
nifestatscnoR tumultuosas. L a caballería 
egipcia restableció ftl orden, sin la interven
ción de las tropae inglesas. 

——o—— 

Francia 
EL M E B C r r o FHANCE» 

P . ^ I S , 16.-(EI ministro de la Guerra, 
hablando hoy en la Cámara, después de re-
petir que Alemania no abandona sus pro
pósitos de revancha y que lag organizaeio-
nes militares alemanas son muy potentes, 
dijo que el Gobierno se propone constituir 
un Ejército dfi 47t).i}0Q hombres, que so 
raliajarán a 450.000 v acaso a 420.000 
en lS>2.n. ^ 

Manda 
E L I 'ABTIDO DE D E VALERA 

L Ü N D B E S , lü.~Telegraflai i de Dublín 
al cDaily EaprM»» que, en una proclama 
dirigida iil pueblo itlaindt^, el nefior De Va-
lera anuncia la formacirjn de una nueva 
organización republicana, ejiyoíi fines son 
los siguientes : 

ObtiMier »1 reconocimj«ito de la república 
irlaiíde-"!a por ios Gobiemoe extranjeros; ase
gurar la unidad y la integridad Áe\ territo
rio iflaodéa; hacer que deeapsu-ezca dé Ir
landa toda autoridad o inferencia estranie-

A s e g ú r a s e p o r a h o r a qne el c e r e m o 
n i a l a p r o b a d o p o r el -nuevo P a p a e.s el 
m i s m o q u e h a r e g i d o e n p r e c e d e n t e s oca
s iones . S in e m b a r g o , i n f o r m e s a l i to r i aa -
d o s n o e.xcluyen l a poBÍbi l idad de q n e 
el Pont í f ice en l a c e r e m o n i a de c l a t i s u r a 
d i l a b e n d i c i ó n c o n el S a n t í s i m o desde 
l a c a n c e l a c e n t r a l de l a B a s í l i c a Vat i 
c a n a , o t a m b i é n que , r e n o v a n d o el r i t o 
de l a p r o c e s i ó n de l C o r p u s u s a d o p o r 
P í o IX, lleve el Pont í f ice p r o c e s i o n a l -
m e n t e el o s t e n s o r i o ba jo el p ó r t i c o mo
n u m e n t a l de l a p l a z a de S a n P e d r o . 

O b s é r v a s e q u e d i c h o s pórticQS, h a s t a 
p o r lo q u e se refiere a g a s t o s d e con
s e r v a c i ó n , se c r e e n p e r t e n e c i e n t e s a ios 
P a l a c i o s apostólicos—Daffina. 

« » * 
¡ MILÁN, 16.—El cx^rrespoiwal en Boma del 

«Corriere dell» Sera» dice que Pío XI ce
lebrará muy pronto un Consitorio, en el cual 
se nombrarán algunos Obispos. Más tarde se 
celebrará el Consistcffio para nombramiento 
do Cardenales. 

Ya se citan algiiuns nombres de candidatos 
probables a> la púrpura, entre ellos los de 
monseñor Tosí, nuevo Arzobispo de Milán, 
v de monseñor Nasalli-Bocca, Arzobispo de 
bolonia. 

• • » 
BOMA. 16.—8e cree que 8n Santidad pu

blicará alrededor de las fiestas de 1« Pascua 
su primera Encíclica. 

HOMENAJE AL PADRE GBACIAN 

Comienza el cursillo de 
conferencias 

ZARAGOZA, 16.—Comenzó el curs i l lo de 
conferencias sobre ei paA-e Baltarntr Gra-
cián, díBertando el señor LópM Laitda fo-
b re «Grac l to y su biógrafo Cártés>. 

Censuró la b iograf ía qne ésto le hiao. In
fluenciado p o r J» ]0y«nd» negra , y vindicó 
a la Coropaflla de Jesd«, qu« se portjfi bien 
•can GraciAn, demostrándolo con documen
to» qua leyó. 

SOBAS DE OFICIHA 

Autógrafo rtg^o a un artista 
'• "O 

E l Monarca, luego de despachar ayer con 
el presidente del Consejo, recibió en onmpli-
miento al ex ministro de Marina, marqués 
de Cortina, y al presidente del Congreso, 
conde de Bugalla!. 

Después recibió en audieifcia al Obispo 
de Astorga, al subsecretario de la Presiden
cia, don Mariano Marfil, y a Icwi señores don 
Ignae!o( Suárez Somonte, director del Insti
tuto del Cardenal Cisneros; doctor Fernán
dez Alcalde, don Donaingo de Orueta, don 
Carlfjs Allen-Perkins. 

• • » 
La Soberana recibió en audiencia al ex 

ministro de la Guerra, general Villalba y 
señora y a la duquesa de Béjar. 

• • • 
Sus majestades fueron cumplimentado» 

por los marqueses del Salobral, los de Bon
dad Eeal y el marqués de Monroy, y las 
Beinas por la marquesa de Villabrágima. 

• • • 

El Monarca ha enviado im retrato con una 
dedicatoria muy expresiva y cariñosa al ce
lebrado artista, don Juan Comba, oon moti
vo de sus bodas de oro con 1» Prensa ilus
trada. 

• • • 
Su majestad el Bey recibió en audiencia 

a don Alfredo Kenshaw de Orea, qtden le 
hizo entrega d e nn magnifico álbnro qtie con
tiene su himno titulado «Vencer o morir», 
que el próximo domingo será interpretado 
por la banda de Alabarderos durante la co
mida regia. 

Es te himno, que ha instrumentado el 
maestro Marquin», y que fué acogido con 
entusiasmo por el anterior ministro de la 
Gueíra y por el gobernador Jnllitar de Ma-
drid, general Burguete, es ensayado por la 
banda de Ingenieros, que pronto lo dará a 
conocer en un acto publico. 

CORRIDAS D E TOROS 

acto p í 

LOS QUE M Ü E H E N 

loSaa» 
VUáé . 

ÁNGEL NOVEJARQUE 
Eu Valencia ha entregado BU alma a Dios, 

despoé* de cort-ft. eDÍercísdad, don Angri Ño-
vojarque Iranzo. 

| > a popularísimo por su ingenio cctmo cha-
radista, y twi fecundo en trabajos jeroglífi
cos, que colaboró en buena par te d* loa pe-
riódi(!OS de Esp tóa . 

Doscansc en paz y reciban su madre y 
hannanos nuoetr» pésame muv sincero. 

Otro triunfo del Algabeño 

BARCELONA, 16.—-SJsta ta(rd!e se h a cele
b r a d o en la P laza de las Arenas l a cor r ida 
d e to ros que fué suspendida el domingo 
anter ior . 

Granero tuvo o a a t a r d « mal í s ima, cose
chando algunos p i tos . Unicaanente comsi-
guió luefeae u n t a n t o «JOn loe palee, colo
cando dos bu'enae p a r e s á ea, aegvmáo y t e r 
cero. 

Miarcial La landa demestMí a r t e y ro lun-
tad . Ih «1 ee^nxndo es tuvo sap«tiior oon los 
pa los y con l a ma le t a , c o n l a qu» 'Si6 dos 
pases áe rodi l las superiores , r e m a t a n d o des-
pU'és oon a n a e s t e l a d a h a s t a U bolai, que 
hl»o roda r al cwmñpeto. 

D u r a n t » l a Hi*a s e «ri<oJa(iiO(n al m e d o 
doa «capi ta l i s tas» , qvte tmuoa detenidos. 

VALENCIA, 16.—Se l id iaron a ^ n o v 
áe¡ Al ipio Pérez pana Gall i to de Zafra» Cha
ves y Algabeño. 

Los bichos resu l t a ron reigulares, y el 
q a l n t o tu\fO que ser fogueado. 

Gall i to de Zafra toreó bien, pwro «stiuvo 
4«isafortuni8do matando . 

Cbavee m a t ó bien. 
AlgtdMlio toreó blien de m u l e t a a su 

p r i m e r o y lo m a t ó de una es tocada su
perior , que le valió ovación, oreja y rabo. 
El piúblico l e obligó a salir al cen t ro de 
la p laza p a r a rec ib i r la ovación. 

En 8U segundo estuvo muy va l ien te do 
m u l e t a y t« rminó con u n a buena estocadc, 
que l e val ió pa lmas . 

T asesinato en Higueras de 
comenzó el día 14. 

Bl fiscal y la acusación privada p ida í la 
últ ima pena para los procesados y las prue
bas habían resultado desfavorables para és
tos. 

El defensor, después de alegar varias cau
sas para la suspensión del juicio, que le 
fué denagada por la Sala, dejó, por último, 
de asistir a las sesiones, por lo cual aquélla 
se ha visto obligada a aplazar la vista has
ta abril próximo. 

Se h& pasado testimonio al Juzgado de 
instrucción contra el defensor por desacato 
y denegación de auxilio. 

Exposición de productos mejicanos 
VIGO, 16.—Organizada por el cónsul de 

Méjico en Vigo, señor Galo Salinas, se cele
brará en el próximo mes de mayo una expo
sición de productos mejicanos en esta ciu-
dud. Muchíss comerciantes de aquel país han 
ofrecido enviar productos nE^cionalcs. 

—En el mes. próximo se celebraran e_n 
Vigo las conferencias de extensión universi
taria patrocinadas por las Asociaciones de 
estudiantes de Vigo. Vendrán distinguidos 
catedráticos de la Universidad de Santiago. 

—La Prensa viguesa desmiente ((ue la no
ticia de la pcsto neumónica en Portugal haya 
partido de Vigo, y añade que se supo aquí 
por un telegrama del director de Sanidad, 
ordenando quo salieran para la frontera el 
médico de la estación sanitaria de Vigo don 
Ángel Uruñuela. Igual orden recibió el mé
dico de Orense, señor Fernández Cid. 

_ « 

sumen de noticias 
BILBAO.—Falleció en el hospi ta l el pro

p ie ta r io Víc tor Mar t ín , que fué agredido 
por el inqui l ino Rácardo Árteche.—^La P'-'-
licfa busca a los au tors de l a t r aco al co-
bnadcT del Banco del Río de la P la ta . Pa 
rece que hay una p is ta . 

GIJON.—Se h a ab ier to al cu l to público 
la capi l la situad,-! en El Llano, éosteada por 
los fieles, quienes han apor tado los orna
mentos. L a bendición y la misa estuvo ^ 
ca rgo d e los frai les del Corazón de Maris-

JAÉN.—La Diputac ión proviruoial apro
bó los prrasnpuestos del año próximo. Diníi-
t ió el pres idente , don Manuel Montoro, y se 
ha nombrado en su lugar al rornanonis t ' 
don Bica rdo Bajo Delgado, y vicepresiden
t e de la Comisión provincial a don Antonio 
ü r i v e Garr ido. 

JEREZ.—Vicente P e r r e r a Moreno, de quin
ce afíoe, d iscut iendo con Manuel S ie r ra Cas
talios, de igual edadi sacó un revólver, que 
c re ía dispiaradó, y le d isparó con t ra su con
t r i n c a n t e , matánAilo . 

LOGROÑO, 16.—La J u n t a local d e Pro-
tecci(5n a l a infancia, por in ic ia t iva del 
gobernador civil, ha adquir ido u n a finca de 
13 fanegas, des t inada a reformator io de 
menores . 

S.ALAMANCA.—EU Ayun tamien to acorde 
incau ta r se do todo el servicio de agnas, red. 
t u b e r í a s y obras d e inetalaciones, en vis ta 
del p íe i to que m a n t i e n e con l a Empresn 
concesionaria. 
• SANLUCAR.—E» 1» -colonia^ d© Monte 

Algaida se cayó a un pozo Mar ía Becerra, 
d e c a t o r c e años, quien fué sacada en gi'avo J 
es tado de asfixia por Anton io López BaUe.'i-
tCZIOB. 

SAN SEBASTIAN.—Las autor idades han 
acordado r o g a r a las d e las provinc ias limí
t rofes a Por tuga l que exijMi la dtecumenta-
ción neicesria p e r a pasar a F r a n c i a a lo? 
subdi tos franceses. 'Obiedece la medida a 1» 
verdadera Invasión d e portt jgueses que han 
vemido a és t a y a Irúi». 

SEVILLA.—^Loa panade ros han rebajado 
en cinco céntitmos el ki lo de pan , qu» s t 
expenderá ahora a 75 cént imos. 

ZARAGOZA.—El 26 v e n d r á ©1 min i s t ro 
de la Gobernación p a r a as i s t i r a la consa
grac ión del Obispo de Cuenca.—El arqui-

I t e c t o don Miguel Ángel N a v a r r o ^ f i u n a 
' conferencia , en la que propuso loa medios 

de 

Muy impo]rtante 

P a r a e v i t a r q a c las c a r t a s se ex t rav ien 
• sufran re t raso , en toda la eorrespoa< 

delicia r e m i t i d a a 

EL D E B A T E 
annane v-aya d i r ig ida a cargo o persana 

de te rminada , deberft consignarse el 
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CUESTIONES AFRICANAS 
-CE-

Dije en mi última crónica que presu
mía que la decoración iba a cambiar, y, 
en efecto, está cambiando. Y como, se-

[gún las noticias que decidan, parece 
•que el reciente avance es sólo el prólo-
]go de la obra a representar, bueno se-

Mirando un plano, en el que tengo 
señaladas con tinta encamada las po
siciones que antaño tuvimos, y recor
dando lo que venimos haciendo desde 
que la reconquista comenzó {volvemos a 
tomar una por una las antiguas posi-

MFih ^M £ ÓJJJ^^^ñ /^yV á P 

ASAMBLEA D E FARMACÉUTICOS 
• — ' - I 

Segunda sesión 
o 

En la sesión üe ayer mañania se leyó, 
apirobá)ndoí5€ por ununimi'dadi, el informe 
de la ponencia sobre las relaciones de la 
Unión y los Sindicatos, que dice: 

«lia U. y. N. con t inua rá las re lac iones 
que t i ene en la ac tua l idad con los Cole
gios, y por mediaciün áe éstos podrá rela-
ciouiarso con los Sindicatois. 

Los Sindicatos cooperarán p a r a lií<,cer j 
efectivos los acuerdos die los respect ivoe 
Colegiosj s in perjuicio de que éstos p o r tu 
p a r t e impongan las correcciones que estftn 
dentix) d« sus a t r ibuciones y realácen Ins 
gest iones que les corresponda. 

Los Sindicatos no tomarán y menos eje-

LA 
Crónica quincenal 

BOLSA DE MADRID 
-r-T-u 

Eu la primera quincena de marzo no hubo 
gran volumen de operaciones ni alzas como 
laa rogifitradas anteriormente. 

En toudos públicos, el •! por ÍOO Interiur, 
q\u> inicia, eu su aerie F , a C8,ü5, cierra a 
08,80, omisión 191'J. El 4 p.jr 100 Exte
rior comienza la quincena a 84,50 y 4 5 ; 
algunos días solamente se cotizan algunas 
Koiiesi y cierra a 84,95 v 85. De los amor-
ti/.ableti, e-i 4 por 100 se cotiza únicanieuto 
en su serie A él primer día hiU)il •!« IH 
quincena, a 85,75, alcanzando esta serie y 
la C ijf.ittl cotizacicjn el último día del pe-

rieift* 

_, ^ j ^ _ rícxlo rcHüüado, no registrando operaciones 
o u t a r á n acuerdos que se opongan a los d*k <« ^^ última seoión la E ni la D. E l 5 por 
los Colegios, sino que, por e l con t rmio , los • " " Amortizable, en baja, puesto que imc.a 

los ^nvo.,* '• a 9a.9" y 90 y «»"•» a 93, /o. 

J 
Ejcaia Hilom 

//^//// Zona r^conquíj'Scys c/<?f</e efep.'7f'fno,-<? 
Bata toa fas'K/an ^aprox/rrPtXJlffJ /tn^a^jp^ño/a fj^ ^ ^ / . ' 'ffP 

it i iwrtí rei~rocci/ri( , 

rd (para que el lector se dé cuenta da-. dones), bien se puede aventurar la pro

ra de lo que significan nuestros adelan
tos en africanas tierras) que el lápiz 
trabaje. 

Ya sabéis que hemos tomado a la iz
quierda del 'Kert {en la llamada mese
ta de Tikermin) las posiciones de Sidi-
SaUm, Tisingar, Sbuch-Sba y Kandussi, 
amén dé otra, que no encuerUro y que 
dicen se halla al Sur de Sbuch-Sba. La 
meseta de Arkab, de la que hablaba el 
último parte oficial, y que se encuentra 

fecia {guiándose por esos puntitos de cí) 
lor que veo al Sur y alSOccidente de 
Monte Mauro) de que envolveremos es
te monte en esas direccioTíes... 

Miro al tintero y lo veo lleno, repleto 
de ideas: unas tiene una recia muscu
latura, y una cara dura, muy dura, 
muy Tnasculinas; otras, una faz burlo-
noK algunas, un rostro triste... Todas 
pugnan por salir agarroAas a los pun
tos de mí pluma... No:^no puede ser. 

robustecerán con los suyos. 
Los señores Mateo Aragó, Zabairta» Ville

gas, Maluquier y Astar loa formularon obser- ' 
vaciones, q u e no a l te ran el t e x t o d e l a pro
posición. 

E!n el examen del cuar to tenxa in te rv in ie 
ron, e n t r e otros, los señores Villegas, Zú-
fiiga, que expuso su actuación en cd Real 
Cuerpo de Sanidiad, y Llopis, acordándo*io 
apoyar al úl t imo, a p ropues ta dlel pres i 
dente, señor Eraso, en sus gest iones p a r a 
cons t i tu i r una Sociedad que se dedique a 
la fabr icaci&i de productos químicos. 

Se decidió luego u n á n i m e m e n t e p e d i r a 
los Podereis püblicos la vigencia iwiprorrc-
gable, s in modificación^ del regliamento pa
ra ta elaboración y v e n t a d)e las espieciali-
dades fai-macéuticas. 

A las seis se reanudó l a sesión, leyendo 
ol secre tar io el estado de las cuen tas de In 
suecripición, que son apirohadias. 

Bn nombre de los es tud ian tes dle Fa rma
cia, don Urbano Olarán^ comisionaido de los 
alumnos d e Granada, razonia b r i l l an temen
t e una proposición, encananaida a q u e se 
acuerde el t r as lado de las fa rmacies ins ta
ladas en las p l a n t a s bajas a los entresuelos , 
j ' a que en logar de la r ece t a or iginal se 
exija un duplicado de r ece t a o cert i f icado 
de ga ran t í a de preparacióm, con la debida 
firm.a y autoirÍ7/ación. 

Se i n t e r r u m p e la asamblea h a s t a hoy, a 
las once. 

LA SESIÓN DE CLAUSURA 
E s t a t a r d e se ce lebrará l a sesión do clau

sura, bajo la pres idencia del min is t ro , si 
las t a r e a s parla^mentarias l e p e r m i t e n asis
t i r . 

LA JORNADA MERCANTIL 
Una comisiión de asam^blelstas visi tó ayer 

en el Congreso a los señores Rivas Mateos 
y Sáiz d e Carlos p a r a que d^fiemdaín en el 
P a r l a m e n t o el cumpl imien to d e la joimada 
mercan t i l . 
' — •-•-• -

PREPAPJ^NDO UN CONGRESO 
batida par nuestros fuegos, está situada j amigas mías. Dormid en paz. Y para no 
al Occidente de Sbuch-Sba. | o,-^ ^ , j ^ sollozos cierro de golpe la tapa 

La pluma ya ha dicho todo lo que el ^g, n^igfQ 
lápiz no sabe decir. Algo más, aunque 
poco, dejaremos que la pluma diga. El Presta Jnan DE L I S INDIAS 

A. de Jurisprudencia 

"EL ENEMIGO DEL FEMINISMO" 
E E • 

El lujo, la educación y el materialismo en el ho?ar 
-ÍDCD 

En la Academia de Jurisprudencia disertó 
anoche brillantemente acerca de «El enemi
go del feminismo» el prestigioso escritor don 
Carlos Luis de Cuenca. 

L a conferencia pertenece ai curso de las 
organizadas por la Federación de los Sin . 
dicatos Femeninos de la Inmaculada. 

* » • 
El feminismo—dijo el señor Cuenca—tie-

na enfrente un enomigo formidable, al que 
ha de combatir y vencer, y es lo que yo 
me atrevería a llamar el maeculinismo. En
tiéndase que me refiero pl masculinismo en 
las mujeres. E n la lud ia por reivindicacio-
n(^ y raconocimiauto de derechos es muy 
difícil guardar la debida serenidad, que haga 
marchar siempre por la senda justa y del 
sentido común. 

E l feminismo, tal como algunos lo en
tienden, desnaturaliza y perjudica los tér
minos verdaderos del problema. 

•!E1 movimiento feminista es reciento. En 
179X Olimpia tiuse se quejaba con amarga-
ra, y decía: «Si a la mujer so le concedo 
el derecho de subir al cadalso, debo tam-
bien concadérseJe el derecho du subir a la 
tribuna.» Otros escritores defendieron tatn-
bíéu loa derechos femeninos, y en 1W8 Itju 
booiajistas llevaron la cuestión al t eneno le
gislativo, pero sin resultado. Hoy muchos 
liombreB do talento han acogido en su pro
grama los deseos reivindicatoríos del femi
nismo. ¿No es tr is te , pues, que se exagero 
y extravíe el movimiento para convertirlo en 
gjgo grotesco? Porque con las ideas suceda 
lo mismo que con los raegos flsonómicos : los 
más perfectos, cuando se exageran, resultan 
caricnturas. . ,, . , 

L a igualdad de derechos es perjudicial 
para la misma mujer. No podemos decirla: 
«Abandcaia tus agujas, con las que realizas 
los primores del encaje. Otros horizontes so 
te abren : puedes ser sereno, cochero, obre
ro de la alcantarilla.» O en otro orden más 
elevado: no se concibe a una mujer como 
confesor, ni llevando a los soldados al com-
bate, ni dirigiendo la palabra desde el pul-
pito del B ^ r i t u Santo. 

Eetos ejemplos grotescos los empleo para 
danwstrar la natural desigualdad que existe 
entre hombres y mujeres. Ese concepto de 
la mujer no es el cristiano, y hablo del 
cristianisnio, que elevó la' condición de la 
mujer redimiéndola del paganismo. 

E n la Grecia y Roma clásicas la mujer 
era como una cosa sobre la que se tiene 
dominio, y no B"Pf»<» '^^^ 1"f. u ° ha]a€° 
de los sentido». Tal era la condición ínfima 
de la mujer pagana. 

El cristianismo elevó a la mujer a su 
verdadera jerarquía, y un arcángel se arro
dilló ante la mujer, en cuyo seno virginal 
se formó el misterio de la divmidad. 

Dios formó a la nftjer do una costilla de 
\ d á n ; es decir, de cerca de su corazón. 
San Pablo dijo que el hombre es la cabeza 
de' la mujer. La mujer, como hemos visto, 
es el ooraaón del hombre Por eso ejerce 
.soberanía en nosotros desde ol p n m e r mo-

" H é r ¿ u l e s y Sansón constituyen iv- t ^ 
simbólicos. 'Los dos rindieron su ío ._ /5«a 
v s u energía ante una mujer. Así puede 
expresarse la condición general del hombre. 
Desde la gloria al crimen, todo ee realiza 
V se consigue por el poder de una mujer. 

Es ta se&orío que ejerce sobre nosotros es 
m mayor t imbre de gloria. Nadie se lo pue
de arrancar violentamente, pero !o puede 
pSrder ella misma con las exageraciones. 

E l hogar moderno ha sido invadido por eJ 
fnaíerialUmo. lEs preciso evitar que el hom-

sión que no es la suya. E l hogar se des
haría por el materialismo, y como los pue
blos no soa sino agrupaciones de hogares, el 
malestar haría estallar las guerras y se ha
bría infligido el mayor castigo que puede 
darse a la humanidad. 

No ee que yo hostilice, al hacer esta apo
logía del hogar, el desarrollo intelectual de 
la mujer. La muje* debe capacitarse para 
hacer frente a los arduos problemas de la 
vida, í 

Esto nos presenta el tema de la educación 
española. E s doloroso ver cómo ahora se in
culca a los hijos, y , sobro todo, a las ni
ñas, el culto al extranjer¿. Se les dice qua 
tíxlo lo bello y elegante está fuera da Espa
ña ; se les enseña Geografía o idiomas ex
tranjeros, alejándolas 'del idioma de Cervan
tes y del estudio de su Patr ia , hasta el pun-
lo de que yo ha visto a señoritas que so 
creían perfectamente educadas, arrodillarse 
anto Cristo y rezarlo en francés. ¡Ijes pa
recía poco elegante hablar a Cristo en es-
pañol! 

OtTa de las grandes plagas de ahora es el 
culto exagerado al lujo. A él se le sacrifica 
todo, incluso la tranquilidad del hogar. Ha 
8<lquirido esa plaga caracteres tan graves, 
que ya no es lo elegante llevar lo más bo
nito o lo más acertado, sino lo más caro. 
Ese afán desmedido por el lujo constituye 
una gran preocupación para muchos pensa
dores. 

Se ha llegado incluso a sustituir los dien-
tes por pedazos de oro. 

No hay derecho a humillar a los menes-
terosoa con la aparatosa exhibición del lu
jo y eoa la ostentación insultante d i | la 
riqueza, encendiendo en los humildes la co. 
dioia. 

El feminismo tiene radio de acción en-
riciente sin necesidad do ejercer los oficios 
del varón, i Qué feminismo es ese que qui
ta a la mujer su feminidad 1 

La mujer tiene fines más elevaffos. E s 
preciso espiritualizar la vid» y no abandonar 
a Su suerte a las generaciones próximas. 
Pensemos que son nuestros hijos los que han 
de recoger el fruto de nuestros errores. El 
niño requiere atenciones y solioitudes ex
celsas. 

Recordemos todos la voz dulcísima de Je 
sús de Nazareth que hace veinte siglos pe
día el amor de los niños en aquella frase su
blimo : «Dejad que los niños se acerquen a 
mí». 

• • • 
El señor Cuenca fué repetidamente aplau

dido en 'diversos períodos de su amena con
ferencia, y escuchó ol terminar una ovación 
cariñosísima. 

— « I « i » i I — 

Monumento a los héroes de 
Santiago y Cavite 

lEl lunes dieron comienzo las obras para 
la instalación del monumento que se ha de 
levantar en Cartagena « i honor de los héroes 
de Santiago y Cavite. 

Tjas trabajos los dirige el escultor señor 
González Pola. 

Se afirma quo estos trabajos estarán ter
minados en agosto próximo, y entónese se 
hará la inauguración c^n toda solemnidad. 
Es probable que asistan los Reyes. 

Por los rusos hambrientos 

VALENCIA, 16.—La suscripición ab ie r t a 
el palacio arzo 

; ^ ^ ¿ i r s e ° l a " m u i 6 r atendiendo a otra mi- tóños rusos asciende a 5.083 oese tas . 

.1,,/» oí roorpíar a sn h c a r encuentre a sus- . , . , i 
.ore al regresar a su no a • en el palacio arzobispal p a r a socorrer a los 
^joB entregados a manos mercenarias, por ._ »' _ . . . . „ . r - . = neo _ .«„*„-

La Confederación de obreros 
católicos de Levante 

De las obligaoionee del Tesoro, las de 
seis meses inician a 101,60 y 40 en sus 
dos series .\ y B , y cierran a 101,85 y 90. 
Las de dos años comienzan la quincena a 
102,75 y 70 la serie A y 102,45 y 40 la B , 
y terminan a 103,05 y 10 la A y 108 y 103,05 
la B . Por último, las de tres meses se ope
ra el primer día do la quincena la B a 
101,05, no cotizándose la A ; se igualan el 
penúltimo día a 101,53 las dos series, y el 
último a 101,80 la A, no eotázándose la ü . 

E n las cédulas del Banco Hipotecario se 
registra un alza algo importante en las del 
4 por 10, las cuales do 90,.50 llegan a ',12 
y i;ierrEn a 9 1 ; las del 5 por 100 inician 
ex cupón a 09,50 y 35, se elevan hasta 
103,25 y cierran a 09,75; las del 6 por 100 
solamente sufren oscilación de cinco cénti
m o s : inician a 105,95 y 106, cotizaciones que 
van alternando en los diversos días, y cie
rran a 106. 

En deBcen.so las obligaciones de Marrue 
eos : de 73 o 71,50, cerrando a 72. 

Las cédulas argentinas, bastante operadas, 
inician a 2,205 pesetas por peso, suben has
t a 2,23 y cierran a 2,21. 

La« acciones del Banco de España inician 
a 531, descienden hasta 527 y suben hasta 
533, cambio de cierre en operaciones pe
queñas. 

'Sus boj>os inician a 315, bajan hasta 314, 
suben a li20 y cierran a 317. 

Las obligaciones de la Bolsa de Madrid, 
segunda serie, so cotizan a 100, contra 80 
el 31 de diciembre de 1914, fecha desde la 
que no se había operado sobre ellas. El 
primero de abril próximo serán totalmente 
amortizadas las dos series y pagarlos todos 
los int«rei.>i6S vencidos y no satisfechos. 

Las acciones de la Tabacalera inician a 
286, suben hasta 288 y cierran a 287,75. 

En la sección baiicaria: en descenso l»á 
del Banco Hipotecario, de 276 a 272; in-
alterables las dcJ Hispano-Americano, a 190, 
y las del (Español de Crédito, a 130. 

Ligera alza experimentan las acciones de 
L a Unión y E l Fénix, de 198 a 200. 

En dosconso las Felgueras, de 49 ,.50 a 
4 6 ; las Azucareraís preferentes, de 68 a 65, 
y las ordinarias, do 38 a 32,50. 

En el deparfcaiMíaito fernwiario las accio
nes del Mediodía inician a 294,75, descien
den a 290,60 y terminan a 299 y 298. al 
contado; 300 a fin del corriente me.* y hae-
ta 301,75 al próximo, cotizaciones e&tas úl 

VALENCIA, 16.—EJ Gamité d e la Confe-
deración do ̂ Obreros CatólicóB d e Levan te 
íiltiana los prepanrativoc del c u a r t o Congre
so, que se ce l eb ra ra en Carcagente . 

Una delegación del Comité ce l eb ra rá u n a 
reunión con la Unión Ofcera Catól ica p a r í 
o rgan izar la paropagandia « n Gaffcagente y 
los pueblos de alrededor. 

E l Comité ha recibido i m p o r t a n t e s adhe
siones de en t idades obre ras y pa r t i cu la res . 

ESTUDIANTES CATÓLICOS 

Telegramas del Nuncio y del 
señor bilio 

SALAMANCA, 16.—La Eedefración de Es-
tuKiiantes Católicos, que faa logrado un 
pues to en l a J u n t a del Cen tena r io dte S a n t a 
Teresa, h a recibido t e l e g r a m a s de l Nuncio 
y del señor Siii<5, agradeciéndole ros adhe
siones. 

. — m m m < • 

La evacuación de Chantung 
o 

TOKIO, 16.— En ejecución dfel Tra tado 
re ta t ivo a l Chantuing; el Gobierno jaiponés 
h a dec¡di<ío que la evacuación d e es ia pro
vinc ia por las guarnic iones japonesas em
piece el 1 de abr i l . 

t imas que expresan en el mercado esperan
za do alza. Las del Norte inician a 301, 
bajan has ta 294, y el penúltirno día se co
tizan a 298 ; el último día no se cotizan ni 
al contado ni a plazo. 

Las acciones del «Metro» inician a 208 
la primera seria y 200 !a segunda, suben 
hasta 110 la primera y desci^iden haeta 198 
la segunda y 206 la primera y 100 la se
gunda ; estos dos últimos cambios de cie
rre. Sobre tale» valores influye la tirantez 
do relaeionee entre la Empresa y el Ayim-
tamiento. Se cotizan las cédulas del «Me
tro» en dos sesiones a 500 pesetas, y sus 
obligaciones inician a 99,75 y cierran a 100. 

Los anuncios de mejora de dividendo ha
cen pr(^reaar notablemente laa acciones da 
la Madrileña de Tranvías, que inician a 
83,50 y suben has ta 87,50, cambio quo no 
pueden mantener ni en una sesión de Bol
sa, descendiendo otra vez y cerrando a 84,25 
y 50. Algunos días se operan cantidades 
muy importantes. 

L& cotización quo más se repite en Ríos 
la inicial de 221, sube hasta 222,50 y 

ter l inas ; luición a 27,730, bajan hasta 27,094 
y cierran f¡i alza do 27,S)0 a 92. 

En ilóiares hay días que so registríxn dos 
i'otizai-iuues : una Je t raurtíersneia cablegrá-
lica y otra clieque, siendo aquélla nías ele
vada qua ésta. Inician a <i,2.J3, (•ar.ibio me
dio, y cierran eu alza a 0,45 y 44. 

Kn descenso los inarco.s, que también re
gistran en mirt sesión dos cambios, cheque 
y billetes, sit-ndo el último más elevado quo 
el primero. luiei.iji a 2,833, cambio medio, 
y cierran a 2,45, 2,40 y 2,30. Ix)S escudos 
portugueses tienen cotización un solo día 
a 0,55. 

Como nota curiosa puedo observarse que 
en la^ sesión del día 13 no hubo más co
tización oficial en moneda extranjera que la 
de marcos. 

En los mercados monetarios extranjeros 
se observa una atmósfera de duda e incer-
tidumbre. 

La inminencia de préstamos por Francia 
en Inglaterra haca bajar el franco francés. 

La libra esterlina, en relación coa el dó
lar, bi'JB en los Estallos Unidos. La huel{,'a 
del Band ha limitado las llegadas a esto 
último pais do oro procedente de .África del 
Sur, apoyo principal del cam'jio norteame
ricano. 

La depreciación del marco se atribuyo en 
parta a los pagos por reparaciones y en 
parta a les compras alemanas de trillos y 
otras mercancías en el extranjero; en lo fu
turo no inspiran ninguna confianza do repo
sición, según las revistas extranjeras. I 

• » • 
En el período reseñado se incluyen en la 

cotización oficial de la Bolsa do Madr id : 
Del Banco Hipotecario de España, 16.000 

cédulas hipotecarias al 6 por 100, de a 500 
pesetas nominales cada una, números IBO.Üül 
a 196.000. 

De la Compañía do caminos do hierro del 
rra Almagrera, 8.000 obligaciones hipotet'a-
rías, al portador, de a 500 pesetas nomina
les cada una, e interés del 6 por 100 anual, 
pagadero por semestres vencidos en 80 de 
junio y 31 do diciembre de coda año, seña
ladas con los números 1 al 8.000 y amorti-
zables en treinta años, a partir de 1 de julio 
de 1920 por sorteos el primero de los años 
1920 a 1949. 

De la compañía do camino'! do hierro del 
Norte de 'España, 200.000 oblig-aciones hi
potecarias denominadas «Especiales Norte C 
por 100», do a 500 jiesetas nominales cada 
una, al portador, con el citado interés anual, 
pagadero por semestres vencidos en 15 do 
mayo y 15 do noviembre de cada año, a 
partir de 15 de mayo do 1922 y amortiza-
bles en treinta y ocho años, a partir do no
viembre de 1922. con facultad para antici
par la amortización. Estos títulos ostán pro
visionalmente representados por 3.000 carpe
tas provisionales, comprendienrlo uno, diez, 
cincuenta y cien títulos. 

Del Banco db España , 54.000 acciones li
beradas y nominativas, números 800.001 a 
354.000. do a 500 pesetas nominales cada 
una, representando el aumento de 27 millo
nes del capital social del Banco, autorizado 
por la ley de Ordenación hancaria, accio
nes que se canjean poí- loe bonos en la pro-' 
porción de tres acciones por cada cinco bo
nos. 

BmUlo MIRBNA 

LOS SINDICATC» LIBRES 

Veintinueve delegados 
en Madrid 

Defensa de !a sindicación múltiple 

es 
cierra 2rra a ¿¿u, . ., i -o i 

E n el mercado monet^no de nuestra Bol
sa inician los francos franceses a -W egg 
cambio medio; d e s c i e n d a has ta 56,895 j 
cierran, reponiéndose, a CT,85, 40 y 55^ 

Los francos belgas en deseen^) : de 54 » 
a 58,45. Suben los suizos de 122,30 a 12b, 
vuelven a bajar a 124,60 y cierran a 126. 

Las liras inician a 33,266, bajan ha^ta 
31,727 y suben, cerrando el ultimo día, a d5. 

Li<J6ra8 fluctuaciones sufren las libras es-

LAS OREJAS DEL REY MIDAS 

LA CONSTRUCTORA BENÉFICA 

Inauguración de casas y 
escuelas 

En <;! correo <le Barce lona l l ega ron ayer , 
a las die^} de la maüania^ los reipreaenUui-
les de los S indica tos l ib res d e BaroekMia, ' 
que, juiitaonent© con los comis ionados ¿3 . 
tas demás organizac iones o b r e r a s de la 
tUudaid C o n d a l , v i s i t a r á n hoy al ministro 
del Trabajo. 

L a dcdegjbción de l S ind ica to l ib re l a 
c o m p o n e n : el pres idente d e l Oonsejo di
rectivo, Ramón S a l e s ; e l secretar io , JMMD 
Laguía , y los siguier^tes p r e s i d e n t e s : L o . 
retizo Mar t ínez Egeia, d e l Sindicato lüJre 
profesional m e r c a n t i l ; J u i m Pa lazón , de 
c a m a i x i i o s ; R a m ó n Poch Sufté, d e cocí . 
u« ros ; J u a n Q a r a u C a b r é , d e A r t e * Ghr4-
f i c a s ; Ezequie l Üi 'ü Ber t r án , d« cceretft-
r o s ; .Salvador Coll, de coa,tr{uziae6tree 
de El R a d i u m ; APitonio PTfiero, d s por 
teros y s« renos; A n d r é s Ortel , del r amo 
Je a g u a ; Jo sé Revira , del naoio d e oona-
t r u c c i ó n ; José Virgil i Torcell, d« paaade> 
r o s ; F lo renc io Carbone l l , d e los á i a í w r a -
doiieis de xjan ido V i e n a ; J a i m e B o a d a . d« 
los fe r rov ia r ios ; Gaspar J i r g u d l a s Orei-
xell, d e p i n t o r e s ; P . Mar t í B e r t r á n , de 
too inoros ; Frajicisco Pardi l los , de har ine
ros ; Agust in Rever te r , del r a m o tex t i l 
f a b r i l ; An ton io MÜIián, d© aarpint«irOS;' 
Is idro R a m ó n Dauza , d« cristaleeOB f si* 
mi l a r e s ; Emrique V á z q u e s Lkuaaa , ih 
l ámpara s e léc t r icas ; Carlos: F e r r a r QAvú 
la, d e l r a m o de p i e l ; M a r c o Rubio Pe l l a , 
de me ta lú rg i cos : Rufo S e r m n o O u s m i n ' , 
d« b a r b e r o s y peluqueiroe; Alfredo P * P -
hándeí : Rosendo, d e produc tos q u í m i c o s ; 
Vals P l ane l l a s i de p a l e t e r o s ; J o s í MíMTÍe 
Oaneto, dcil r a m o d e caucho , y Har t ío< 
Caneto, del r a m o de cauehú , y M a r t í n 
Buiz Bic<dríguez, d e l e g a d o d e l r a n o d e 
cinteros. Total , 29. 

Qaé son les SlndlciMM Ubres 

Delspués die c a m b i a r impres iooM <OQD 
sus compañeíos , q u e l& o t c ^ g a i o n « n TO-
to de confianza, &ileB aoceda a oo&testw* 
nos a var ias p r e g u n t a s . JS^ va. h o m b n 
pequeño, de lgado , p e l o a b u n d a n t e y «•§-
taño , ^ u o h a b l a c o n aoefG.1l>, man qa» 
persuasivo, e x a l t a d o . L o s Skiiátaatos l i 
b ras , nos dic9, q u e empiezaron a b * 
Uir con 10.000 adeptos , s i endo goberna
dor civi l d e B a r c e l o n a e l «efior A m a l o , 
c u e n t a n hoy 160.000 af i l iados y 11 loodes . 
Es l a v e r d a d e r a fuerzai del p r o M i u á a d o 
barce lonés . E l S indica to único, v í c t i m a d« , 
su to rpa or ientación, e s t á deshechoL y tí 
s<^ r econs t ruye n o p o d r á a3oaa%&r e l pre» 
dominio de l nuestro. Ahora instsfawemcw 
la orgar. izacióa e o u n espacioso loca l , di 
G r a a Imper ium, c u y a e s c r i t u r a de com
p r a fií-marcmoa a nues t ro regreso a Bar
celona. 

E l secreto d e n u e s t r a v ic tor ia ea t i iba 
en que pe r segu imos f ines obreriatiais, y na 
da más quo obreiristas. El sindicalismo libre 
a r g u m e n t o jiolítico. E l sindÍcali>"ao libne 
n o a d v i e r t e e n l a sociedad sino u n solo 
f e n ó m e u o : l a p u g n a e n t r e e l oajjital y 
e l t raba jo . A n t e e s t a perspec t iva , cuy*) 
real idad en t o d o e l m u n d o s e r í a e e túp ido 
nega r , uuestra , mia i¿n c o n s i s t o e n reca
b a r del p a t r o n o l a s m a y o r e s ventiktas eco» 
nómicas p a r a e l obreíK>. 

D e e s t a lucha c o n t r a el egoásmo d e mu
chos patrono® y l a maldiad d e n o pocos, 
b ien q u e ex i s t an «xcegoiones , no s e hace 
eco la P i e n s a d e MaSr i í . L A S divetfpeneias 
en t r e n u e s t r a organizac ión y loe intereses 
p a t r o n a l e s t r a sc ienden , inc luso a l concep
to q u e a m b a s fuerzas ps ) fesan a c e r c a dí'l 
s indical ismo, puOs q u e «dios son p a r t i d a 
r ios d e la s indicac ión únicas y noao t ros , 

g u r a r á es ta t a r d e , a las cinco y mídlia, 
l a cal le de Tener i fe , n ú m e r o 5, esquina a 

La Sociedad «La Cons t ruc to ra Benéfica», 
q u e p r e s i K Í e e l s e ñ o r duque de Bailen,, inau-1 ¿gj S ind ica to m ú l t i p l e , s i » o t r a vigi lan. 
srurará es ta t a r d e , a las cinco y m««lia, en -,;„ ,, nnr-ha.niiu,. s!.r.Ki«i ib. I>T•fr»w^n.'̂  A«. cía o dor tap i sa s o b r e lia tmttmovaik da 

c a d a oficio q u e i n v a l i d a r los acuerdos , 
la de Carlos Rubio (Cua t ro Caminos) , un c u a n d o e© d e m u e s t r o q u e no s e adoptan 
nuevo grupo de 20 viv iendas y <Jos escuela'^ 
recienttemeinte cons t ru idas , grac ias a la mu-
nii icencia do la fal lecida marquesa de la 
Coqu ina (q. e. p . d.) 

HOSPITAL CAJAL 

Celosos de la dignidad do la proíesión, el 
Comité dü la «Coníederaaión de trabajado-
rea intelectuales íranneses» so ha reunido en 
París con objeto de hallar nuevos medios de 
buscar nuevas armas contra la difamación y 
el chantage. No son, afortunadamente, di
ce el Comité, dos especialidades de la Pren
sa la calumnia y la injuria, sino frutos na-
turale.« , de las bajas pasiones humanas , el 
de.si'echo y la envidia, ipasioues harto vie
jas! 

Exacto. JEl rey Midas tenía un barbero. 
Este barbero dio en decir por todas partes 
(lue las orejas del rey eran do asno. El bar-
boro del rey elidas fué el más antiguo difa
mador, el primer difamador de que se guar
da memoria. Por cierto que no sabemos si 
ol «rey de oro» ordenó tranquilamente que 
le cortasen la cabeza o.. . si prefirió subir-
le la soldada, medio no menos infalible do 
hacerla enrnudecer. 

Los intelectuales de Francia se muestran 
firmemente decididos a sanear, a dignificar, 
la profesión periodística. Uno de ellos ha 
evocado el siglo de Luis XIV, que vio a los 
malhechores de la pluma amordazados y do
mesticados, hasta el puuto de que la difa
mación era entonces un acto de heroísmo, 
ya que el difamador y el chantagista iban 
a pudrirse en la Bastilla y a sudar su pro-
caoidskd en las galeras... Camparon por sus 
respetos, es cierto, otros difamadores, pero 
era esta I* difamación sin giosería, la difa
mación espiritual, ingeniosa, mundana y per
fumada, de un duque de Saint-Simon o de 
una marquesa de Sevigné... 

j E n cambio, la difamación cerril, brutal 
y... profesional, de cierto periodismo moder
no, exclama el evocador de aquella época, 
es una cosa afrentadora para el Jiais que lo 
padece! 

.jAfrentadora y..- sin remedio, decimos nos
otros, mientras la carrera de periodista se 
halle de par en par abierta a... los fracasa
dos de tcxlas las carreras, do todo porvenir 
V toda lucha, como un refugio, como un 
postvero asilo de holgazanes, amorales o in-
útil<:B; ya quo un envidioso famélico, un 
vencido, con una pluma en la mano, siento 
alguna vez la tentación de servirse de ella 
para vengarse de los triunfadores em este 
mundo, de lo:! favoritos de la fortuna o del 
talento. ; E s el coro, el eterno coro, de los 
amargados, da los rezagados, de los Prome
teos de la mediocridad, que ronroneap : «Mi-
J<uj ftl rev Midas, t iene orcias de asno». 

Si solamente fuera eso, ei a eso sólo se 
limitara la murmuración y la calumnia es
crita, jbah! . . . Pero es que hay algo que 
avillana esa humanísima y casi estamos por 
decir simpática protesta del caído, del des
dichado contra el afortunado, del débil con
tra eJ fuerte: la cotización, la «metaliza
ción» de ese odio... i ' el hbelista, el .pro-
fesiooial de la injuria, no es jamás , ni si
quiera un romántico en su oficio, sino qua 
vive o quiere vivir de él sabiondo que hay 
gentes dispuestas a dar todo lo del mundo 
por ver su nombre en un periódico, y };eu-
tes que lo están a dar Otro tanto por lo 
contrario, porque no ise hable do ellas... H e 
aquí las dos categorías do gentes que SÍM 
presa segura pai-a el chantagismo difama
dor : periodistas o seudo-periodistas; me
jor dicho, unos pagados por hablar y otro» 
pagados... para que no hablen, iNunca más 
cierto que la palabra es plata y al silencio 
orol . . . 

L a C. T. I . "de París quiere que la jus
ticia amordace el libslismo seriamente, im
placablemente, ya que hasta ahora mostró
se impotente para impedirlo y para casti
garlo. Pero un prestigioso hombre de letras 
duda del éxito do « a s medidas propuestas 
por la C. T. 1. y la eficacia de esos 
rigores de los Tribunales. Enfoca la cues
tión desdo un punto de vista muy diferente 
y con una visión de la realidad del proble-
ma, mucho más justa y m:is exacta. 

Según él (y según nosotros), para orear 
una conciencia profesional, que hoy puede 
decirse que no .¡xiate, sino aisladamente, el 
periodismo deberá ser ima profesión cerrada, 
como la do abogado, ingeniero, médicx), et
cétera, e tc . Y entonces, s í ; previa una se
lección, casi automática, vendrán a la Pren
sa nuevos elementos intelectuales, culturales 
V morales de valía, y ix>drá constituirse 
un «fondo da honor» solidano, porque el 
periodismo será una carrera propia ejercida 
por gentes apropiadas. 

Ese momento no parece hallarse muy le
jano... I^a formación, (\specia!Í7,ación v ti tu-
lacién drf periodista, qi-e oquivalo a d«»cir 
:;u dignificación total y la de la Prraisa, va 
a ser" muy pronto una realidad en Francia 
y en I n ^ a t e r r a , pero acaso lo sea antes 
en España. . . , puesto que tal desippio figura 
en fil ])rograma tan admirable y tan europeo 
ds la Gran Campaña S<~-<!Íal. 

¡IJOS «reaccionarios» somos así! . . . 
Curro y ARO AS 

VA Comité ejecutivo de la Exposición In
ternacional de Sanidad, que se celebrará en 
Madrid eu junio de 1P23, con motivo del 
primer Congreso de raorganizaoión sanita
ria, ha propuesto a la. Comisión organizado
ra, que lia lioel'.o suya la idea, el proyecto 
dri construir un Iloepital Modelo, que lleve 
el nbmbre de! insigue fatricio y constituya 
al mismo tiempo la obra quo perpetúe la 
cc¡obra<?!Óri de dsta primer» ('ongres». 

A tan subiimí' fin, los pabslloues que se 
eiüriquen para la E.'cjxisiíión serSn construi
da'; en candicior.es tales, que, unit vez co-
Ldirada atjuéliü, puedan oorivertirse rápida-
mtntt" fu los distintos departamentos) do una 
ruaasión modelo, cuyas condiciones de higie
ne, coníolt y asi-sttfnciii causai-án de Kogu-

t 'o Va admiración del mundo entero. 
íEste hospital será el primero destinado en 

España a las clases medias, y el primero 
también cuyo ambiente alejo de los enfer-
moe ia idea de tristeza y miseria que tan
to lea abruma en la inmensa mayoría de 
nuestros centros benéficos. 

A la realización do este proyecto podrán 
contribuir todos los españoles, lo mismo los 
que residm en la Patria que los que habitan 
en ol extranjero. 

0f)ortunampnt6 se íacihtarán todos los de
talles relacionados con el proyecto y reali
zación de tan admirable empresa. 

SE I N S T R U Y E UN E X P E D I E N T E 
• . . I — I ' " - • ' II - ^ . I, I., I I I i.i I . , . , . , - . - » - - - • 

POR HACER PROPAGANDA 
CATÓLICA 

o 
G E R O N A , 16.—Se t r a t a de- formar ex-

p e d i e n í e a l jefe d e p r i m e r a enseñanza, se
ñor M o n t s e r r a t Te r r ena , q u i e n se ha dis
t i n g u i d o {Kir su p r o p a g a n d a catól ica . Ha 
sido n o m b r a d o p a r a incoar e l mismo el 
doctor P a r p a l Marqués . 

E l señor Mon t se r r a t h a conferenciado re^ 
c i en temente con los aefiores Can i l l a y Pa r . 
pa l . 

UNTANQUETEA FLETA 
o - — 

El próximo día 20, a l as nueve de l a po
cha, £e dará en el Palace Hotel un banque
t e a l admir. ible t enor Miguel F l e t a 

Asis t i rán comisiones d e las Diputac iones , 
Ayuntaaiiientos y de o t r a s en t idades d e las 
provincias aragonesas. 

Puedeai adquir i rse las t a r j e t a s e« la Con
t a d u r í a del t e a t r o Real | en la l ib re r í a de 
Fe, en lá P u e r t a dtel Sol, h a s t a las doce d? 
la mafiaina del lunes, y h a s t a la hora dol 
banque te en el Pa lace Hotel . Valen 30 fie-
.setas. 

A nuestros lectores 
.TODA t A CORRESPONDENCIA ADMl-

NIS'PBATIVA DKHE DIBIOIBSE AI. vSR-
' f t O B A D M i m S T K A D O B DD «BI. DKBA. ' 
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por mayor ía . L a desemejanza de n u e s t r a —-
organ izac ión c o n e l S ind ica to único redi-
ca, no s o l a m e n t e e n n u e s t m repu^^oan- •>-
c ia po r lo» ac tos dte sabotaje, laa huelgas -
re^oluc'ionarias, e t c é t e r a , wno e n el espí-

-j r i t u democrá t ico q u e p r e a i d e nues t ro s ac . 
tos. 

Clairo e s t á que 1» ges t ión d e l sefior 
Mar t ínez Ardido a l f ren te d e l Gk)biemo 
civil d o Baixjelona, d e c h a d o d e p r e o c u p a . 
ción ju s t i c i e ra p o r l o s i n t e r e s e s del pro« 
letariado, h a colaborado a l desarrollo y 
a u g e d e n u e s t r o s organls inos . P o r q u e el 
s eño - M a r t í n e z Anido, pe rca tado d o qu« 
el p r o b l e m a social r ec lama , si s e qu ie re 
ev i ta r u n a catástrofe, solucione» d e j u s 
ticias n o ha d u d a d o e n a c o n s e i a r t r ans i 
gencia a los p a t r o n o s e n m á s o e u n oon-
n ie to , d a n d o l a raizón p l e n a a l a s de
m a n d a s obre r i s t a s . Y p a r a que «1 aolEual 
per íodo de t r anqu i l idad po r a u a a t r a v i e 
sa Barce lona , se consol ide def ibi t ivamen-
te , h a n ven ido a Madrid de l egac iones de 
diversas e n t i d a d e s t r a b a j a d o r a s , q u e vi-
s i t a r á n m a ñ a n a a l m i n i ^ r o d e l T r a b a j o , 
p a r a hacerle, e n t r e g a d e una« bases p ¿ a 
u n pi-oyeictoi d e 4sindicaoión miSRíple. CT>-
nocíamo® el c r i t e r io del an t e r i o r Qfal>i^> 
t e favorable a la acap tae iSn d e aquei lsa 
bases . S i s o q u i e r e díM- u n a solución ju-
rídiíía a l probleijia social e n OatalufiJa, 
60 debe enca ja r l a sñnScacíSn' m ú l t i p l e 
e n aque l l a reg ión p a r a decidir luego, con . 
f o r m e a los res id tados , si a© d e b e o a o 
a p l i c a r a l resto d e E s p a ñ a . 

P e r o es el caso q a e el de legado d e l 
Traba jo « i Barce lona , sefSor BoeeHó, 
n o es tá Bubvericionado po r el depar* 
t a m e n t o d e aquel n o m b r e , r a su l t ando u h 
subordinado m á s 4el de' GtoJ}e(niacite, 
a t r a v é s de l Gobie rno c iv i l d« B a w í l o -
n a . Y s i a h o r a l a labor del s e ñ o r Martf-
nez Anido cons t i tuye u n a ganant f» d e ím-
parc ia l idad y ec^uidad, en l a ges t ión d r t 
funcionario a lud ido , e n lo fu turo , cuaodb 
so s u c e d a n l o s c a m b i o s d e polf t ioa en • ! 
Gobierno , f a t a l m e n t e l a de l egac ión del 
T r a b a j o en Barce lona se r e s e n B r á d e laa 
inspiraciones que s o p l e n d e s d e Madr id . 
P o r éso SOUTOS p a r t i d a r i o s de q u o l a de
legación rcferíífa d e p e n d a ú n i c a y «ecdu' 
s i vamen te . con c a r á t e r t écn ico y spol í t i . 
co, d e l miniísterio del Traba jo . 

Una v e c t l S e a e M í 
E l sec re ta r io d e l Consejo de log Sin

dicatos l ib res d e B a r c e l o n a , aeOor L»* 
gula , rio« r u e g a d e s m i n t a m o s 1» TersíSa 
p u b l i c a d a p o r per iédioos de l a noohe «o. ' 
b r e supues t a s de tenc iones de (Mesados a 
s u l l egada a Madr id . Lo ocurrido fué q o e 
a l p a s a r e l t r en p o r Quadalajaoa, UO 
a g e n t e p r e g u n t ó a lea viajeros si l l e ra t i an 
a r m a s ; los q u e l a s lleivai>an, en uso de 
l icencia , l a s e n t r e g a r o n o s p o n t á n e a m e n t * , 
po r no ser válido e l permiso f u e r a d e Bar* 
celona^ 

• • <. 
E l m i n i s t r o de l Traba jo dijo a los pe

r i o d i s t a s e n el Congreso, que h a b í a reci
bido la vis i ta d e los comis ionados d e la 
F e d e r a c i ó n p a t r o n a l p a r a t r a t a r del p j » . 
ytíeto relativo a l a sindicación profeaio» 
n a l ; la Comis ión de obre ros de los Sin-
dicat<^>8 l ib res llegó con retraso y la reci-
bi."á hoy. T.a i m p r e s i ó n del minis t ro e i 
que i r á a l a cons t i tuc ión d e Isa CoiniakiMt 
m i s t a s , que , p re s id idas po r a n a j iorwii* . 
l idad n e u t r a l d e carác ter técnico, y c o n 
la ausencia del P o d e r públioo, fWM»)raj) 
las cues t iones qu' ; se euscfteo, 

candicior.es
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Sesiones de Cortes 

Discurso de Cambó en el Congreso 
• ' • • • I » I » I . - . I I , 1 , 

"España es unidad territorial y moral, oreada por Dios y sancionada por 
la Historia.'*"-"La separación de Cataluña de España sería un absurdo" separación 

En el Senado se pide la creación d̂ I ministerÍQ de Sanidad 

SENADO 
« • » . 

9miQn oMh DÍA le 
Á, la^ t res y t re ia tn y cinco abre la se-

í i¿q eli «efior Sánohea do Toca. En el banco 
Szui el « i a k t r o de Mariaa. 

—o— 
RUEGOS i PKEGUÍÍTAS 

CONGRESO 
iSSION Ofil* mtk 18 

A k a tws y meál» «bre la svalóa el con
de de Bugailal. 

i ín el baiíeo azul los miniatroa de la Go-
beíB«oió«, de la Quorra y da FcuDaoto. 

E q E G O S Y PBBGUNTAS 

Kl sef:or SAMOEJT pide sean puesto» en 
¡iberíad JOB obreros de la Casa dei Pueblo 
detenidos y procesados por los aseeiaatos 
do Matiurell y deí e n c a r d ó d« obras quo 
fué vletims» de la agresión que tuvo lugar 

" la Za 

l í l señor UBi t i J i J íA solicita que • • revi 
s« el Arancel e« las partidaa que «e leés- \ 
reo a la Agricultura, rebajaíido los dorochos 
de loB aperos da Ift iabraa^a, de acuerdo coa 
lo aolicitado en las AsujnbiBaa agraria». 

_E1 ministro da MARINA aontest» ofra-
ofendo temas; «n cuenta las laaoifestacioaee , , „ . , ... 
M seüor Übieraa. ** ^»* mmadiaciones del teatro de ia z a r 

131 marqués da CAMPS SBunoia unft in- '^"ela. Víegum» qué política obrera v» a 
terpelaf ion sJ « i jná t ro da li* Guerra sobre I ^«g""»e en Barcelona y Madrid. 
la cria caballar. ' ^ ' ministro de la ( J Ü B E B N A C I O N dice 

El señor É S P E R A B E dirige un ruego al ; ' I " " Pf"" «írculai- m h» ordenado a log eo-
ministrp de Fomento , enoftreeióndole la n e - , 'JerKaaores civi}«í} practiquen uaa revisión 
cesidofl de fornaar el Cuerpo da Sanidad da ] " " Jos eaiuediento» de los presos gubernati-
Ferrotorrilea, dotándole dal material noce- | ^^- J»UiWén se prohiba a lo» gobernadores 
gario. í pcrnutao las condueeionea a pie por oaire-

Pregunta d ^ p u é s al ministro de Instruc- i ^^'•^< salyo hasta la estación más prósima de 
ción pública el estado en qun» so aucuentra 
el expediente sobro construcción do un nue
vo adiflcio en Salíuiianc», destinado a Ins
t i tuto General y Téeiiico, pues el actual no 
rei'me ninguna condición higiénica, 

Kl ministro de MAKÍN.'V promete traéio-
d»r estos ruegos a sus compañeros. 

El sefior GONÍÍALEZ ECHAVAKRI ha
ce r«i«t»r que ha recibido del catedrático 
de SaJamsnea, señor Maldonado y de les 
enhañofoa por aquella provincia, el honroso 

^ cargo de formular un ruego al presidente 
de ia Cima.ru. 

Eu eetoe días—dice—en que se celebra 
el oentenarjo da aquella Santa insigne, que 
»# UaoiiJ Teresa de Jesús , la Universidad de 
MaJamanoa fia «cordado nombrar Doctora 
houoris eausae. 

Pille al ^ressidonte que se dirijo a la Co-
ntiíiián do Gobieino interior de la Cámara 

Í
)*r» que «e asocie a ios festej<M que se oe-
ehrwi con motivo del referido centenario. 

El P H E S I D E N T B cont««ta que se seguí-
ríin los tramitas reglamentarios. 

)K1 seflor P E I Í B : Í OLIVA nmmcia una pro-
gvuttt al ministro dei Trabajo sobre la des-
erganixtieión que reina en el negociado de 
Profíindad industrial. 

El niar<(iié» de la I I E U M I R A SS ocupa de 
la cría caballar. 

Atirnia que los caballos espartóles no tie-
Uea Be<l» que envidiar a las niojore» razas 
«ttranjoraa y que sólo hay uni grupo de cfi-
Mkst inglese» qua tienen más alzada que 
los nuestros. 

Un debate sobre Sanidad 
Ei señor VALEBO HEBVAS se refiere a 

la «aflidaii públicB. Ent iende que el proble-
mm de la samidad no ea una cuestión naédi-
e», y no es necesaria 1» cieneia médica para 
la higiene y salubridad publica, como lo 
(iemuesiira que ^i^ando se anuncia un Con
greso do Saaidad concurren módicos, íarma-
eíut isos y otros diverso» elementos. 

lltíj nii»mo be laido qne el Gobierno de 
E»{>»ñ» ha sido invitado al Congreso de Sa-
|tida<l que se V» a celebrar en Eío Janeiro. 
F4 Gobierno ba decidido que nuestro minis-
teo residísnte mi el Brasil non represente ©u 
eae Congreso, Eso demuestra también que 
put'a participar en UB Congreso de Sanidad 
Hii hace ÍBUA ser naédico. 

i^Qsuru los MÍIOS de Vallefaerrooso y del 
duque do Tovar y denuncia la posada del 

,fiegi-)VÍano. tjue consti tuye un foco de infec
ción. En esa posada encuentran albergue, 
¡jar cinco céntimo», toda la noche, loa va-
^abitndo» de Madrid. 

En Madrid no ae vela por la salud públi
ca. El oiiidadMio se encuentra indefenso; se 
le veudují los aumentos en malas condicio
nes y se le roba en el peso, ¿ T a n fnagno es 
el pm'ílenia y t an difícil eon-egir esos abu
sos, quvi no pueden evitarlos ni el alealde, 
mi el gabernsdor, ni nadie? 

Todo eso que estamos baeiendo en favor 
de los uiüos ruaos habla muy alto de a eari-
dad esí'Hñola, pero yo oreo que sería mu
cho mejor socorrer a los niños españoles, 
educaj'los, vestii-los y redimirlos del vicio y 
¿e lu vagancia. 

La íaMa de sanidad ae advierte también 
en ¡os mercados de la Cebada y de los Mos-
t«i:.se9. Bl precio 4» esa falta de higiene 
FS «1 voto. «Vótame, se le dico- al industr ial , ' 
V iít dejaré, h»cer lo que quieras.» Esa i^oni-
pfiiíemcift con los gremios es ana vergüenra 
para e! AyuntMniento. 

En c! afio y itaedjo qiia fní tecsiente aleal-
de no conseguí conocer al m^liex> que, según 
llA ordenanzas, tenía a mis órdenes. - _ . . 

Se aenb'i. de conuluir la ..onstrucción de I a»sí'nto lenguaje en el Par lwnento y en Ca. 
un Matadero que ha costado a Madrid mu- ' »»!"«»• Beouérdesa que la» nota» mi» ngu-

• clins KiiüoneB. A ose J la tadero se van a He- j ̂ ^ do nacionalismo las he dedo en el Pw-
vai- ios vicios del ajitigno; se pretende mu- i»»nento.^ La »<nte«Í8 de^ mj» prD|i«f«Bj^as^ y 
oípaJizar parte de los eervioioe, y ello termi- " ' ' " *~ 
ngrá en que subirá eí precio de la carne. 
ÍSaro «íf A que no corremos el peligro de que 
neun-» lo que en un puablecito francés. El 
fclcalde habí» mimioipálizado la carne, y la 
carne lisd'^ d'e costaba más car», y los ser
vicios andabám peor. Hf^sta que un día. 
ftvérgofizíwlo de haber arruinado al pueblo, 
fe suicidó en los sótanos del Ayuntamiento. 
Aquí no (xirreróos el peligro de que haga eso 
algún alcalde o algún concejal, (fíigas.) 

Recoíriienda al Gobierno que oree un rol-
iisíerio de Sanidad, teaponsafcle de la salud 
públii'f!, y que sust i tuya a esa serie do 
.Ayunfí<:!iientos que no merecen el nombre 
do corporacioíscB locales. S! no^lp crea, sólo 
'%«bfd oftiniones aisladas de • doctores ilus
tre», y «egiiirán loa nillM p«p l a eaUe .y los 
mendigo*, y el constant» peligre par% la 
Mktttd públi;'». 

En el ministerio d* Sanidad, • que eiSlo 
m mi,* dt>ld» atender, debeTian quedar agru-
j^»át* tf.«lr,!i kís servitsioe «auitarios, pues 
<n>»\ fl aclufiJ sistema, todos se ooupan ffü 
la ^ ^ t d a d y nadie hace nada. 

l'.l ni¡ui<!t!-r> de M. \RINA «ntiende qvie el 
M&vo Valmro Ilei-vá-» hn hecho una pintura 
^eu^astado ttonibrir^, participando en una en-
fermedavl qiio hoy os muy común a k » e». 
pfti";')!-';̂  >• 'i'ie consist-e en corisiderar los ser-

ferrocarril. 
Bectitica eJ señor 8 A B 0 B I T j ruega al 

«iinistro del Trabajo intervenga en loa oon-
flictüa sociales planteados en Peñarroya y 
Bt-jar. Pida se traiga al Parlamento un pro
yecto du rucargo de las her«ioÍ8s paro las 
pensiones de vejez da loe obreros mayores 
de cu«renta y cinco «6os. Eolia de menoa 
en IB deciaraoidn ministerial urm declara
ción £,obre política social. 

Bl presidenta del CONSEJO dico quo el 
Gobierna respetará las orgaajsacjone» obr». 
m , las cuales, de no eaistir, habría que 
inventarlas. 

'El ministro del TBAB.4J0 dice que por 
i»8 gestiones del delegado del Ins t i tu to de 
Heíormas Sociales, ti oonflioto de P ^ a r r o y a 
va por muy buen camino. Beflpeoto a la sin-
dioaoión forzosa, el Gobierno no la pa t roc i 
n a ; hay quo intensificar la itoluntarla. El 
recargo de laa herencisa para el retiro obli-
aaioria »e halla a estudio del ministro de 
llaciujida. 

El señor NOUGÜES califlc» de eecaadalo-
so ol alquiler que satisface el Es tado para 
instídación de servieioe públicos, hasta el 
extremo do que con esa miama cantidad po
día el Es tado adquirir eaois inaiuebiea en 
un plazo de veinticinco años. 

Pide quo a la mayor brevedad sea traído 
a la Cámara el expedienta dol goneraJ Pi-
C»Í;SO. Más de cien omtos deliotivoa, so lian 
extraído de la Memoria, y algunos da to» 
militares a quienes afectan responsabilida
des están mandando tropas. 

El ministro de la GU|SBBA que habla por 
primera vez en la Cámara, saluda al Con
greso. El expediente del general Picasso no 
está aún concluido. Cuando eso suceda ae 
traerá a las Cortes. 

Kespeclo a loe soldados de cuota dice que 
loa padres do los soldados han presentado 
una instancia para que los saldados sean 
traídos a la Península. Eso no es posible, 
porque en caso de movilización total o par-
cial ordena la ley y el íaglamento que sean 
moviliíadas tres rcemplaios, sin distinción 
de soldados de cuota y no cuota. Dioén los 
«oliüitantes que en estos mcmmtoe no hay 
guerra, y eso no podrá eonveaeer a nadie. 
(Mvy hien, muy bien.) 

La cuota t iene sólo eleetos «B üen^Mit 4e 
paz. (Asentimiento.) 

El señor KOUGUES apoya Ja pretenaióa 
d e 1(K padrei» do loa soldados de eue*a. 

El señor P R I E T O ; Noeotro.si nos pronun
ciamos en el mismo sentido del ministro de 
la Guerra. 

P l ministro de la OÜEBHA so muest ra 
satisfecho por las declaraciones del diputado 
socisJista, y manifiesta que el general Pi-
casso emplea le rti.ixima diligencia en la 
Instrucción del expediente. 

El ministro de FOMENTO contesto a va
rios ruegos que se lo hicieron en la sesión 
anterior. 

ORDEN P E E DÍA 

El debaio político 
Prosigue su disounio el señor CAMBO. Ko 

m referirá n todas las tergiversaeiones y a 
las difamacimies oontra entidades, qua todos 
oonocea y respetan, emjdeadas por el mar
qués do Olérdola. 

45xplicart> eí estado do an espíritu ea re
lación eou el problema catalán. Nadie le ia-
filará de inoportuno en hablsr da ese asun» 
to, puesto que ha eldo reqijerido a ello. 

Suponia el sefior Sala que yo empleaba 

al núa amigos, a la Gomisión, a pasar de 
kk pai t idai io que ya era da esa Ckonisidn. 

(E l - conde de BOMANONES: S i U r á su 
seÁoría a r i ^ n t i d o d» all».) 

í o no del todo. 
m e w d e d« ROMANONES: Pero algo.) 

Bi Bosotroa hubiéranane asistido a la Co-
(nición hubióra.se roto el bloque ; »e hubiera 
nroduoido la guerra eivil en Catalulja, la 
discQi^ia antre los partidos de Catalufia, 
puea la implwtaoión antonoes de 1» auto
nomía, «a naedio de )«e luchas sociaie» en
t re derediaa e isquierdas, exacerbadas en 
aquellos amonentoe, hubiera sido un fracaso 
completo. 

Me habéis oído muchas veces que antes 
do resolverse el problema de Catalufla seria 
imprudente y peligrosa la participación ca
talanista en el Gobierno. Esa coiiviecióu no 
ha dea^aree ido de mi espíritu teóricamea-
to. En mis prc^agandas por Eepsfla he po
dido convencerme de que frente a nuestras 
aspiraciones no hay ninguna eonvención, 
pero hay un reeeio. Y hay que convencerse 
de que micaitras exista esa atmósfera de 
deeeonfianía, no podrá resolverse el proble
ma catalán, (liu-mótet.) Entendí que el úni
co medio de di&jpar eso» recelos eran los 
heehoe. Y con heeiios hemos pateoatizaáo des
de el Gobierno nueatro interés por España. 
(liumorea.) Y cuando Espaüa atraveeó las 
dos formidables crisis de 1918 y 1981, fní 
requerido por ei señor Maura, y no va iic 
en prestar el eoncurso que ae me pedia, sin 
limitaciones, que le quitarían su valor mo
ral. (MaMra asienta.) No he de hacer el jui
cio de mi actuación ministerisj . Pero sT he 
de decir que 1» earacterístiea de ella h a «ida 
el vigor, la plenitud, la autoridad. (El se
ñor Maura aúenie.) 

Dice que las censuras que se dirigen a los 
hombres públiooe tienen su origen muchas 
veces en lavores desatendidos y se encu
bren con banderas santas. [Aitniimiento.) 

C^ocfiesa que el resultado y «1 entusiasmo 
que ha prodigado «m su gestión ministerial 
no ha respondido al esfuerüo. 

Conocido es el profundo disguato que ha 
producido a sus correligiooarioa la partici
pación suya eu el Gobierno, y todavía os 
mayor el "disgusto por la Mitrada en el Go
bierno del eoñor Bertrán y Musitu. Sin las 
int^rveneiones de la U n i á i Monárquica, ee 
habría ya eiteriori^ado. 

Sin embargo, ál no puedo deaarroilar otra 
política. Ha do realizar el rniximo cíifn^-
zo para quo j>or la armenia, la paz y la 
concordia so lesiielva ei problema de Ca-
taluño. {.•ineniimienio.) Yo no contraerá la 
responsabilidad de una política contraria. No 
podía negar la coleboración regionalista a 
este Gobierno, teniendo ea cuenta )•"' anto-
oedente» regitajalisias del señor Siinchez 
Guerra y quo su Gobierno desarrollará ci 
programa del anterior. 

Dice a la un ión Monáquica que si quie
ren la oootianda qua han anunciado en Ca-
talutta con loa i ^ e a a l i a t a a , ésAm no se 
prestarán a eeo. 8i quieren contienda, la ha
rán solos. No coadyuvarán a que t<Klo9 los 
días los diputados d» la Unión Memárquica 
den ima sesión do vori*i¿í. No quieren aer 
descor t^es con nadie. 8i es preciso aelarar 
algún estremo de hecho, eso lo harán con 
mucho gusto. (Bien, en loa eicaño$ a» ?:; 
derecfc.i.) 

El soflor ALCALÁ ZAMOBA excita al se
fior Cambó a que declare a quiénes se re
fería cuando hablaba de presiones ejercidas 
sobre él en materia de la represión del con
trabando. 

Con referencia a la supuesta autorización 
legislativa de 18SI7 al Gobierno para mo
dificar por decreto el Código #e Cofiíercio en 
cnanto a la suspensión de pagos, afirma que 
fué derogad» por la ley de Prosupuestos do 
1800. 

El único i'íiniiuo consi.-íte en presentar un 
provecto do ley yara la ruforma deseada. 

I*regunta al jefe del Gobierno qué difleul-
tBiles tenía pera formar Gobierno sin el con
curso regionalista, y dice que en el actual 
C.cbiemo, por estar coiiPtitnido con represen
tantes de partido*!, el señor Camlió no tiene 
voz, pero tiene voto. Y como el señor Cam
bó ha aftrmadó !.i legalidad dal decreto, si 
el jefe del Gobierno rechaza e.'ia fórrnula, 
sobrevendrá la crisis. 

El prosideuto del CONSEJO ifTce, expli-

por babar sido abogado en d a s a i t o de la 
suap^s ión d e pagoa. 

E l lainiatro de ORAOIA Y J U S T I C I A : 
No voy a resolver aquí nada sobra el Banco 
de Barcelona. E s e asimto lo resolverán los 
Tribunales da justicia. 

£ 1 sefior P B I E T O xeetifie». 
Quiere hablar de la interveaeiás ¿al se

ñor Can:d)ó como abogado en el asunto de] 
Banco de Barcelona, 

E l P j y S S I D E N T E : Como regla general. 
oc«sentiré las más amplias tolerancias posi
bles cuando se t ra te de ideas, pero p i l c a r á 
todo el rigor del reglamento en las discu
siones puramente personalistas. {Aflautoi d« 
la la^yoria.) 

Cema el diputado soeiillst% insista «a el 
tama, vuelve el presidenta a ÜMnarls a) 
orden. 

Dice que por la incompatibilidad moral 
del señor Bertrán y Muaitu é«t» <M»á 1* 
mayor dificultad para la refca'naa del Código 
de Comercio y debe ser eliminado. 

E l señor CAMBO se refiero a ana wiaui-
festaciones sobre» su intervención an el oipe-
diente del Banco de Barcelona. 

Dice quo desde marzo o áSrfl de 1921 ne 
ha tenido jiarticip^ción profesional en el Ban
co de Barcelona, y que, antes ue en t ra r ,«a 
el Gobierno del señor Maura Kabfa resuelto 
ya definitivamente abandonar la profesión 
na ahogado que no ejarea. 

E l señor SÁNCHEZ GUEHBA expllea de 
nuevo las causa» de la presencia'^del »eñor 
Bertrán y Musitu en el Gobierno. 

I>os que censuran la Resignación del mi
nistro de Gracia y Just icia \penaurarían ,1a 
designación do la misma perscHna para cual
quier cartera. 

El señor PRIEÍTO pregunta al jale del 
Gobierno si habiendo interyenfdfb'oomo abo
bado en un asunto se avendría a ser po
nente ministerial del mismo. 

^El jefe del GOBIERNO : Conocedor de la 
probidad del señor Bertrán y Musitu, estoy 
seguro de que en su easo haria lo que ál 
ha Beoho, y qua él, en el rato, hubiera ha
cho lo que yo. 

Be suspendo la disousióa y se lavaata la 
sesión a las ocho y cuarto. 

REGALOTIPOSTÍN^ 
Joyaifa, Platarf» y Halojaria L6pez. Casa 

, fnndlada «B 13&7. 13, Ilíontafa, 13. 

Notas políticas 

La fórmula econóniica se leerá el martes 
- C E -

Hoy habrá Consejo. Esta tarde se discutirá en el Congreso 
la proposición sobre el problema agrario 

EB 

Hoy, Consejo 
Terminada la sesión, los ministros se re

unieron en su despacho de la Cámara, don
de estaban citados para celebrar Consejo. 
E B vista de lo avanzado de la hora se de
cidió aplazarlo hasta mañana, teniendo en 
onenta que la fórmula económica, tema prin
cipal de la deliberación, no será leída liasta 
el martes . 

Bumop desmentido 
Mientras los ministros cambiaban estas im- * 

presiones, circuló por los pasillos el rumor 
de que el señor Bertrán y Musitu, Hiolesto 
por el desarrollo del debate sobre el Banco 
da Barcelona, bahía decidido abandonar su 
puesto en el Gobierno. 

El presidente 'negó verosimilitud a estos 
rumores, diciendo que, por el coatrario, el 
nfiinistro de Gracia y Justicia se mostraba 
satisfecho y agradecido por sus palabras de 
contestación al señor Prieto acerca de la 
perfecta escrupulosidad moral con que o! 
representante regionalista podía desempeñar 
su cartera. 

L a f é r m n l a e c o n ó m i c a 

El presidente del Consejo manifestó ayer'al 
mediodía a los periodistas que el ministro 
de Hacienda confiaba en evacuar total
mente las consultas con los jefes de gru-
pos políticos acerca do la fórmula económi
ca, confiando en que todos darían facilidades 
para su aprobación. 

CI g o b e p a a c S o e ' c i u l S d o M a d r i d 
El señor Piniés ha r£>ani'.' tado que en 

vista de que el marqués de la Frontera ha
bía reiterado la dimisión do su cargo de go
bernador eivil de Madrid, ha sido nombrado 
para sustituirle don Eloy Bullón. 

También ha firmado el Eey los decretos 
nombrando goberuadores civiles de Cuenca y 
Murcia a los señores León y marqués de 
Algara de Gres, respectivamente. 

Los presos gubernativos 

BENDICIÓN APOSTÓLICA ^pediría informes a los gobernadores civiles, 
para revisar las detenciones gubernativas, 
y hacer público el número a que éstas as
cienden. 

Tocante a las afirniaciones de que las au
toridades de provincias han consentido que 
se cometan actos de violencie en las referi
das detenciones, la» desmiente en absoluto, 
continuó el ministro. Los hechos denuncia
dos Bon totalniento inexactos. En primer 
lugar, porque las autoridades son incapaces 
de ello, y, además, porque al menor asomo 
de lo contrario, el gobernador sa apresura
ría a poner remedio. 

• I realamento del HotaHad» 
El sensíior señor Azpoitia, en vista de 

quo el ministra do (ira<'¡a y Justicia tenía 
que permanecer en el CVmgreso, lia aplaza, 
do hasta hoy su interpolación sobre el re-
glaniento del Kctanudo. 

Inf ei>e@es de Oasieiián 
I.Tna Comisión parlaaieutai-ia, rompue-iia, 

de senadores y dii>i!tr.idos de Casielión, visi-
. . fó al mini-^tro de Fomento y director 6e 

3 por 100 ^mortlzabla.—Gejie ? , m,ji\ Obra.^ [iúbUc:'.s, v-'.ra pedirics que cctivjn 
i5, 93,90; D, 83,95; O, 93,00; B, 94; A, 94; ^«^ obras del puerto 

C. DE H I J O S DE MADEID 

La J u n t a directiva del Centro de Hijos 
de Madrid pone en conocimiento de los se
ñores socios que Su Santidad el Papa Pío XI 
se ha dignado concederles su apostólica ben
dición, siendo esta distinción que tanto nos 
honra nuevo motivo de reconocimiento a la 
más alta representación del mundo cristiano. 

COTIZACIONE 
DE BOLSAS 

^ x 

1!¿I>RID 
4 P«f im iBtarior g e n e F , 68,70 

68,80; D , 68,70; ü , 68,75; B , 
09,40; ü. y 11, W. 

4 po? lao Bítailo».—Serie F 
85,10; C, 86,ti0; B , 85,751; A , ' 83 ,S« . 

4 poí 100 AawrtlsaWfc--Seria C, 85,50; 
B , 85,50; A, 85,50 

E , 
68,80; A, 

88,10; E , 

vicios jü'ibli.LK!» de España como los peores 
3e iixtari }i»rte8. 

Agreí'!' que tii"ftsladaa"á la interpelación del 
«ef.or A'iiicro a su compañero el ministro de 
la Gobernación. 

E i si-.)íor MARTÍNEZ VELASCO repro-
íuce una ¡.'••opasiiíMÓn de ley presentada en 
;» anterio'.' legislatura, 

OKDEN D E L DÍA 

Queda aprobada el eet» de la sesión ante 
ñor , ív) arirueban definiiivaruente dos pro-* 

• yectos de ley do Marina! votados - ayer, y / i c -
to seguido se levanta la sesión. 

cando los motivo» que le Jlevartm a reque
rir el oonciirs;) region"alist», que ei señor 
Silió no ee avenía a formar par te dal Go
bierno si todos lí-s miniatTos tenían el ca
rácter conservador, (Orunáís rumores,) 

El sefior ALCALÁ Z.AMOBA entiende que 
el señor Btocliez Guerra no es más explíci
to para retrasar lo posible la crisis paroial. 

El presidente del CONSEJO protesta con
tra la Boapecha do que subordino su» debe-
fes al teínt* de la crisis, que no siente. 

El señor CAMBO: Si el Congreso fuera 
un Congreso o un Tribunal discutirfamo» si 
la autoriíación do 189J fuá o no derogada. 
Pero el Congreso no interpreta layes. ' 

K e o ^ o í o o que siendo opinión de algunos 
sectores paflaaiantarioB que no seria legal el 
decreto, no puede ser ésta (dictado. Pero si 
1̂ Gobierno conTrae la gravo responsabilidad 

de no abrir un canea jurídioo a la solución 
Irf confllcta del Banco de Barcelona, que el 
Parlamento proven rapidisimamento a esa 
necesidad. 

El sefior .U,C'AI.A ZAMOBA desea que 
«B« proyeoio d© ley se traiga pronta a Jas 
Cortes. / 

El señor V I I > L . ' L N Ü E V . \ se pronuncia con
trario a la reforma del Código de Comercio 
I por decreto. 

E l ministro de GBACIA Y J I S T I C I A : 
Está convencido de la necesidad inexcusa
ble de en intervención. Sa encuentra con 
que se discnten dos temas . Bespecto a la 
interpalaoión política, suscribe las manifes-
tacioiaes del sefior Cambó y del jefe del Go
bierno. 

Acerca da la cuestión del Banco de Barce
lona y la reforma del Código de Comercio, 
t iene una sigqifioación personalísima. 

No recebe l a s acusaciones dol marqués do 
Olérdola contra los Tribunales de justicia. 
En toda la tramitación del asunto se ha ob
servado l a ley. 

No cree que sus antecesores en el minis
terio hayan ejercido presión alguna. Mien
tras él Eoa ministro no hará . Indicación de 
ningún género a loa jueces jr magÍ8tra<lo8. 
Baba cuál es su deber, incluso por tradicio
nes de faitiilia. 

CtoB la legislación actual el comerciante 
de buena o mala fe dilata el procedimiento 
de la snspensiói) de pagos. La reforma es 
urgente. 

No dice cómo ha de hacerse. Ello incum
bo al jefa del Oobienio. El propondrá una 
reforma ea cJ Consejo de ministros. 

El señor ALCAE.V Z.^MOEA sostiene que 

de mi ideario ha radicado siempre sobra doa 
afirmaciones eapitale»: la «xistonoia de una 
personalidad catalana muy acusada, oreada 
por Dio» y ocefirmada por la Histaria, y quo 
España, ahora y siempre, es una unidad te
rritorial y moral, l a he soetenido sÍMnpre 
desde el afio 1907, hasta ahora, Y por eso he 
rechazado siempre el seps^-aAismo, no por 
estimarlo un peligro, sino por creerlo tm ab
surdo. Si Cataluña se separaee de España» 
no al cabo de siglos, sino al cabo de años, 
tendría que volver a España , á formar ooo 
España una unidad politiea. 

Cree que la Península ibér ica t iene el ab
surdo, el pecado contra natura de compren
der dos soberanías distintas. 

E l Estado unitario y csniraliata es inoom-
patible con la grandeza de España. Aboga 
para Cataluña por un Gobierno que asuma 
las funoiones de gobierno de su propia vi
da. Becuerda que dijo un día desda el banco 
azul que como programa máximo de auto
nomía catalana so conformaría .con la auto-
noniía que disfrutaba el Es tado ge ru to ico 
de autonomía más l imitada. 

Si en cuanto ai ideal nada tiene que reu» 
tificar, declara que reetifica, y por ello no se 
abcKdiorna, sino que le honra eu cuestión 
do táctica y procedimiento. E n esto ae ha 
rectificado varia» voces. 

Ho do reconocer que en 1918, cuando la 
campafla do la autonomía integral, ^a Lllga 
regionalista rectificó «u táctica, ea un sen
tido radical, por entender que, oomo con-
swuefflcia del fln de la guerra, iba el nnin-
do a resolver rápidamente graves p iwblem» 
políticos y sociales. Creía que podría irse 
de un salto a la solución eompleta del pto-
blema catolankta , y ca esta p ^ v t r i i ó n , tra
bajaron jnatfli republicano», r ^ ioaa l i s t a s , 
liberales y conservadores) todaa las fuería» 
políticas de Cataluña. Se reali»4 una intensa 
campaña con 1» noMiimidad de todos esos 
olementcs. E l conde do KotnanOnes creó la, El señor ALCAE.V Z . \ J M O E A sostiene que caclón en qu« se repipoduaca lo que dice 
C-oaaisión cxtraparlamentaria! Yo no asistí, el sefior Bertrán y Blusitu es incompatible l a no ta . 

Diferentes, 93,90. 
„ / í " * ' ^'*?, *™ortf»We ^"17) . - S e r i e E . 
9»,80; 0 , t»,SO; B , 93,50; A, 98,50; Di '"-
rentes, 03,50. 

owfáscftmes del Tesoro.—Serie A, ÍÜ3.30; 
B, 108,30 (ft dos años) ; sene A, 102 (a, .HÍS 
meses ) ; serie A, 102; B . 101,80 (H t i e j 
meses) . 

(AyttBtainíeato de BJadrld.— Emoréstuo 
dei^año 1808, 72,25; Villa de Madrid', 1918, 
83 , í 5 ; Ayuntamiento de .!e.'-.;ia, '.ló. 

Cédulas hlpoteoajflas.—Del Ban;o 4 por 
100, 90,60; ídem S pcp» 100, 99,60, ídem 6 
por 100, 108,10; cédulas «-¿cntinaG, 2,2i . 

Aoeloaes—Banco de Espaifi , 532; i d s ^ 
ídem (bonos), 3 J 8 ; Tabacos, 287,óO; Banco 
Español Crédito, 13»; ídem Fío de la Pla
ta, 220„50; Explosivos, 30.3; Azúcar (prei;-
reu te) , contado, 0 5 ; ídem ,'v.-.!inaria^, COD-
tado, 82,75; fin corriente, ."í;; l 'elguera, 40; 
W. Z. A., c o o t ^ o , 300; fin «crriento, 300,';5; 
Nortes, contado, 300; fin '-, nen to , 3 0 1 . 2 J ; 
Tranvías, 85 ; Hidroeléctrica 'ühorro, 150'. 

Omiiaaeicnss.— A^ucai^r» no estampillada, 
73,50; <dem e^t!unpillr«las, t;i,.)0; Jontpañía 
Naval ü por 100, tto; Alicantes, primer i, 
2 0 1 ; ídem E , a i , 4 0 ; Ciudad Beal, fW.7'-.. 
Ncrtes, quinta, 54,50; Asturias, y;rimen, 
50 ; Alsasua, 7 8 ; Valen-ia Dtiel, 5 4 , 
?.f. C. P . , acgnuda, 4 1 ; Bíoíinto, W.Oó; Pe-
ñan-oya, í)3, 8 5 ; .Asturiana Mint^, iW; Ma
rruecos, 7 3 ; MelroiKJÜtaaio, 100. 

Monaáa exltwiiafa.—Marcos, a ,60; fran
cos, 57,75; ídem suizas, 126,25: ídem bel 
gas, ,'53,30; libras, 27,05; dólar, 0,42; liras, 
32,70; escudo pcr tug iés , 0 ,¿S; peso argenti
no, 2.30; florín. ' í ^ ¡ ; corcaias austiia-
«a«, 0,10. 

BILBAO 
Altos Hornos, 1 0 1 ; Felguera, 49 ; Explo

sivos, SOS, (dinero) ; Kcsihéra, 260: Banco 
de Vizcaya, 950; Ferrocarril La Bobla, 300, 
I 'nión Minera, 585; ÍVaseongoda, 260, 

PABIi 
Pesetas, 173,75; Marcas, 4,00; Lirae, 

50,50; Librae, 48,48; Dólaa-, 11,145; Cop> 
PQS suecas, 290,60; ídem -loruegas, 193,76: 
ídem dinamarquesas, 229,23; Francos sui
zo», 317; fdem belgas. 92,65|5; Florín, 420; 
Ríotinto, 1,270; Coronas austríacas, 0,15, 

BARC£LfONA 
Intentar, 68,36; Esterica-, b3,3Q; Amorti-

zable, 88,90; Nortes, 809,36; A!!ciant«s, 
8 0 1 ; Franco», 67,65; Librsp, Xl Sfi; Mateos, 
2,50, 

LONDRES 
Píse tas , 27,94¿; Marcos, 11,83; Francos, 

48,076; ídem suizo*», 33,84; Dólar, 4 ,3 i ; 
Liras, So, 

• « « 
Ea el corro Je diviiMis se negoei»B: 
l'rMico»: ISO.OúO, a 87,65; 200.000, a 57,60 y 

12S.0OO, a 57,75, 
Libras: e.OOO, a 27,fl.̂  y a.OC'O, a 27,9!. 
IMarPB: Í.Of», a 6,88 v 10.000, a 6,43. 
Mareos: 100.000, a 8,4S v -JOO.OOO, a 8,80. 
Jjirae: 25.000, a 39,70. 
Francos uiixos: 2.1.000, a 1S»,7S: ^.000, » 126 

y «1.00», a lí2fl,2J. 
Florine»: flS.OOO, > a,4G y 23.000, a 8,47. 

. • « . 1 « . I 

Diputación provincial 
• o — — 

E n su oe t ava aasidn, que ae cel«br<3 ayer, 
a las once, la Corporación provincial nom
bró al sefior Baleado sn repnasen tan te en 
el P a t r o n a t o que in s t i t uye el r ea l dec re to 
de reorgani íaoidn d'e las Escuelas d e Cto-
merclo . 

E n l a discusiión da los preBM^jttestf>s, 
aprobó «1 de ingresos y los a r t ícu los pr i 
mero y sagundo del d » gastos, (fot» s e rafie-
r«n a la adnainistraalóti provinela l y loe 
aeryicios seneral t t i . 

Después de un l igero d a b a t s aobirc l a no ta 
qu« el gobernador ha dado a la Prensa , se 
convino en que ae resuelva el a sun to cuan
do M peeiba del Gobierno civil l a comunl-

ta el cargo de gobernador de Santander, para 
el que ha sido nombrado. 

• • • 
El conde de Bomanones ha declarado qu& 

si se acuerda nombrar por real decrete el 
futurS alcalde de Madrid, y se pensar* en 
la continuación de su hijo, el marqnál de 
ViUabrágima, no aceptaría el cargo, poíique 
para eso hay que estar identificado Oeo el 
Gobierno que hace el nombramiento. 

Las Comisioaes permanientoar 
Ayer se reunieron para constituirse laa Co

misiones recientemente elegidas por el Con
greso, y se designaron los siguientes car
gos : 

Comisión de la Presidencia del OoBWejo. 
Prosidente, Juque de Almodóvar del .VlJle; 
vicepresidente, don Salvador C a í a i s ; aeore-

, tario, señar González Besada. 
Hasienda.—ftesidente , señor Ebdés ; vü-

; oepresidente, don Leonardo Rodríguez; lacro 
tario, señor Fernández Barrón. 

Eetado.—Presidente, señor roarquéa de 
Lema; vicepresidente, conde de Pefla^Hami-
ro ; secretario, señor marqués de Bnni<(. 

Gnerra.—Presidente, señor conde da San 
Lu i s ; vicepresidente, señor Alcalá Zamora; 
secretario, señor González Besada, 

Majlna.—Presidente, señor Alcalá Zamo
ra ; vicepresidente, señor conde 'de Paña-Ra
miro ; secretario, señor Qullón (don Alonso), 

Fomento.—Presidente, señor Ortuñoj vi
cepresidente, señor Armiñáu; secretario, se
ñor Sánchez Eznarriaga. 

Gobernaoidn.—Presidente, señor Waia ; vi
cepresidente, señor conde da Colombl; se
cretario, señor Cervantes, 

Tfabajo,—Presidente, señor Ossorio y Ga
llardo; vicepresidente, señor conde de Altea; 
secretario, señor Cierva (don Ricardo). 

Ir.stíocción pública. — Presidente, señor 
Vineenti ; -vicepresidente, señor Gascón y Ma
rín : secretario, sefior Yanguas. 

Pregapnastos.—Presidente, don Luis Es
pada; vicepresidente, don Julio W a i s ; secre-, 
tario, señor Molleda, 

La de Gracia y -Tusticia no se pudo cons
tituir por falta de número y exigir ai re
presentante de la Unión Monárquica el oum-
pl!mie:ito de todos los requisitos. 

• » « 

—El senador seBor Duran v Vantoea ha ; 
. 'pbzado hasta hoy su viaje a Barcelona, con 
•hjeto da tomar parto en la interpelación 

liol señor Azpeitia sobre el reglamento del 
Notariado, 

'También ha pedido un turpo «Q ant» de
bate el señor Royo Villanova. 

—El señor Gasset conferenció ayw a úl
t ima hora con el conde de Buga l la , ^nadan
do acordado que se discuta hoy la proposi
ción sobra el problemsi agrario. 

—El nuevo capitán genera! del Cataluña, 
marqués de Estellay estuvo ayer eit al Osn-
gresn a destvedfrse, porqoe marcha e psMsio-
narae de su cargo. 

—Ei nuevo subsecre tar io de 1» Pnesi-
desc ia don Mar i ano Mae'il,- d i r ec to r d e 
«La ' Época» , h a n o m b r a d o eu secreia>rio 
p a r t i c u l a r y político a l t a m b i é n p6rio¿fo= 
l a y r edac to r del mismo d-aric don Fran
cisco Casares. 

• » » 
Jjá OomÍMÓn de Ac ta s l a dystaminaidb 

f avorab lemen te sobre l a admis ión a l car-
go de senador , como d e dTCoho propio, 
de don Eafael A n d r a d e y Navarne te , p re -
s id«nto d e l Conaejo de E s t a d o . 

PeticiéiR a los uveros de Alinerfa 
ALMERÍA, 16.—^Las representaMoaea de ; 

las Cámaras de Comercio y Agrioola y del 
Círculo Mercantil han interesado del minis
tro de Hacienda la aplicaeión del anterior 
.\rancel para loe materiales de ocmstnicción 
de envases de laa uvas y naranjas, idegando 
la precaria situación del negocio uvero. 

Han recabado el apoyo do los represen
tantes parlamentarios. 

El domingo saldrán oomiajone» para ges
tionar el asunto. 

Eleeolones anuladas 
A B . O D A D E D U E R O , 1 6 . _ L a Diputa

ción provincial, después de haber examina
do el expediente de la últ ima elección de 
concejales do Aranda, ha acordado, su anu
lación, prorrogando la \'ida del actual Ayun
tamiento hasta nueva elección. 

• • « 
N. fle la B En Aranda de Duero el r«traimi*n-

ti. ^ílícteral llega al ponto da no pKwentarse candi
datos Tohintario*. lios poon Totoate» qao bubo 
emitíeion el «ufrífio «n favor de soa amigo*, y 
ninguno de ertoa Üegó » reunir mis de áatfi votos. 

raiitij eí lujiiusMo como ol director da 
Ob:'i;s piUiüc.'is ))ro:i)cticroa íoirip'acor en lo 
posible a la Comisión, que iba presidida por 
un iiijo dal sañcr Cierva. 

Homenaje a Bergamfn 
Les senadores y diputados conservadores 

de la provincia do Málaga proyectan entre
gar dentro de pocos días al ministro de Ha
cienda, señor Bergamín, un pergamino orla
do por Ochoa, en que vaya escrito el elo
cuente párrafo en su elogio, del discurso que 
el señor Alcalá Zamora pronunció el martes 
pasado. 

El Aranoel 
La Defensa Mercantil Patronal persista en 

su protesta contra la aprobación del Aran
cel y sostiene las afirmaciones de parciaü-
dad con que está confeccionado, extensa y 
detalladamente espuestas en el mitin de la 
Coínedia, cuya conclusión fué quo el pro
yecto se discutiera en las Cortes, 

Como consecuencia, se permito invitar a 
todos los diputadas, especialmente al de las 
clases mercantiles, seüor Día/, de la Cebo
sa, para que, lo discutan serena y minucio-
saniento para corregirle de las enormidades 
que contiene, y sin desatender los intereses 
protegiblcs, defiendan y amparen los gene
rales de la nación, tan gravamenfo amena-
;',ados, y cuyos resultados, de continuar vi
gente, iuHuirán fatalmente en ol encareci
miento do Ja vida. 

L o d e ) ¡ S a n e e d e B a r c e l o n a 

La Asociación M u t n a d e Aereedo.rcq y 
Accionistas de l Banco de Barcelona, ¡la 
dirigido e l exce len t í s imo sefior p r e s i d e n t e ; B B VISITA 
d e l Consejo de ministros el s i g u i e n t e t e - ! r-i i , i *. • -̂  i 
leirrama • i El alcaltle estuvo ayer a v i s i t a r &i p r e - ' 

«La Asaciación M u t u a d e Acreedores y i f'**"*« ^^ Consejo y *1 min i s t ro d e 1« Go-
Aceionistas del Banco de B a r c e l o n a fe- ¡ bernación, ob ten iendo da osbe ú l t imo fiwnes ; 
licita a vuecencia p o r la ( 'csignación con I P"»"»»"* P a r a los deseos del miar«(u6B de 
q u e lo h a h o n r a d o su majes tad , n o m b r a n . [ ViHaferág-ima, r e spec to al asunto d a lo» «o-
üole p r e s i d e n t e de l Cons<^jo de ntinistro», i lumbar ios y de la c a m p a ñ a san i t a r i a , In - ! 

"• ' ' - .. , ' fo¡r,n¿n^j(ye t ambién el minlstpo de l «atado 
en quo se encuen t r a el pil«lto e n t i » el 
Ayun tamien to y el Met ropol l t a r» , 

OPEBACION TOTIKADA 

Según d!ijo «yer e l a lcatóc a los « p o r 
te ros municipales , maflana quedar* u l t i 
mada con el Banco de Espafia la operacWn 
re fe ren te al «mpróst i to munic ipa l e s t m o r -
dinario. 

A yUNT AMIENTO 

ÜO, 

confiando a la vez que a n t t s de t o m a r de 
cisiones p a r a l a publ icación d e l rea.1 de» 
c r e to qiM) in te resan los consejeros del Ban
co refloxione que por encima de la con-
v e n i e t c i a do unos pocos .=«ñoreB eefcán lot 
«uprenros in t e reses d o mi l l a re s de desg ra 
ciados. L a J u n t a d e gobierno del Banco 
no i g n o r a que l a solución d e p e n d e de re
poner o g a r a n t i z a r el c ap i t a l oompromc-
l ido b a s t a su c o m p l e t a l i q u i d a c i ó n , y oa to 
<̂s lo que d e m a n d a l a jus'jicia y el bien 
ptblico, Bl presidente accidental, Nadal.» 

En honor de Santa Teresa 

C a u s ó fxcelent© imppesi '^i e n t r e los se . 
nadores e l i i iego del señor González da 
E c h á v a r r r i de q u e el S e n a d o tome paripé 
e n l a s fiestas a u e e l Cbiustro do l a Uni
ve rs idad d e S a l a m a n c a h a r á e n honor d e 
í santa Teres», a l conferir le el t í t u l o de 
doc to ra «honoris causa» . 

L o s a g e n t e s d e B o l s a 

La J u n t a Sindical del Colegio de Agentes 
de Cambio y Bolsa de Madrid ha visitado a 
los señorea Sánohei; Guerra y Bergainín para 
cumplimentarlos, por haber sido nornlji-ados 
presidente de! Consejo y ministro de Haoien. 
da, respectÍA'amente. 

También estuvo a hablar con dichos 
seflcres nna represcntaoión de carteros ru
rales y peatones, para rogarles que atendie
ran sus deseos de obtener una mejora en 
sus reducidos haberes. 

Toma de poses ión 
Ayer meñaBB so posesionaron de sus car

gos el nuevo subsecretario de Gracia y .Jus
ticia, don Jus t ino Beniard , y los directores-
do los Registros y Prisiones, don Amiando 
AIB» Pumarifio y don Bnmón .Mbó. 

El personal de la casa ]ii::o una manifes
tación de simpatía al subsecretario saliente, 
señor Gullón. 

Rsmliraniienlo reehaefido 
El señor Sagnier, de la Unión Monárqui

ca de Cataluña, ha declarado que no acep-

CONTRA UN PROYECTO 

Gran Vía NortcSur 
En el domicil io de la Defensa Meiroantil 

Pa t rona l se h a celebrado u n a reunión, cim-
vocada por el Cknnité e jecut ivo d a ooaner-
c ian tes , indus t r i a l es y vecinos, perjudicados 
por la Oran V í a N<jrte-Sur (g lor ie ta d» Bil
bao a p laaa del Cal lao) , p« ra posMive de 
acuerdo en la c a m p a n a a segui r al ped i r a 
los poderes públicos dejen sin eflscto el 
p royec to do d icha Gran Vía. 

Concurr ieron al ac to repnesentacloit ts d e 
d is t in taa en t idades diefansoras d'e! comer
cio, la indiustrra y la propiedad, como igual
m e n t e repir»s«ntantes en Cortes, Dipu tac ión 
y Ayuntamien to . 

El espí r i tu de la asamblea fué verdada-
r a m e n t e «otérgico p a r a to tna r c u a n t a s reao-
1 aciones sean precisas , encamlnaidas « que 
no p rospere el proywsto del sefior Orfoh que 
de ja r la en l a ca l l e a ioimmerabJca fami
lias, i 

Se fkcordfi p r e s e n t a r u r g e n t e m m t t i al go
bernador civil la» dlc* mil flrmw d a •wci>-
nos perjudicados» y qua protaaban p o r la in
opor tun idad dal proyecto. 

También l e acordtt ce lebrar anii reiKni(^ 
públ ica cuando «1 Comité «ów^ti i io ! • ev ta 
opor tuno. 

Cima.ru
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C R Ó N I C A 
DE S O C I E D A D 

Fallecimientos 

Ha dejado de existir la respetable, vir-
tuccia, caritativa y distinguida señora doña 
Pilar Gám^z de Velasco, viuda de Ortiz. 

Era {mesidenta del Taller de Nuestra Se
ñora del Pilíír, de la Asociación de Santa 
B i t a y die la Congregación de San José. 

Eorviaznoe sentido pésame a sus hijos, ido-
Ba M«n», éoñú Manuela, doíía Pilaír, doña 
OMmepGJÓti, deo Miguel, do3a Carme» ; 
doo Joaquín; hijos políticos, dcaí Mmaeí 
4|9 CaíPloSi don Pedro L. Montenegro, don 
S*fael S. de Santa María, doña Manuela 
Basagoáti y don Ramón Herrán, y herma-
OOS, diofia Rosa y don Dionisio. 

—^Bn África ha muerto heroicamente el 
ORIKI* ée Ckwisuegra, don Alfonso de IVate-
(Wdo y García Sancho. 

Tenía diez y nueve años de edad. 
(^«Mmcva Bimptttíaa en la sociiBdad ari9> 

tocr&tioa por sus dotes personiúf^. 
Acomjpaflamos en gu legí t imo dolor- al pa

jare, duqpue viudo de Nájesra, y hermanos, 
e l poseedor del título> casado con doiía Car
leen Martínez Rivas; la 'marquesa de Gue 
vai'ag con don Florentín Rodríguez Casíi-
BPva y García San Miguel; don Ventura, 
léon José, don Mairiano, dofia Mercedes, don 
Carlee, doña Trinidad, don Lewipol'do, don 
f!r.ancÍ8CO y don Jaime, y tíos, los laarqae-
tes de Santa Cristina, los condes de Mala-

£e, la señora viuda de Drake de la Cer-
, don Francisco Travesado, los condes de 

f^redes de Navas, la marquesa de Monte-
alegre y doña Carmen, monja. 

Funeral 

Mañana, a las once, se celebrarán solem
nes exequias en la parroquia de Santa Bár
bara por el alma del conde de Supieirunda. 

AnlTersarios 

Mañana se cumple el primero y tercera, 
jleqmctivamente, de los faí lecimientos do la 
condesa de las Quemadas y de ila 'marque
sa viuda de'Tous, de tan grata meanoria. 

En varios templos de Madrid, OSrdoba. 
Ecija y Sevilla se dirán misas por las tina
das, a cuyas respectivas e ilustres familias 
rM>ovanK>8 la expresión do nuestro senti
miento. 

La reverenda madre 
Trinidad Conejos 

£ n la casa que en Valencia t i a t en lisa re-
ligioeas ni'adres de los DesanqiiarsidDe. ha 
rnuerto santamente la muy reverendí 'ma
dre Trinidad Conejos, superioxa gemeral. 

Fué de las primeras que vlatieron el há
bito de la Congregación y compañera de la 
benenoérti-a fundadora, a quien sustltiiyó 
coimo raperiora general. 

La madre Trinidad procuró en todo mo
mento la propagación del institutc, fundRn-
áo nuevas (Casas en España y en América 
y vigilando eBcmpulcsamente ia exacta oL>-
Bervancia de l u regláis y constituciones, 
para lo cual hizo constantea visitíis a todas 
las casas. 

Toóla sesenta afioa de edad y iaé dechado 
de virtudes. 

Descasise en p«z y recih'a toda la bene
mérita CongrergaciSn, y de modo espiecial Iq 
reverenda madre vica¡ria general, nuestro 
sincero pésame. 

Muy eacarecidamenite pedimos a nujestros 
ilectorea qne apliquen abundantee sufragirs 
por el c^Mmo dtescatico del ateta de la reli-
Ifiosa fallecida. 

Boda 

£1 iTuoee, a las cuatro y media tendrá 
l i ^ a r en la parroquia de San Jerónimo el 
Beal el enlace de la preciosa condesa del 
Becuerdo con el distiinguido joven oñeisl 

> ^ com'plementno y abogado don Antonio 
y l U a t e y VaiUant. 

Bsodecirá la usión don Manuel L6pez 
Anaya. , 

Sétiu iMtdrinos sus majestades, represen
tados por el duque de Taraac<te y la con
desa de Valmaseda. 

CoDcuirir&n conio testigos, por el novio, 
el eoronei del ree^miento de Lanceros de la 
Beina, sus tloe, don José ViUar y Vidiate y 
áaa José Marta ck Smaprán y Pombo; su 
hennano, pol!ti«o, el m a r q u e de Zarco, y 
don José de Chftvarri y Ligues, y por la no
via, el duq'ue de Hemani , don Luis Clenfue-
r , el marqués de Villamarcilla, el conde 

AOera y don Luis Cafieda 
El futaro matrifoonio pasará lee prime-

üos días de su üuna de miel, que le desea
mos sea eterna, en La Granja, en la casa 
«{oe poseen loe padree del novio^ y desde 
tílí harán un viaje por Asturias. 

La novia cuenta veintidós primaveras, y 
oa afio más su pffvmetido, la edad dte Ins 
ilusiones. 

Besreso 

De Barcedona ha llegado a Madrid la dns-
tinguida faonilia del ministro <^ 3a Ga«-
rrt , seáíar (Maguer, y del extranjero^ el 
Jlostne procer duque de Hljar y su no4)le 
aoosorte. 

El Abate FKRIA 

ACCIDENTE DE EQUITACIÓN 

COMANDANTE MUERTO 
Paseando ayer tarde » caballo por la ('asa 

de Catupo el eomand.inte de Equifación. 
afecto a Cspitaní» general, don ^Nicolás (Jar
cia Maffftie?., turo la desgracia rtp qxip, p) 
animal lo despidiese \ iyleniamelitp, firodu-
piéndoso al caer pavísimas hfltidíis, a mn-
seetíencia de laa cintles f»l!p<'i'') en la Casa 
de Socorro del distrito de ralacio, a donde 
había sido trasladado. 

N O T I C I A S ESPECTÁCULOS! 

Í6 

LA GACETA 
SUMARIO DEL DÍA 16 

Instniccidn piSblica.—Resolviendo ol expediente 
de jitovislóu dií Escueias do la provincia, de Navarra. 

—Deeestámaodo inslanciaa de l is maestras doüa 
Mercedes Ouix.í, áot» Stóilisa' a«roía., doña Domi-
aic» Beaumont, dufla FeUcidad Boaón y doña So
fía HercAudez. 

-^Aprobando t i expediente de oposicitaies & la Cé-
tódra de Patologí» quirúrgica, Curaciones, Anato
mía topográfica y Obstetricia, vac»níe «n 1* Usen». 
la d<í Veterinaria, de fc'antiago, declarando desierta 
la provisión do la raisina. 

—Disf'ouiendo ec den los ascensos de escala y que 
ioii catedráticos de Instituto que so mencionan pa
sen ii ocufar en el Eícajafón los Bdraeros que se 
indican. 

.—Declarando d e s a t o el ooncuri» previo de tras
lado anunciado fiar» proveer la Cátedra de Agricul
tura del Instituto de Gerona, y disponíeado •« 
anTiacie de nuevo su provisión a concurso de tr»s. 
ludo entre catedráticos y auxiliares. 

.—Disponiendo se adquieran con destino a las Bi
bliotecas públicas del Estado 150 e/cmplares 3» la 
obra titulada «Gula histórica y desiiiptiva de Iw 
Atehivo, Bibliotecas y Museos Arkueolóificoa de Ea-
paña-> 

Han Fer-

a la ima de 1» tarde, 

CUBIERTAS Y TEJSIBS S. R. 
a los seflore» accionistas ele convoca 

Daclaraftdo desierto el concurso anunciado para I gg ta Compaf i l» a ! a j u n t a S®'**^*',,'""^*o " í ' ^ 
la provisión de la plaza de profesor de término de . g^ c e l e b r a r á e n B a r c e l o n a el q l a ¿V a e i 
Aritmética y Algebra, Ampliación de Matemáticas 
y Geometría descriptiT», vacante en 1» Escuela In
dustrial de Vigo. 

—Anunciando para proveer la pUjta de piofeeoe 
do término de Compoüición decorativa (eecultur»), 
vacante en la Escuela Industrial y do Artes y Ofi
cios de Cádiz. 

—Anunciando para proveer la plaaa de profesor 
de término d^ Cornpr>siei(m deeorativ* (pintura), vfc. 
cante en. la Escuela de Artes y Oficio» de Saafeígo. 

—Nombrando a don Acisclo Banabftl y Bosittil 
profesor numerario de Gimfiasia del Insrtifnto á« 
tías Palmas. 

—ídem a don Antonio geier Talíer proíeaor ea-
pecial de Fruncís del Instituto de Gerona. 

—Disponiendo so abra un* iDlormación e s k e ! H 
Bsonelas de Comercio, ú objeto áe ^ne eloraa a la 
subsecretaría de este ministerio la*' iniciatirta • 
ideas que crean oportunos en ndactón coii el fntu. 
ro reglamento de las mismaa. 

Fomento.—Autorizando a las entidades peticiona
rias para comenzar en el presMnie año eccnABÜeo la 
construcción de los casiinoa vecinales que SgBan 
en la relación que so {«bliea. 

—Disponiendo se dé cemienzo en ei preaesia año 
económico a la exMístroodóu, por el tistema 'lo ad-
ministrax:ión, do los camlQoo Tecinales qu» fignraa 
en la. rcl-tción que so iíSBexi*. 

orriente, a las cuatro de la tarde, en el 
domicilio social, paseo de Orscí», P-

Por acuerdo del Consejo de administración, 

Lsts Fewe» y Vidal. 

sábados de 
Sor; 
80) 

E H. a» Mawtros.—LoB jueves . 
. ida s^ ian» tendrán lugar en la i s c u ^ a Normal 
(te Maestros de e»ta Corte {Ban Bernaido 
t e „ ^ y «ed i a * . 1. tarde. I ^ J ^ » ^ » ^ Z 
pliearte, r«p«ctiva»«>t«, ^ ^ F . ^ f ^ f ^ * * j ^ ¿ ^ 
cuela doctor «a Ciencias histório»» * » *^'™ "^ 
Z t í l X r i . sobre «Geograiía t . s l ^ o a ™ ^ c - a > 
f L ¿royeee ie« . ) , y el oatedrataco de ' ' V ^ " " ^ ^ 

dad CentraJ don José G. ^ " " / * ' J J ^ t L ) 
t í i«áón de Matemáticas, (áe carácter práctico). 

F I N O t B A Ñ O E S T I M D L A I I T E 

B ^ ™ inaugurará en el « J t e « ^ ' ' ^ ^ ^ j ^ 
teatro do ia CoiPedia) una Exposición mtereeante 

^ l^^t ' rata de las arqueta, y oteo. « * j e ^ t»"»^™ 

DEPORTES 

España intervendrá en la copa Davis 
' CEJ—' 

N uevo 
record mundial de athletiamo. La copa de IngUierra; 

información sobre el equipo nacional. 
CB 

FIRMA DEL REY 
• - - O " • 

HACIENDA.—RdatiTo al fucioiwnieoto da toa 
AtaaatB da Algedras y l a tdnsa . 

—Fijando en las eantidades que se indieao loa 
jMÍtalea qoe han de servir de base a la Uquida-

HKD de cuoti que corresponda oxijir por oOBtribo-
!44tl minima sobre utilidades de la riqueza •x^Ui». 
(ia a la* Bociedadea extranjersa que te mcncionao. 

FOMENTO,—Creando el Consejo Superior Ferro-
rifrio p«r» eato^Kair y |iropooer ti Oobierno I M ra. 
«ahicioDea que debaa adoptarse su relac4do COD toa 
íerrocarriles de servicio gmeral ; eco loa da tuo 
piiUioo. 

ÜH D B 0 B B T O 

Reorganización de la Aeronáutica 
Militar 

AWOOiatie*. — Kn el «Diario OáaJal» se publicó 
ky*t OD r«al dsenatp de reorganiaacdda da loa aervi-
áe» aensatáticos y de aviación, « i eil cual, deapuéa 
i» vn detaUadn razonamiento, se diqgooe: 

«I. Con el fin do evitar la duplicidad de orgaolt-
rao» y trfmití"! que entorpecen y encarecen el Ber
rido, se BUítituye la actual Seoción-DirocciÓB •.U 
Aeronántica Militar por nn» í-ecoián del mjnistefio, 
qoa ee deoominatá sección ds Aermiáutlea, eon los 
ooawtidDe que más adelante se «eñaian, y cuyo jeíe 
t a a i r i la» atribuciones que le confiere la real or
den ¿te 80 de agosto de 1918, ad«unáa de cuanlaa 
«WMtpoodtm a los cfrc» jefes de sección de aquel 
iw>|mhiiH».'iiito. 
. I I . La Aeí&náuhica (Militar íegcórá org*D¡iada 
ooaio i«mcio dependiente de la citada sección. 

n i . Al general jefe do la «eción correapondrr.l 
«1 mando superior d.< los servicies arenáuticos, FC-
bro los que RoznrS de: ami-iias /«enltadea inspock ras 
y ejecutivas.—Dol minisíri d» 1» Onorr» t«nilril la 
d a ^ d e n e i a que so derivii de cuanto se estalds-et 
an la base 1., y estará sul)<>rd¡nado al Eskwlo :\ía-. 
yor Central en lo que cGncierno n los especiales tn-
metidos de esta C«ntro, valiéndose de ln socci/w. 
como instrumento ti'c.ai.-.i <lire<,ti'.ri y «e Ins uniíl-j. 
¿m y'dependencia» que constituyí"! ln Aoronántier, 
Mulita^, OMno organismtis informativos y ejecu!iv<!». 

IV. IJR sección constará d t una sea'etarla y de 
tesa Mgodadoe.» 

EXCURSIONISMO 

Ij i iniportante sociedad Iris Sport cele
brará el domingo 4í» 19 una excursión co
lectiva a Alcalá 3e Halares. En este pun
to los ezcursio!ii(»taB visiUlüán la casa de 
Cisneroa, el Penal y otros históricos. 

Los excursionistae saldrán de Madrid en 
el tren de las nuere meso» cuarto de la ma-
ftwna. Para más detalles, los que tengan la 
inteocióa de oonourtir deberán dirigirse a la 
ieoretarfa de 1» Sociedad hoy viernes, y ma
ñana sábado, de nueve a once de la noche. 

L A V N TENNIS 

Ef secretario del Lawn Tennis Assooáa-
tiou, de hx Estado» Unidos, nos indica la 
reciente reeepciáD da la note de desafio de 
la Federaei(í© Bípaftola d« Lawn Teanis 
paia tomar parte en la famosa Copa Davis. 

PBDBSTRISMO 

NUEVA irOBK, 16.—En los concursos 
anuales del Wiloo Athletic Associatioa el 
corredor Joie Bay ha superado «1 «reoord» 
mundial de los 3.009 metros, cubriéndoto en 
ochtj minutos treinta y un segundos do» 

quintos.. 
• » » 

N. de la R ^Bl anterior crecoid patenecía a 
Gaorge Boa iag , qna emplsó para dicna distancia 
oAo minatot trMsta j cinoi> aegnodos, en un oon-
CUTBO oelebraílo el 16 de dioteinjbi», de 1911 . 

• « • 

Urga&izada por la Sociedad La Perseve. 
raocia tendrá lugar el domingo día 1 de 
abril próximo una interesante carrera pe
destre, disputándose numerosos premios en 
metálico y diversos objetos de arte. L» 
prueba tiene carácter libre, pudiendo inscri
birse todos los que lo deseen. 

El recorrido será desde su domicilio, Cft-
lagio de Jesús de Praga, hasta Vallecsa. 

CARRERAS D B CABALLOI 

Hemos recibido los programas de las e». 
rreras de Sevillai y Barcelona. 

Por no disponer de mayor espacio aBiw»-
mos su publioacióji y los oorrespoodjent»* 
comentarios. 

• • • 

En les carrera» ds caballos de ayer en 
Nt»rthampt(>n llegó sá segundo a la meta el 
principe Enrique, hijo s e s u d o del Rey de 
Inglaterra. Comieron 11 oonipetidores. 

t i a6o paeado en esta oarrer* obtuvo su 
primer premio el príncipe de Gales. 

?uoiE«Aro 
El progrstaa de la próxima exhibición or

ganizada por la Peña Pugilista Madrilelia, 
que tendrá lugar el domingo próximo, a las 
once de la maAana, ai^ el Club da Natación 
(pasto de 8 « i Vicent»), será »1 siguieBte: 

1. Ortiz (69 kilos) contra Oarda (13 ki-
loe). 

a. Antonio Galbis (59 kilos) contra La-
sodovil (58 kilos). 

Ambos combates serán a cuatro asaltos de 
des minutos, aiendo arbitrado el primero por 
don Alberto Barrena y el segundo por el 
señor P a s s i ^ r a , del Boxing Club, de Bar-
o«lcn*. 

FOOTBAIiL 

El itreeultado de tos desempates por U 
Copa de Ingli^«rra, que no piídimos pobU-
car antes de hoy por falta de espacio, fué 
el siguiente : 
TstteBhwi HotÍ9«r TMISÍÓ a CanUif 

City por 2—1 
P m t o n Morth Bad venció at Arsenal 

pos 2—1 
Notts Connty ven«ió al Aston Vil^ por 4—8 

Estos tres vencedores serán, por lo tanto, 
b s •MBiflakUMM, «á ua i t e M H a M a n f M d 
Tovn, cuyo triunfo ya lo hemos i n d i c i o , 
jugándose ceta penúltima prueba* el día 35 
del presmt» tatít, W ts forma siguiscte: 

TottBBkuB HtáBtmt eoatn fn^tm Maik 
End. 

HvMuim» Tnn oostm Notto Cemtf. 
TerosimiliBtDiie, ios des baUpm^m va pri

mer término deberán ser ICM ímdistss , y sa 
este eMo el Tottenham ecosflrrará (es el 
que gaoó el aflo pasado) el tnrfeo, máxime 
tú «US oontratios s o h»a de jugar meior de 
lo une hieiwron • ! lAbado üliimo e o s W el i 
lIMMkMtoielUill, fa que perdlen» inistu»-' 
mente por orneo ccoitra uno. 

• « • 
El resultado del partido jugado en el Sto-

de Pershing, «otra ohecos y ímnceieB, fuá ©1 
siguiente: " 
m g » 2 tantos. 
Farfs O — 

Los pul idos eerespeAdientes a Ik primera 
vuelta de I» verdadera «Hmlbatoria del nMB-
peonato de EspsA» a s o ^ los stgnieniss: 

En Maárid: BMd Madrid f . C. eontoa 
Armas Club, da Oueolio (Bilbao). 

En Vigo: Beid ü s l á a , de Inin, centra 
R M 2 Fortuna, de Viao. 

En Valencia: Real Sporting, de Oij<ÍB, 
eontr» España F. O., de Valanei». 

E B Barcelona: F. O. B&reelona contra Se
villa F. O. 

metal por el artisí-'. 
u.:)cu a seüalar en laí 

arte» dcfoi-ativars do ¡¡uoótr» éfMOi ua» ruka nueva 
y un <wpíriui de nuine H^ '̂k-crioii. 

Señala, ademi.s el <•]!..•! <¡o Fa,rgno!i la. eiguifica-
cíün depuraíUsiuia de u:i yutil tt^íiiperanientu jdaa-
tista, Jo un verdadero rnír^ticí reooiiCL^nIrado en yí 
miiiiío, jxro douylo (i*̂  i'Xti:;.:rdinarU> y exaltadi. 
fi-Iotifi-nK^, si¡i perder nuda do ¿u jnucza Jüt.^'riür, 
en lo» temas y en Jos ¡u'ooe-dimientOo. 

At^eo.—Esta tardo, a la:i siete 
¡unta general ordinaria. 

(HiUM pasivas.—Pagos para roafiana 18 de marzo 
Mí'Ufcepío militar, letras tí a Z. Tvfouk^íu civil, le 

Soldados. traa N a Z. 

Boletín met«ol'0HgiC0.-K.,taJü general: La per- en madera y cincel p , , . ,-, 
lurhacioii Rtmo^féric* que deíde baise días reiúde Adoifo l'an'L-tü v a 
n.líTO el Occidente de Euroj», apaaía so traslada o ' . . niie 
dfi lugar, p<T lo cual e! róginieii de lluvias en Ks-
¡.•ítíi* 1H> cainhia de Kiotlo aparente. 

K.v'.raiijwo.—Cielo ileepejado cu Miinicli, Ysleotia, 
Vieíia, Pnr¡fc, l>i¡i/ii, Toiirs, Clermíint, I.irnoges, ]Íia-
rritz, "Hr/x, lluvia, .^rflti, !.».;;li.inat v ("iip de liar-
iji>. Nid.'oxi e.n Harí]()iu-j.M>, Ifelder, 'Sruselus, TilatL-
fiorf, iíolybead, Seilly, ('steia, Saint ^ftathieu, l 'rr-
piüán, cabo Sieíé, Vkrreucia y Túnez. TtmjxírRtura: 
B gra<lo,s t n París y Dijon, 4 en Calais, Helder y 
Olerraout, o cu Eeiinea y U'ours, 6 en Biarrita, 8 en 
Saint Matliií'tt, 9 en 1/irnoges y Laghouat, 10 en 
Tote» , 11 en cabo f'ieié y Niza, 13 en Cap de 
Oarde, H en Argel y 15 en I 'crpiñin. 

troTincijB.—(Jieio despejado en Coruüa, 
nando, 8«itaJider, San riebastiin. Avila, Weguria, 
Vitoria, ¿ogroflo, Huew». Tii tagon», Valencia, 
Murci» y Palm». BrumoBo en Pafaioia, Ciioerea, 
Teruel y Baez». Nuboso en Pontevedra, Oviedo, 
Zajnora, Burgos, Soria, Salamanca, Toledo, Guada-
iajora. Cuece», Ciudad íleal. Granada, Huelv», 
Tarifa, Algeeiras, Táiiger y I^aguna. Lluvia en Fi-
nlsterre y Sxñtítgn, TwapeíMiwa media; 2 grados 
en Avila, 3 on Teruel, 4 en Falencia, Soria y Sa
lamanca, 5 en l«Vn, Zamora, Burgos y Granada, 
O en Sesovi», Toledo, Ouadalajara, Cuenca, Vito-
ria V Pamplona, 7 en Ciudad Eeal y Baez», 8 en 
Santiago, Cieores, Tix^rvbo y Gwona, 9 en Murcia 
y Ja¿n, 10 en Oviedo y Cirdoba, I I en Finisterre 
y Algecir«8, 12 en Castellón, Iluelva, Jfarifa y Má
laga, 13 en Coruña, Valencia y Laguna, 14 en Ta
rragona y 15 en San Pemando. Temperatura: má-
üinia, 27 en SeviBa; mínima, menos .3 grados en 
femé*. 

Madrid.—A l i s siete áe la inaüa.na y a la una 
de la tarde, cielo nuboso. Temperatura: máxima, 
12,6; mínima, ."¡.a. Barómetro: « lee siete do la 
mafiana, 706,9; bumedad, 9S 
707,1; Bumedad, 74. 

LOS DE I I O I 

continuará 1» 

liniforme completo de gobernador i-ivil, en 
perfecto uso, coa soinbreru, esjiadíu, faja y 
banda, vendo. Precio económico. Carrera de 
San Jerónimo, 5, sestrería. 

diez y media de la 
e:i el k*eal que la per-

EatiK^ da gipkMiias.—.A hi 
mañana de hoy .̂ o ceiobrará 
fomerí» Floralia tiene <a el paiseo de Santa María 
de la Cabí'za, el acto de entrega de im diploma d« 
honor y otro de mérito <jiie el (xinsejo Superior de 
Protoctión a 1» Infancia, h.í cwicíídklo a dicha fa
brica en sus representacioncti patronal y obrera, cotrio 
premio a sus .servicio.^ o iiuititucionep. 

Harán uso Uc ia j>alnbra los Gí'fic^es doct.Gr Pulí 
do, conde de Lizárraga, general Maívá, doctor Oa- . 
rrido liCstache, presidente de la A.s<xñaciün da obre- j 
IOS y empleados de ia fábrica y c! director-geri»te I 
de la Sociedad. i 

P a r í I«» heridos &» África—I,» .Junta del Patr. • i 
nato de la Biblíc.íeca y Museo Ba!3,<?u€r, de Villa- ! 
nueva y üeltrú, ba enviado a 1» Cruz ikjja, i .ua 
loa h«ffidíMi do loe bospitales 206 oiemplares de las 
ointaa poéticas del inaign« literato don Víctor Bala. 
gner, fundador de aquel Centro docente. 

Muertes repentinas Eduardo Pérez l íart íuez, de 
cuarenta y tres aiics, que como hnéípcd habitaba 
en ííombrerería, 14, segundo, faJleció repcntinaineu-
te ay<r tarde. 

—En la calle de San Tjoronzo fué encontrado <-n 
estado de cadivCT na hombre de unos cincaenta 
afios. 

Al parecer, 1» muerte fué natural. 
—El aparejador Daniel Dedgado Pascual, de 

treinta y tres afíos, murió ayer rci>entinamento r.i 
la eaJJo de Ih-avo Mtirillo. 

O&rerO lesicratlo. 
Tabaeoe fué alcanzado por una. máquina el obrero 
ínan Oullán Gü, domiciliado en Salitre, 43, y lo-
íultA con graves lesiones. 

ESPAfiOL.—C, El as de los novtí»sta,s y Ki»:¡u 
la. eaaasteía.—10,15, ¡Arriba Sm coniaonesl 

PRÍNCESA.—Ü, Almas brujas. 
COMEDIA,—10,1.3, Es mi hombre. 
CENTRO.—10,30, La, beúorita. Angeles. 
Eal<A¥*.—6, Manoülü Pamplinas.—10, El id- I 

iiiin>))le í.'rithton. 
nft ALFONSO.—0,80, E&ta de hotel.--10,38, 

Hirlí. 
INFANTA ISABEL 6,15, (Que no lo sepa Fer

nanda!—10,13, Eepaso de erajnoa y Ei simpático 
García. 

COLISEO I M P E R I A L 6,30, El cnaxto de Ga^ 
nina.—10,80, La rcpú^tiea de la laroB». 

FUENCABRAL O, Loe maridos alegre». — 10, 
Bajo la zarp». 

APOLO.—6, Ij» hülandeaita,—10,15, La princesa 
de la Czarda. 

NOVEDADES.—6, El agua del ManzanMos.— 
7,15, La perfecta casada.—9,45, Doioretea.—10,45, 
I J 0 9 áiablas azulea.—12, l->á reina tht )M tarantas. 

ZARZUELA.—6 y 10,15, Compafit» do circo. 
PBICE.—Cinenmtii)?rafo especial para familias.— 

,30 y 10, estreno El guante áe la muerte (umlécí 
duodéámo episodios), Pat ty , la pecina, y 

Mi ídolo, por M. Clark.—Tarde, nna peseta: iio-
che, 0,80. 

• • » 
(El anuncio de tas obras en esta cartelera no 

Hiiiene mi aprsba«Mn M esMasBÜciM.) 

Sociedades y Coníerencias 
PAllA HOY 

R. A. DE JURISPilUDliNCIA.—A las seis 
y media de la tarde continuara la Memoria 
de don Juan Siüichez Rivera de la Lastra, 
sobre el tema «Temas i)olltico-jurídii'co-so-
ciai.es», haciendo uso <de la palak*!m los se
ñores Lara, Diaz Ooidovés y Salcedo. 

E. N. DE MAESTKAS.—A las » « » de la 
tarde, <k>n Emetesio Masorriaga, eate«irati-
eo de Lengua griega de I» O n t r a l , «¡ái 
ideal d¡e ¡a vkda em ia Atenas de Feríeles». 

CENTRO DE GALICIA.—A las siete de 
la tai de, clon Jun^n Rof Codina, «Lo que ha 
sido !a última asamblea do Ayuntamientos 
y Diputaciones da Galicia. Se ha iniciado 

•Trabajando en la Fábrica de i i^ formación ds te Mm.anvmiM9& gallega». 

INSTITUTO FRANCÉS.—A las siete de 
la tarde, «Teatro ée KiHKet». 

VIDA RELIGIOSA 
- — « ? a ^ 

DÍA 17.—¥lemes. — (Ayuno con abstineinoia de _ „ _ _ _ _ 
carae.)—San:., ^'eodoro, Alejandro y Pablo, mar- j Hijas de María; a las ocho v media,"misa, p ^ á ÍOT 
tire»; Saotos J atricio y Agrícola, Obispos; José de | Cabalktos del Pilar. 

mafiajaa, a las ocfa>, laisa ia coaauaiós paní las 

KI 

iciff es itt miiN Mei!, la meior giieeeiin m ramnoiarn 
a Enaii in un partido iniaraacianai? 

POSICIONES J U 6 A D 0 B E S «QUIPOS 

F. C. BarcrtQD» 
Real Sport i ng, Vigo 

Real Soeiedud. S*n S^MitUn 

Guardameta Zamora , 
Defensa derecha Otero 
Defensa izquierda Arrate , 

Medio derecha (zMnborvna . . . . . . . . . . Real Unión de Irtin. 
Medio centre J. M. BeiMwt*.' Athletic, Bilbao 
Medio izquierda J. M. PeflV Arenas Club, Bilbao 
Elxtremo derecha Ibatbarriaga Ar«na« Club, Bilbao 

Interior derecha Arbldfi R«tl Sociedad, San SebastiAn 
Delantero centro Patrf«lo Real Uniún de Irúa 
Interiw lzqui«rd« AleáaUra F. C Barotlona 
Estremo izquierda Acedo Athletic, Bilbao 

Bate ^vipa n a parece a mí ri m^or para jngar 
centra F r a n á a ; claro que conT»DÍente«Dent» «o^e-
naáo y diicipllnado, para lo que CcmTWdria hacer
lo» jojar juntos en Amuie, por «jemplo, cero» base 
de «ibenanjÍMito. Como cuando lo de Amberee pfro 
em ffinete Itttatimá, 3 con un GomiU Mcaiw 
que qat»i Mapirw o»n« « tfetM». 

Ctoniata deportÍTo de «Ii» 
da San Bebaaiián. 

Prenaa», 

ADORACIÓN KOCTUKHA DE H i O R I D 

Como final de k a «jeieíciee y pant $fimtaásv m 
la vez el tercer oeutenario de la canonización de 
fian Ignacio de Loyola, la Aáora<5Íóa l íootoma de 
¡Madrid oelebi&rá maúa'na sibaáo, a laa diez en 
punto de 1» noche, una solemne vigilia general, a 
puerta afciwta, ea la iglaaia del Sagrado Ccs-a«ía y 
San iVanoisco de Borja (calle de la Fkjr) , fiteti-
cando el renrorendo padre Rubio, S. J . , y siendo 
cantada por loa adora4orea la misa 911a ce eeMfa r i 
a las cuatro y media de la maüana. 

SANTAS M W l o m S j l 
13 empezó en la iglesia de Sffiíta Cristin» 

(i:>aseo de Extremadnra) una misii'm, a cargo de 
los reverendos padres Miguel García y^Teófilo Nú-
Coz (redentoristas), quo terminacá el 23 del actual; 
a la» eeia de lá mañana, misa y {ilátic» doctrio*!: 
por la tarde, a !a« seis, rosario, eermón y plática, 
tennina.ndo ccm cánticos. 

* #~* 
El pewerenáo padre Pedro de VaHarrin, misionero 

»pcwt4Heo, y el momead jmtie StblUo ¿ 3 fitifié 
(o^neiitiH») ^ « ¿ i o ú < a nna stúi^Q ea la p e m ^ u e 
de las AogusAiae, dmi» cá 18, » laa mta j media 
do la tarde, hasta el 27 de mar»» i por la maflana, 
a las eei» y media, mi.sa y plática; a IMT OK>*, plá
tica a k » ol ios , y por la tarde, a las eéa f media, 
rosario, sermón, plática y cántiooe. 

EJKBQIOIOS E S P I R I T U A L E S PARA 
MAESTROe 

Desee el ^tt» 19 al 26 del corriente mas «í rcre^ 
rendo padre Torxí», 8 . J . , dará ejercicios cspiritua-
tee a loe maaatwa «B la iglesia del Sa^fraáo Corazón 
ie Jeeiis y Síüa Pranciaoo de Borja (calle de la 
y ior ) . 

Durante el 'vWMio » dar in ejeroicíoe «qjíntoiJe» 
en Chamartín, étado gratuita la estaaeáa para loa 
maeefa'os. 
{tm pMMfiM M pokUea con censara ecMit^a.) 

. tomata*, confesor, y Santa Gertrudis,^ virgen, 
La misa y oficio divino son de San Patricio, coa 

rito dotáo y color blanco. 
ASoFaeMB Rectarna—San Agustín. 
CnarUHa Hería .—En la parroquia de San Ginés. 
Corte é* Uui».—T>o la, Flor de Lia, en Bamtá 

Mari»; 4a Lourdes, en San Joaé; dol Corazón de 
piarla, CQ BU |i»rro<juia y santuario (Boen Bnceso.'i, 
y de lai Caridad del Cobre, en laa DcscalzaB Itealea. 

Fa fN^^a de la Almudan».—lA, las ocho y media 
de la luafian», misa de ctonumón pum ios COUJ^IB-
gantes de Nueatta Señora do la Flor do Ijis; a las 
diez y Bjedia, eotona de las dcKO estreJlas; a las 
doce, roeafio y ct>ro; do ocho y media a doce y 
media, vria a la Santísima Virgen por los congre. 
gantes. 

CULTOS Ali PATRIARCA SAN JOSÉ 
Parro^Bia del Buen Bnceso Continúa Ta novena 

a San Joaé.—A las seis, exposición del Santísimo 
faeramento, «etación, rosario, aeiroón por el señor 
Verde, «aerva, gozos y oración del Santo. 

Ptrn^ia ds Nuestra SeSota dd Gami«.— 
C<mtÍBáa la novena a San Joaé; a kw diee, 
misa cantada con exposición áe 8 B f i t i n a Ma. 
jested; a lae seis, exposición ded Santísimo, ea-
taaldQ, roaario, sermón, uiotetes, recerva y adora* 
eJóti d» la reliquia, predicando el señor Moreno. 

^ar rof t ia de Covadonga—Continúa la novena a 
Sao José. Por la tarde, a las seis, rosario, sermón, 
fm el eeíor Barrajón, novena y gozos. 

Panequia de los Dolores.—Continúa la novena a 
San Joaé.—A las seis, exposición de Su Divina 
Majestad, estación, rosario, sermón por el seflor 
TeUtdo, y bendicáón con el Santísimo. 

PllMqUia éó San José.—Continúa la novena a 
BU Titular.-^Pcff la mañajia, a las diez, misa so
lemne con manifieato y sermón; a las seis, expo-
«eáón de Su Divina Majestad, rosario, sermón por 
ácn Diego Tortosa, Santo Dios, salmo «Credidií, 
|Oi«rva e himno al Santo Patriarca. 

Parroquia de Bao Sebastiin.—Continúa 1» nove. 
aa a San José. A las diea, misa mayor eon expo-
M d n de Su Dirin» Majestad; p(;r la tarde, a laa 
seis. Su Divina Majestad de moniíiesto, eataoiós 
mayor, rosario, aCTmón pcff don Hilario Yabea, 
«Tantum ergo» y salve Josefina 

PanMpita de aaatia^o.—Por la tarde continúa la 
Boveaa a San Joaé; » 1»' cinco y media, eipo-
tición do Su Divina Majestad, rosovio, sermón p<» 
4oB Ignacio NatKTo, salmo sCredidi», rewrva y 
(oioa. 

ParroqBia de SMlts Bárbsra.—Continúa la n o n n a 
a Ala Joaé. fm 1» mafiana, a las diez, misa 
cantaba ccn Su I>iviiia Majestad de manifiesto; a 
laa seÍB, exposioión, estación mayor, rosario, aer-
món por el sefior Jiménez Ijemaur, reserva e him-
Bo al Patriarca. 

PaiToqnia de San Ildelrnise.—Continua la aereiui 
a 8ae José; a las seda, exgcmiMa de 8 a Divina 
llaJMtad, rosario, sermón por el padre Sellas, S. J . , 
Donrraa, Santo Dio» y reserva 

VtfMqBia da San Hartln.—Continúa la n<yvena 
• San Jo«4; por la maflaua, a laa dies:, misa caa-
hida coa Su Divina Majestad de manifiesto; a laa 
eeii, «jeoieiÓB de Su Divina Majestad, estación, 
rosario, mrmén por el señor Rodríguez Lario, mo-
M a , SHito Dios, reserva, gozos 'j adoracido de la 

• ( • rdiquia. 
M m q a i a l e Baata Teresa—Cantin&a la novena 

a San Jo»*. A 1»« cinco y media de la tardo. Su 
Divina Majestaá de manifiesto, estación,- rosario, 

«armón par rf tetm Bn4rez F t u r a , motete, aalmo 
«Credidi», nararva J gozo». 

Barnarfas M Suiilsime saemaunte—Continúa 
la novena » 8»n José. Por la maflana, misa solcm-
ae , eon Su Piviaa Majestad de manifiesto; a las 
cinco, expoaioiós de Su Divina Majestad, eeUeifai, 
rosario, sermÓD, r«8«rva, gozo» y adoracién de la 
reliquia del Santo. 

OWaxín da Malla.—Continúa la novena a San José 
de la Montskfl». Pot 1» mafiana; a las diez, misa, 
leaada con aoompsAacoiento de órgano; a las einoo' 
T inedia, rosario, estación, swmón p » el tmáte Ca-1 „ . , L- i_ , . 
ta l iu , d«J Inmaculado Corazón de Mari», beodietón, P ^ ^ t e r n a s e m t e r n a s , h i n c h a z ó n d e l a s p i e r 

' ñ a s , f a t igas , l l agas . Magn i f i co t r a t a d o p a r a 
c u i d a r s e y c o n s e g u i r u n a l iv io t o t a l e i n -

MINISTERIOS 
EÍSTKUCCION PUBLICA 

Fal(.t tío Iseslae.—Vista ia coxuuuioacióu del in». 
I,*3ctcá: da î riiiK.rL* enseúa-'ua de ia zona de Algeei
ras, participMidi;' a esto miuisíerio qua ¡as escoelaa 
da m i a s dé Alcalá áel Valió y i 'aerto da tkarrauo, 
caieoee de fecal pera ¡a tiiso.-iínizj y c&sa-haiiita-
cióa {>»r» la» Biaestras, fw oíiii,Ka a los AyuntwuiMi-
toB respectivos a qtse habiUtea. edificios, o la ináem-
Wia.*i(..'i r(.'iu>guii.infe para ello. 

AaMHSOs.—bo a&jieuue al uoioido anual de diez 
IBil pesetas, ijl inspector do i-'naiera enseñanza de 
Barcelona, don Josó Marín i^an.Jri. y Pieh. 

Líceacias—-Se eonci-do lui mi» do lioeooia aia 
Eueldí), y para asunto.-) propios, a de-Sa iMarla dt 
las Mercedes Navar, -proí^síüríi de hu sección do 1*-
tras do la Normal do Jiatistra» úe ia ¡.ugima (Ca
narias), 

PenBlrtas.~'r6mendu en caenía las oondioiones 
exigidas en el articulo Kt ' del J;'.statuto generíí asi 
Magisterio, »• «ooedo a la. permuta solicitada por 
lo» iB*aetrc« de Abanas del Eboro (Oaatellón), y 
Montenejos (Castellón), don JOIMJUÍU B . Izquierdo 
y dcsi EiBÜio F . Tomás. reEi>c>ctivameate. 

—ídem ide«i a hs loatíStrM Je GewWro (Oren
se) y Sol»eir:i i(>renic¡, clofla. María Antonia tiB-
IMB y do&k KaiBcaia I'osaieda. 

—Ide«j ídciu • Jas do Valdtsfrísno (Iieón) y Vi-
llambroz (Paiencia), doña iMari'a Francisca Lloren, 
to y doña. Magdalena 8011109 liópez. 

—^Idem ídem a luü maeii^ros (i*̂  Kosildos (Caste
llón) y Caú» de Ben.itacdur ¡Tmic l í , dcm Ama
deo Keiní» y don l,uis Ibaúez i'Midoa, 

COMBfíTByEyímCL 

RAOÜITISHO 
¡MmfíTom-mim.'$BHWhm 

Chale t en Vitoria 
8e vendfi o Í alquila, situado en el altio 

mis céntrico, con muebles, onarto de biUio, 
oalefaicciáB, huerta, Jardín y albergue, re
uniendo todo inme-joráblee coadieionee. la -
formará: Pioewador But iunufo , Cercas Al-
las, 11. Teléfono 142, "Vitoria. 

VARTCI^ 

.MaSaua piifcliesramoa la « « I C M M B áe itm. A* 4e BeMeoerhe«> 4í»tlnK«i<Ie creaia' 
í)i de «£uzka4fl>, il« Bllbae. 

reaerva y goao». 
Crista * • la SrtÚTTAyala, 6).—Continúa la no-

tena a S>I> José; por la mañana, a las once, misa 
•olemne, «xpoairi&i de Su Divina Majestad; a las 
once y ntcaia, frisagio; a laa cinco y media, ro
sario ir •anta misión, que dirigirá el padre Mar
tín, í í . O. M., manifiesto de Su Divina Majestad, 
MtáciÓB, motete, reserva y gozos. 

JerdailUM del Corpus Chrtsti (vulgo CarboacrM.) 
Continda la novena a San Josó; por la tarde, * 
las claco, rosario, sermón por don Pascual Gonza
los, y reserva. 

Sfervas de Haría. — Continúa la novena a Saa 
fosó. Por la tarde, a las seis, exposición de Sa 
Divina Majestad, estación, rosario, sermón por el 
padre Madrid, S. J . , motetes, reserva y gozos. 

San Pascnal.—Continúa la noven?, a San José.— 
Por la mafiana, a las diez, misa solemne; a laa 
cinco, estación, rosario, sermón por don Ángel Lá-
aaro, motete, Santo Dios, reserva y salve Josefina. 

CUliTOS I>X LOS SÁBADOS 
PaROQBtas Almudena: Por la tarde, a las seis 

y media, salve cantada.—.De los Angeles: Al 'ano
checer, letanía y salve cantada.' — Bao Bebaatién: 
Por 1» tarde, a las siete, manifiesto, rosario, plá
tica, que predica don Edilborto Kciiondoi reserva 
y salve a Nuestra Beflor» 3& la Misericordia.—Co-
vaclonga: Por la maflana, a laa tWio, misa y ejer
cicio de la Felicitación Sabatina, y per la tarde, 
rosario y salve cantad».—San Marcos: Por la ma
fiana, a las ocho, misa y ejercicio do 1» Felicita
ción Sabatina.—Nuestra Befiíífe de los Dolores: A 
lae BíSs, se reaará la oortma dolorosa, predicando 
el sefior Paltwiar. 

Iglesias.—Buena Dicha: A las ocho, misa solem
ne ; por la tarde, a las seis, ejercicio de la Feiioita-
oión Sabatina, con manifiesto.—Carmelitas de Ma
ravillas: Al anocbucer, solemne salvo ,i Nuestra 
Seliorn de lüs Maravilla».—Cristo de los Dolores! 
Por la mañana, de nueve a doco, exposición de flo 
Divina Majestad.—Corazón de íMaría: Por la ma
lsana, a laa ocho, misa de comunión para la Archi-
cofraílía de la Titular; al anochecer, nalve can
tada.—fióngiira*: A \sm onoe, raií» solemne en bes 
ñor de Ifiwrtra SefSora de la» Tra» Aveaiarfas.— 
Mari» ^ in i l i aáura : A las cinoo, bcndleién.y salve. 
Sagrado Corazón y S-i<n Francisco de Borja: POT 

mediato sin medicamento, debido a la plu
ma del eminente espeoialista francés A. CLA-
VEBIE, de París. Mandad hoy mismo vues
tro nombre y dirección y o n clara y legible
mente a la A^Biioía Cebrián, lAoria, W, 
Btreelona, y recibiréis este trataáo com^e-
• tamente gratis y con absoluta reserva. 

Nuestro especialista en persona estará en: 
SEGOVIA.—Martes 21 de marzo, desde las 

nijeve haeta las oineo. HOTEL VICTO. 
RIA (plaía Mayor, 7 ) . 

MADRID.—Miórcole» 22 y juevw 23 de 
marzo, desde las nueve hasta las cinco. 
Domingo 9, lunes 10 y domiOfO 16 da 
abril, desdjB las diez hasta las cineo. GRAN 
HOTEL J^ADBID (oalk» Mayor. 1) . 

AVILA.—Viernes 24 de marzo, desde las 
nueve hasta lee cinco. HOTEL INGLES. 

MEDINA DEL CAMPO.—Sábado 25 de 
marzo, desde las nunve hiuita las cinco. 
HOTEL CASTELLANA. 

TALAVERA DE LA REINA.—Sábado 8 de 
abril, deíde las nueve haeta lae cinco. HO-
TEL EUROPA. 

GÜEKBA 

Real orden ro3tah'e<-iendo et real deiTeto ao^rt 
destiiKiB de y.) de junio d» I f c l . 

—Idcni abriendo un eA>ncurso para cubrir tina 
plaza de «iloblante timbalero « i el Keal Cnorpo 
de Guardian Alabardert^. 

FOMBNO'O 

littirSinisBtos.—Se han exjiedido k a eigoieatee li-
bfamieotos do pago; 

Uno, de b'íM»M\,lf, pesetas a {avor de la Com. 
pafila de £«riocarfikaB de M. %. A. para pago do 
los tanto» por tJísnto del matciiaJ recibido. 

Otro, de I,éSí.7f)ff,10 pesetas, a favor de ia Ídem 
ídem para pii,go de ídem ídem. 

Otro, de í2;il.73.S pt»a'tas para obras dat pantano 
del agiyero. 

Otro, do O.-íOO para obras nuovaB en Cindad Beal. 
Otro, de 71.(iil-5.í)2, para, obras ei!u^iuzr.mi«Bto del 

rfe Cluadalmedina, 
Nuevos interventora del Estado.—Se ba diapoea-

tei se expidan ''>» nonibnimientoe a los 89 cpacitores 
al Cuerpo tle Interventores dal Estn-lo, e a la ex
plotación de fetro<3rTÍÍes que han ol-tenido placa, 
con la categoría de oficiales de AdministraeiÍB de 

I segunda ciase, y ijue son. 
1, don Joíió Moneo Día.?.; 2, don Ful^enoio Me-

aeguer; 3, d(m Kiiri(i;m Ángulo; 4, dcm Francisco 
Moreno; .5, don Joaquín ftlarííncz; 6, di.n Pruden
cio Pomar ; 7, don Luis Ramírez; 8, don Alfonso 
l i s n a : 9, don TeóSlo Arraas; 10, don Juan Bodri-
go; 11, don Eduardo Teño; 12, don Mariano Este
ban; Vi, don frumersindo Alvarez; 14, dea Enrique 
Labidn; 15, don Alfonso CíonziUe/; 16, den Ra
món EurgoK; 17, don Knrique Cojuie; 18, don Al
fonso Isnedro: 19, don Joftíjuíu Amedio; 20, don 
Miguel López; 21, don Manuel Bel t r in ; 28, don 
José IJUÍS Coello; '23, don Ciuliw Outi í i re»; 24, 
don Salvador Enguix; 25, don T.iiis Jiuaeao; 26, 
don Jesús Eujáu; 27, don Emilio v;-4,liit-e; 28, don 
Alfonso Bendón; 29, don José María Izquiente; 30, 
don Bmilio Barbero; 31, don bu:.-. .Míirtínae; 32, 
i on Iiuis Manzanare.?; 33, don Ángel Goíooehes.; 
84. «ion Eligió Alonso; ,S.5, don Juan I . de Goin-
celaya; S6, don Antonio Asront; :!7, dos Narraso 
Ivars; 3.1, don Enrique Mart í ; :'ll, don Isidoro 
X. Marco; 40, don Jesús Sitcraá; " 1 , it» Fer
nando Gareja; 42, don \"iceni.e G'.iiz'ile?; 48, don 
Carlos Caro; 44, don Juim M. Ciimoe; 4S, don 
Emilio IIerná,ndeE; 46, don EDrique Coatiaeira; 
47, don Femando Jimeao, 43, dcíi Cario» Clisado; 
49, don horetiEo Bifiolinano; 50, don Víctor Péi«z; 
.51, don Eafael Salcexiu; .52, don Ai:"or.so Goezneta; 
53, don Eloy Torres; ,'54, don. Oíariano A I C Í M T ; 
Sá, don Lsioreano Novoa; gfi, doo Josí F«ní4ndez; 
S7, doo 3?r»ocisci> G. d« fc'oi»; .?S, don Virgilio 
MMlfneí!; S^, dea Leoncio-Péree; GO, d«Hi Joaquín 
Cuesta; 61, don Antonio Buix; 02, don l-'ranciscu 
tTgarte; 03, don Jesús P . Burros; lil, don Julio 
Avello; 65, don Joié M(,utaüés; (ití, don tfderico 
iB«gaa; 67, don M»a««l l'r»de¡-a; 6?, don Felipe-
yi£a«; 69, don JosA Bravo; 70, den .Tesé Gatell; 
7J, 4oB Asotador Noiiega; 72, don I'edro Mnra-
k e ; 73, don Luis Picó; 74, don AUnirto Tovar; 
75, doo Kafael iMartfneí: 76, don Manuel Corto: 
77, do(i fcrnanfio N. Árcn.5.= •' 78. d'>ri F<idro San 
Basüio; 71), den JlanueJ Iióposs; 80, don José Cor
t a ; 81, doo Ecriqn») S»c;-istán; f*2, •':'n Alberto 
H « r ? r o ; 8.3, don l''niacisoíi G. y Giie.-nro; í>4, don 
Pami ín l''skrifia; 8.5, don Alberto Jaime; S6, d,-.n 
Antonio Fernández; í?0, don Josí A. FernAndez. 

Lo» ntfroero 1 al 16 eerin deetinado3 a laa I>ivi-
Koaes d» A. C. par» enbrir igual número de plaíaa 
Tacantes en la actualidad. 

PsgUnos.—Ha sido destinado & la Jefatura de 
O. P . de Tatragoaa, el ayudante don Bafcna! Mar
tínez Bonaoo. 

—A la ütógunda Dirisión de íerrocarrilo» el so
brestante segando de O. P . don Fcüiie Llopía Bo-
írignea. , ., m 

—A 1» estaciíB de Agricnttnra pcncraj de Te-
rwJ , rf ayudante don Juan José V.Q<^\. 

«-Al ser t ido del Catastro, el fyudantc dop Bcn-
jaBsln Adnam Martínez. 

—A la ¡»eside<neia da PaJsceia el ingenjero agro-
noBto árai Lnie üreí ia Padilla. 

Directamente de ía Fábrica 
CfíwtruiJo y regulado p » les obreros mis aelec-
toi de Be»»n5on, la «REINA DE LOS RE
LOJES» iqiítando a ORO a la períeocián, está 
espedido « i Francia, con garantía p » escrito 

•*cguranf\p Í>H esmerada f»brioa.ción. 
P a r a cabállerog, 
•efiorai y nifios. 
Precio: 42 pesetas. 
Tapa fuerte en 
lata, contrastado, 
o s i t o grabado. 

P redn : 69 pesetas. 
BegDlIflW, 
iDcTimieBto 

pranao, 
89 ncaetas. 

Morimíerto ajustado con precíMÓn.—Pieji rabies. 
AniatetaM al pedide 1,50 pesetas por el pirte. 

Envío gratui to del AlbescGenera l I Ius t r eKio 
Dirigid l o i pedidos a sefiorha 

MftRTIKA fiONS^ILEZ, cafla l a t o I . B. 
0 X « I E i l T O - E I I A N D I A < V 1 Z C B « I ) 

I R E V E N D E D O R E S ! ¡ C O M E R C I A N f B » ! 
Twemos un rasto surtido de relojes con cabana 
e pnlieraa, cadenas, medallas, eollafrss, b W e r í a 
fina y de fantasía, nrntaJ, p l a ^ y oro contras
tada de 18 kilates. Dirigirse al por msifor: 

d u D6ITM. anrtado ne eirrsos 282. KLIAO 
— ,„.^— 

mente refrigerada ec L l | f f | | I D H | | 

'̂•̂ llWinf̂ '̂  El UOllOlll 
BIIRIO ^^^^ 9 nofes arimiíes 
nlilllU ttcicossGSfl ,}if0Rtn8, am.i. 

Q Í Í i S s c c r d í ^ i r D ^ S B A f E 
f A U U i DE « .CALA, FBJSNTB X M J DE « .CALA. FHJBMTS A 

eALfl.TBA¥AS 

UnÍTersalnvente cunodclo p^ 
m inecjiniemo sólido, da pa» 
ianc» autoniáticB, que fcnoi.. 
te colocar o retirar rjLpida-
mente cualquier jiapol bM> al-
tearai' el orden de los d<mág. 
El índice es de foerto pcprf 
cuero, y k» t»p»e, da cartón 
duro con lonw da teja. E a 
tamaBo cemcrtásl (.Si per ^ 
eentiin^ros), a ptae. 3,1)0 u ro . 
Con fonda aometita 1 jisset». 

U X S I N P A L A C I O ^ 

neciados, IS, XaAKl. ; 

doct.Gr
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EL ROJO INVISIBLE NILDÉ 
(de la 6ran Perfumería Nildá de Parfs.-S. A. con 550.000 francos) 

Polvo Especial para las Mejillas (Pómuíos) 
El Rojo Inv¡sibl« Nildé es un Ko'o en Polro, y, como el Polvo Nüdé, es vendido 

m caja-cedazo (tamiz). Este diepositivo, muy curioso (patentado S. G. D. G.), per

mite gradual- automáticamente su apilicación con una gran preoLsión, supiimir cual-

qaiier exageración y obtener así esto cutis color de rosa delicado, tan característico 

en IB frescura de la juventud. EJ Roía Invisible ^'lId6 hace la mujer hermosa todavía 

más bonita, sin saber la manera con que «I rusiUtado ha sido obtenido. Tiene la apa

riencia de rellenar las mejillas huecas^ dándolas así una vida nueva. Respondo a la 

preocupaciión de no pareicer piálidüi4 al mismo tiempo que respetar la reserva del buen 

—K)— tono, del cual no se ol-

viidará nunca la mujer 

dÍBtin^ida y de buen 

gusto. Es preciso en el 

campo, el mar, el teatro,! 

etcétera. H a c e revivir 

con infinita delicadeza 

los colores naturales 

Todas las cajas con
tienen una borla 

Se haoo ton dos tonalidades: para 
Morenas y Rnblas con perfume de-

Uoioso. 

Predot un aolo tamaüo: pieisctas 2,5Q, más 0,50 de porte. M mismo, en rlqul-

liíao eBtach» de cuero muy fino, con pírecioso espejo en la tapa a visagra (Tnodlelode 

grltk lujo para regalos), precio: pesetas 10,75, más 0>50 pera el porte. Catálogo 

fratls . Dirigir los pedidos coin importe a señorita Martina González, calle Jado, 

A. B.. DESIEBTO-EBANDIá. (Vizcaya). 

PRECIOS E8PECIALE.S,a COMERCIANTES y REVENDEDORES 

(Perínmcrias, Farmacias, Droyuerfa?, Tiendas, Modistas, etcétera) 

CORRESPONDENCIA AL POR MATOR: 

C A S A D O R T A N . - A p s r t a d o d e C o r r e o s s a s . - B I L - B A O 

Del doctor 
A L M O N A C I D 

Único específico que cura la TOS FEBINA rá|>iiiajiaente. 
No contiene opio ni rnoi-fuin. Por mayor: PépM Martín y 
Compatifa, Aicslá, 9. E. Durín, Tetnán, 9, y en farmacias. 

E L EXGBLENTISIMO SEÍtOR 

Don jlüierto Manse de iieíasso p O 
Conde de Sapamnda, znarqnés de Bermsdo y de Rivas de Jarama, duque 
Tindo do Medina de RíoAeqo, ^ n d e de España, gentllhombm de cámara de 
sn majestad con ejerofoto y seriridumbre, caballero de la lml¿ne Orden del 
Toisón da Oro, ¿ran oiuz de Carlos III , maestrauto de la Real de Gra
nada, de la Oiden mllUar do Calaírava, sanador por derecho propio, etc. 

Falieció el día 10 de snarzo de 1922 
Hameniío recitiido ios santos saĉ amenios y la mmm de ui mam 

R. I. P. 
Su director espiritual, su hermana política, primos, su sobrina, la condesa 

de Melgar; demás sobrinos y testamentarios, 

SUPUCAN a sus ajnigos se sirvan asistir al funeral, 

que por el eterno descanso de su a lma se ha de celebrar .el 

día 18 de marzo, a las once, en la jmrroquia de Santa Bár

bara. »• 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias ©n la forma acostum-

breula. 

LOTERÍA B: 23 
-^ ARENAL, 22. ffiADr'O 

Su ndiaicistrador, D. A. Man-
zaners, recite billetes a pro-
vincías de todos loe Bort«ue. 

rsj E: RVI OSOS 
I.oa qno no pueden conciliar el sxiefío. I-K)8 que sufren acci
dentes i)eriódicos. Los que sienten temblores, manías, et-o. de
ben tomar e¡ acreditado Neurona! Turan, y se niaravUlardn 
de tus resultados. Do venta: Casa G.ivoso, Anmal, 2, Madrid. 

TEBCER ANIVERSARIO 

Rogad a Dios en caridad por ei alma 
DE LA EXCELENTÍSIMA SEíJOBA 

Dola María del Carmen Pérez M h\m 
Y B L A K E 

M.«QDESA VIDDA DE TODS Y DE LA CDEVA 

DEL BEY, CONDESA DE CASA-CHAVES 

QUE MÜRIO EN EL SESOS. 

EL D Í A 18 DE MARZO DE 1919 

Habiendo recibido los anxUios espirituales 

R. I. P. 
Sus desconsolados bijoa 

BUEGAN a sus aüiigoe lina ora
ción por su alma. 

Todas las misas que se celebren mafiana 18 en 
San. JenSniíuo el Ueál; las de la capilla do Nuestra 
Señora do Lourdes y oí manifiesto; todae las del 
altar de la Virgon del Carmen, en la iglesia del 
Cristo de la SaJud, asi como la- exposición del Saji-
tísimo; la do doce menos cuarto, en el altar de 
San José, en la Concepción, todoa los días 18; 
todaa las que so celebren en dicha parroquia. «! 
día 29 del corriente, y otras que so dirán en Cór
doba y Sevilla serán aplicadas por el alma do dicha 
exoeJcntíaáma señora. 

íiO) excelentísimos señores Nimcio de Su Santi
dad, Cardenal-.\rzobispo d« VaJladolid, Toledo, Se
villa y vaiToa scfiores Prelados se han dignado con
ceder indulgencina en la forma acostümbra.da. 

7?nr̂ 2ffl̂ 'hagLg '̂IT.5a^^^Sia3MSfc-fcÎ ^ 

Para San José 
S T I L O G R A F I C A S 

de todas ellees, escrtbanias, cartens, 
Uer«3 y monedaros. Libros de cuentos 
irados. Álbum par» iluminar, cajas de 

turas ; estudies de Mat«init.<cas. 

EL SkñOSk OE NOÉ 
Corredera Baja, 39 

LA NUEVA 
ALCAZABA 

CAFE-BAR 
Primera casa en desayunos, 

café V licores. 
BILLARES 

64. BAH BERNARDO, M. 

lüuictiiíoresí 
Alimentad vuestras aves oon 
íiuesos molidos. Sorprendentes 
resultados. Molinoa para hue-, 
sos. Pe/lid r.akilogo a Matths. 
Graber. Apart.» 188. Bilbao. 

LA SESOBA 

Doña Pilar Gómez Velasco 
V I U D A DE ORTIZ 

Presidenta del Taller d» Nuestra Sefiora del Pilar; de la Asociación de Santa Bita 
y de la Congregacldn de San José. 

HA FALLECIDO EL DÍA 16 DE MARZO DE 1922 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendlctiSn de Su Santidad. 

R. L P. 
Sus hijos, doiSa María, dofia Manuela, doña Pilar, doña fiaría de la Concep

ción, doa Miguel, dofli» Ca.rinen y den Joaquín; hijos políticos, don Manuel de 
Carlos, den Pedro L. Montent-gro, dnn Rafael S. Santa Mai-la, dofia Manuela 
Ba^agoiti y don Bainón Herrán; hermanos, doña Besa y don Dionisio; hermajios 
políticos, nietos y demás familia, 

EíJEG.'VN a sus amigos so sirvan encomendar su alma a 
Dios y asistan a la conducción del cadáver, que tendrá lugar 
a las once de la ma-Bana, desde la cP-fKi mortuoria, calle de~ Sa-
gasta, niimcro 22, al cementerio de la Sacramental de San Isidro, 
por lo que recibirán especial favor. 

Todas las miaas que se celebren hoy 17 en la igloüia. parroquiaJ de Santa Bár
bara y en la capilla del SRntÍ9Ím/> Cristo de la Salud se aĵ Ucarán por el 

eterno descanso de su alma. 
So suplica el coche.—El duelo ge despide en el cíimentct». 

No se repatrien esquelas ni s» axlraiton C4jnraa». 
Durante Ja m.'vSana so dirán misas on la capilla ardiente. 
Varios sefiorea Prelados han concedido indulgencias en '.i fornia acostumbrada. 

(U) 

POMPAS F D N E B R E S . - a V E N I D A PEÍtALVER, IS. 

RAMÓN DOMÍNGUEZ.—Agencia de Publicidad.—BARQUILLO, 39, PBAL.—MADRID 

MUÉ MmM U MIÍ8 F Mmlk 
F A I J M A D E MALLOfeCA. — APARTADO NUMERO 60. 
Traje americana y pantalón, confeccionado, dril 1.», 25 ptas. 

CALZADO BUEN MATFJÍIAL, COSIDO K MAN.O 
Horma yanqui o Villarejo. 

P A R A C A B A L L E R O 
Brodegais o Polacas-

E D lona blanca, con puntera y contrafuerte, suela 1.», 19 
BísMtaa; oacaria, 1.», negro, 19; box-cojf. I.», negro, 27,-50; 
Moerro, 1.*, color aveJlpna, 25. En zapato bajo, 1 pta. menos. 

P A R A S E Ñ O R A 
Zapato oorte inglés, blucher, tira o escotado. 

S D nietis, tacón palmo, 10 pesetas; lona blanca, tacón 
ÍMi» XV, 10; dóngola, tacón soela, 16; osearía, taicón stie-
lá, 18; diaro! Dí^ro, tacón Luis XV, 22,.50; diarol odor, 
itieia Lmla XV, 25. Sandalias piel, color aveJlans, suela 1.», 
élA u t o . 17 al 42, jw«cio3 ecciiónjicos, sí'pin el nómero que 
•S fia». El n ím. 17, 5 posetse, aumentando 0,25 pesetas 

pOT número hasta el número 42. 
T E J I D O S F I N O S 

Sbnorcas, Taños dibnjos, sólidos, 70 centímetros ancho, 1,40 
ntsetas roetro. Vichis l._», Ídem Ídem ídem, 1,60. Curados 
^OOM, fuertes, 80 centímetros ancho, lj'60. XJril esterilla, 
Tttioa dibujo», 70 ídem Ídem, 1,70. Dril 1.», varios dibujos, 
70 ídem iéem, 2,60. Dril semilana, varios dibnjos, 70 Ídem 
{dem, 2,40. Msfloinista, color azul sólido, 70 ídem Ídem, 2,50. 

COMPLSPO PAQUETE POSTAL, CIXCO KILOS: 
OiMtre pw«B para caballero; seis señora; SO metros tejidos. 
Masdanao la« medidas para los trajes y remitiendo por giro 
poátal o Uin, cobre esta plaza el valor de los trajes, parca 
^̂ ^̂ f̂f̂ /> o metros tejidos que se pidan más 2,60 pesetas para 
ka (astee de caá» paquete postal, se remitirán el mismo día 

«1 oaJzido y las telas; los trajes, a los ocho días. 
HttjL— Todos los que probaron los género de esta Coopera-

tfva rignen con sus podidos, y «sta es la mejor garantía. 
Stdldtaraos soolos npresentantee 

pun ta Yenta al por mayor y menor, 

R o m QoJtMODD 
DlttAo popular de Colonia y hoja comercial 

El mayor periódico d«I partido del 
C«ntn>. El partido burgués Tais im
portante. Hoja comercial importan
tísima. Anunciador de primer orden, 

etcétera, etcétera. 

I^Fars el extranjero se publica semanal-
meate con el nombre de 

¡ B l l S E l l B ZBHBnIl 
(Porvenir Alemán) 

Pnelofl de siueripclón para "España, 16 ptas. 

Se Imprime en caracteres latinos 

Se pnil lca en Colonia, sobre el Bliln, 

HABZELLENSTBASSE. 37-43 

La Grippe 
empieza porla^ebre 

A la tempeíatur.i normal dulco de octubre nos 
ha seguido una temperatura húmeda y fría, pene
trando el aire en nuestro aparato respiratorio, que 
ha favoi'ocidx) el dtesaiToHo de malos microbios, que 
debido a estos primeros íríos, dichoE microbios se 
desarrollan y nos iaifectan. ESs lo que explica el níi-
mero de gripados lícaitarrados, cuyos ojos lloran, la 
naniz roja y Ja garganta extenuiada. Desde que 
usted siente mal de cabeza, cansancio y algo de 
fiebre y tose, cuídese en seguida, o k) demás la 
gripe, debido a su carácter epidémico y contagio
so, se desarrollará para ponerle en peligro. Algu -̂
nsá cucharadas da sop.i de PECTOBAL BICHE-
LET le hará <&!§pparecer los primeros ataques del 
mal. En pilena ¿risis, el PíCtORAL BICHELET 
será administrado tres o cuatro voces al dfa pa
ra calma;-' y desaparecer los ataques de tos, para 
asi dormir y llevar a los pulmones y bronquios la 
resistencia neoesaráa para luchar con éxito contra 
la gripe y sus terribles consecuencias. 

El PECTOIIAL BICIIEIET se encuentra en to
das Jos buenas farmaciss y droguerías, y de no' en-
coíitrairlo, sírvase diri.srirse inmediatamente y a, 
vuelta de correo al Laboratorio BICHELET, San 
Bartolomé, 1, San Sebastián. 

PASTILLAS PECTORALES DE 

G.r MERINO i HIJO. 

BBlLt ,ANTB PREPARACIÓN. INS-
li'iiHIUe TITUTO CATÓLICO COMPLUTENSE. 

V E L A Z Q U E Z , 1 0 . — A P A R T A D O 2 8 9. 

CVRACI6N PRONTA Y SECURA 
oo« ii4a 

PASTO-LAS dtl Dr. ANOREU 
De venta en todas hs Fannaoia* 

Los que tengan 

ASMA 
o sorocación 

tt«en los Ois^arrlUoB áattftsmátloos y los Pápelos 
azoados del Dr. Andreu. que lo calman en el acto y 
permiten descansar durante la noche. 

ISPECIALiDAQ 
BM CAMAS 
BOBADAS 

FABMCACION 
f B 0 7 I A 

CALIBADES BX-
THA, 1.» DB 1.» 

• imekM (nflaes. 

GASilCAS, S I 9 D.̂  
•BVmB ALMAGBO. ZÜBBANO Y SAfTA ENGSACIA 

C fl D B C II C BRILLANTE PEEPAEACION. INS-
V R H C U O TITUTO CATÓLICO COMPLUTENSE. 
V E L A Z Q U E Z , 4 0. — A P A R T A D O 28 9. 

RETIflTO SE se SIÜTIOaO Pi8 Kl ' 
VEBDAIJBBA OBBA DE ARTE 

En «curda , 16 tíntas, do 5<) x 7(5 coctisietros... 8 pceetae. 
Doble tono, de 66 x 76 centlmelnw / 4 » 
Tanatea poatales, al bromBro maíe. a,.90 doc».; M ptas. ciento. 
lATp^di^os si editor, A. BIO'iCA, nmt^, 3, HlUWd. 

Antes de comprar máquina de es
cribir, pidan la CONTINENTAL a 
prueba para convencerse que reúne 
más ventajas que cualquier otra 
máquina, a los concesionarios ex
clusivos para España, Portugal y 

Marruecos 

PASTILLTVALDA 
EM Lñ BOCA 

ES LA PRESERVATION 
del Mal do Garganta, de las Ron' 
queras f los ront&dixos, los OonS" 

típados, las Brontiultls, etom 
E8 El A l m o IHSTABTAWEO 

de la Opresión de peoho, de los 
aooesos de Asma, oto* etOm 

ES El REMEPIO MAS HIDICADO 
para oonthatír toda suerte do 

Enfermedades del PeohOm 
ADVERTENCIA IMPORTANTÍSIMA 

P E D I D . E X I G I D 
ia todas ios f arinaciaa 

L» Verdaderas Pastillas Váida 
que se venden unicameate 

EN C A J A S 
oon el Dotnbre VALDA 

en la tape, y nunca 
manera. .^B^^^B^^<-^ 

t 
SE RECIBEI! 

(SQOfias de defun-
GifiBiinjcerflatorio 
en la imprenta, ca
lle lie les caflos, 4. 
hasta las trésnela 

; encalar; hacen el trabajo da 
10 faombrcs. Pedid caí&loffa a 
líattbs. Grnber. Apart.» 188, 

BILBAO. 

SUS decüffleittos. proleja so correspondincia, 
compra üstsd la prsiscciún de sus srchleas a 

Dase de pruetas y ne da suposiciones 

Cajas de caudales 
SAFE CABINET 

Muebies de acero 

P i d a o f e r t a a y d e t a l l e s a> 

fiyoy MEYín mmi i num 

POLICOPIA PERFECCIONADA 
LITO-BLOCK, la piedra húmeda, es el mejor prooedixDieoto 
para reproducir rápidameDte todoE escritos a plum» o meoaoo-
gra6ado8, áibajos, miisica., etcétera, en varioB colore*. Ni 
Qoeca^ismos ni entintnijc, DÍ gelatina. No neoegita rafundine. 
Después de empleo se borra como en una pizarra. Cien 
cc^as en diez minutos. Aparatos compleitoa do 23, 85, 60 y 

75 pesetas.—Pida folleto eipUcativo a 
LITO-BLOCK. — APARTADO 9.003. — MADBID 

.»!i!!'iiL''Í.ÍM I GRANDES REBAJAS 
EN MUEBLES KEALIZA LA C A S A O A R R E H O , 
POB DEJAB UNO DE BUS LOCALES, QÜB TBASPASv^ 

BARQUILLO, 13 Y 15.—MADRID 

sriiissjj 
Madrid; IlortiUcza, 17. T.o 44-58 M. 
Baircelctia: Baliooa, 1'2. T." A. 458. 
Valencia: Mnr, 8. 
Bilbim: Ixxíeama, 18. 
Palma de 'MaUorra.: Quiat, 7. 

Taller de rejwiraciones y venta, de íuKesorics para toda clase 
de máquinas de escribir. 

5tüEBIJi!8 PRÁCTICOS PABA OFICINAS 
Pidan catálogos y presupucstoa [rara instaJncJones. 

f T « « - J ^ r ' - . . „ 1 / 1 APAKAT08 m,S.O'lB.iauii, 

U C e n d O l^ruz , 1 4 VAJILLAS CKIBTAI, ME. 
SA, JüEÍMJS CAFE, OBJETOS E K O A I J O , BOMBILLAS 
METÁLICAS, 1,25; NITBA, 25 Y 60 B C J U 8 , 3,30. 

F m eunr si reumatísiao, arteríoesclerosis (rejez pmaatora), 
~ nrtritiamo, escrófula, obesidad, bronqactia 

crónica, numu. se emplea con éxito 1» 

lODASA BELLOT 
Torqne alivia los dolores, evita mngsationes 
1 ataque», purifica ¡a sangro, fluidificando!»y 
asegurando el riego Bongulneo norlnal, y ¡o 
regenrra y depura del cxudat03 y detritus, es
timula el apetito y la nutrición. 20 gotas obran 
como un ¡ÍI^TOO de ioduro; pero no irrita ni 
fatiga el estómago ni los rifiones, no tiene 
mal sabor y es de neo fácil, seguro y rficsz. 

4,80 p latas en todao las farniacias. 
FOLLETO GBATia 

F " . B E L. l_ O T 
MARTIN DE LQ6 H3ROS. 63.—MafirM. 

PRIMER XNIVERSABIO 
BOGAD A DIOF EN CABIDAU POB E L ALMA 

D E LA EXCELENTÍSIMA SBSOBA 

Dola María del Rosario losada Feriiáodez de lleocres 
Gntiérrez de los Ríos y Carvajal 

CONDESA DE LAS QUEMADAS 
Bsms noble d i la real orden de miaría Luisa 

ViMa doi tonleoto gsDoral racefentísinio sesior don Enrique Enrísioez 
QÜB FALLECIÓ CBISTIANAiMENTE EN El, 13EÍJ0B 

EL D Í A 18 DE HARZO DE 1921 
Conlortida con los S«Uo6 Sununentos ; la bendición d» Sa Sutidad. 

R. I. P. 
Sus sobrinos, los condes de las Quemadas, doña Rosario FstiQo d« Mirques 

y don José Haria Márquez Castillejo; hermanas políticas, esoelentisima señora 
marques» de loa Castellones y dofia Malvina Bonaplata, viuda de Losada; sobri
nos, primos y demás parientes, 

RnegMi a sns am^os la encomiendm a Dkw en sns oíacioiMt. 
Por el eterna descanso de su alma se celebrarán todas las misas que se digan 

el día 18 del corriente en la capilla del Espíritu Santo de la Santa Iglesia Cate
dral do Córdoba, e iglesia* de Nuestra Sefiota de Jos Dolores y San Eafael de 
dicha capital, en varias iglesias de la ciudad de Ecija, y en, Madrid en las igl<^iae 
del Santo Cristo de la Salud, Trinitarias, San Fermfa de los Navarros, y el 
día 20 todas las qoe se celebren en la iglesia de Jesús. 

Varios seCoree Obispos han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 

OflGtnas de Pnbllcidad CORTES, Valnrda, 8, primero. 

lunclos ireues g sconficos 

Agencia Líi PREüSil csi ie i i 16 
J U GU ETES 
Siempre novedades.—Los mejores y más económicos. 

FUENCARRAL, 133.—VISITAD ESTA CASA 

REPRESENTANTES 
íolventes. Búscanse para ven-
ta máquinas escribir eoonómi-
cas. Sumamente perfecciona
das. Gran éxito. HattiM. Oro-
ber. Apartado 18S, Bilbao. 

inmiiHiiiii 
Df f i n 

Resuelsa gratoifaineite 
las consultas de los 

maestros 
MARQUES DE CUBAS, 8 

A V I S O 
Compro, pngando Tiiucho, alh* 
]U, objótoe de plato, anti 
¿fiedades y papeleas d»t 
Monte. S U C E S J O D B 
« U A N I T O . — P Q ^ 15 . 

AGENTES DE NEGOCIOS 

FRANCISCO Martin Sana, 
agente -matriculado. Beoito 
Gutiérrez, 7 provisional, du
plicado, entresuelo izquierda. 
Madrid. 

• ALtdONEDAB 

ALMONEDA. Comedcs^e, al
cobas, siUcriBs, armarios lu
na, 180 pesetas; roperos. 110; 
cómodas, 70; camas coa so
mier, 37,50; cameras, 60; ma. 
trimonio. 65; colchones, 17,50; 
cameros, 25; matrimonio, 35; 
psrolieros, 22,50; mesa» co
medor, 22,60; mesas despa
cho, 22,50; sillas, 6,50: mo-
sillas, 18,50; ocasión: camas 
diKadas, máquinas Singer, mo
dernas; cajas caudales, • come
dor caoba, 8.000, en 3.500; 
espejos, lavabos completos, 30; 
soíás, Tarios, 40; saldo man
ta» lana, 12,50; paraguas, 
6,50; tela blanca, 1,60 metro; 
bureaux, librerías, bicielcia», 
alhajas, ropas, muchos obio-

tos. Almacenos: Estrella, 10. 
Lona, 23. üifaliesans. 

COMPRAS 
SpLLOS espaficdes, pago loa 
más altoa precios, con prs-
(erenda de 1850 a 1S70. 
Crui, 1, Madrid. 

DEMAhüAS 
F A L T A forradora para o» 
misas caballero. Corredera Al
ta, 15, principal izquierda. 

HUESPEDES 
P A R A caballero distiognide 
cedo alcoba, gabinete confor
table. Hernán Cea-tés, 21. 
Keyee. 

PERDIDAS 

PERDIDO pequeño medallón 
de plata, trayecto calle á-i la 
Cruz, Puerta del Sol, Carre
ra de San Jerónimo, hasta 
los Luises. Se ruega encare
cidamente entrega; será muy 
bien gratificado. Cruz, 23, pri
mero. 

VENTAS 

VENDO auto[Mano, 05 n<-.lns, 
magnífico, ca?i nuevo. Celen 
que, 1. Morcillo. 

PIANO, phonola Bonichs, 88 
notas, ma^nífioo, se vemdé. 
Calle de San Bernardino, nú-
mero 3. 

LIBROS religiosos, prooadem-
tes de la biblioteca del padre 
Calpena, y otras. «El Libro 
Barato». San Bernardo, 81. 

SE V E N D E piano extraojero. 
Atoc&a, 149, primero. 

NEUMÁTICOS . U i c h e . l i n 
vendemos frescos y leigitimos, 
a precio tarifa, tipos cable, do 
todas medidas. Eloy Gonza
lo, 15, Madrid. Tel.o J. 1.956. 

BOLSÜ DEL TRABAJO 
OFRÉCESE buena modista 
a domicilio. Oürar, 46, pri-
mero. 

OFRÉCESE modista sombre
rera a domicilio; inn^jora-
bles referencias. Fernández 
Hoz, 4. 

OFrSEC.TSB costurera a do
micilio. .Mcalá, 48. 
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